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SEÇÃO 11 
TERÇA-FEIRA,19 DE NOVEMBRO DE 1983 

Ata da 217• Sessão, 
em 28 de novembro de 1983 

I' Sessão Legislativa Ordinária, 
da 47• Legislatura 

Presidencia do Sr. Lomanto Júnior 

ÃS 14 HORAS E J0 MINl1TOS, IIC'HA.M·SE PRE· 
SENTES OS SRS. SENA.OORES: 

lris Célia - Allevir Leal - Mário Maia - Eunite 
Mic:hilea - Raimundo Parente - Claudionor Roriz -
Galvlo Modesto - Odacir Soare5- Aloysio Chaw1 -
Ciabriel Hermes- H61io Gueiro1-AiexandreCMta­
João C05telo - Alberto Silva - Helvldio Nunes -
João Lobo- Almir Pinto- Jusé l.ins- VirgiUil Tivo­
ra - Carlo1 Albeno - Humberto Lucena - Milton 
Cabral - Aderbal Jurema - Cid Sampaio - Marco 
Maciel - Joilo Lúcio - Luiz Cavalcante - Lourival 
BaptiRta - Pauos Põrto - Lomanlo Jdnior - Luiz 
Viana- João Calmon- José lsn6c:io Ferreira- Moa· 
cyr Dalla - RoberkJ Saturnino - Itamar Franco -
Murilo Badar6- Fernando Henrique Cardoso- Seve­
ro Gomes - Henrique Santillo - Derval de Paiva -
Gaslio Müller - Roberto Campos - José Fraa:cUi­
Affonso Camarso- Jorae Bornhau~en- Lenoir Var­
sas - Pedro Simon - Oc:tavio Cardoso. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto J6nior)- A listo de 
pi'Cienc;a ICU58 o comparecimento de 49 Sn. Senadoru. 
Havendo ndmero res:imental, dDdaro abena a sessio. 

Sob a pro\ec;lo de Deus iniciamos nouos trabalhos. 
O Sr. J9.Sec:retário irA proceder A leitura do Expedien­

te. 
E: lido o s~~&uinte 

EXPEDIENTE 
PARECERES 

PARECER No 1.1161, DE 1!11:1 
Doea.Wo ....... 

Redocio .... ••PNJeiD do DecniD Loal-.. 
7, do 1913 (., 121/12, • C..,arallao Dopatadoa). 

Relatw: Slnador AI- c-..,. 
A Camillio aprcocnlll a rcdaçlo final do Projeto de 

Decreto l.qislativo n• 7, de 1983 (n• 128/82, na Clmara 
dos Deputado•). que autorim a adello do Brasil A Con­
vençlo que institui uma Ora11nizac;lo Internacional de 
Metrolosia Lcp.l, concluída em Paris. a 12 de outubro 
de 19.55. e emendada em 1963. 

Sala do• Comiuõp. 28 de novembro de 1983 -Jni 
L1a1, Presidente - All'ndo ~ Rolator- Iria 
ca1a. 
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AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 

DiNklr-Garol elo S.nada Feclerol 

ALOISIO BARBOSA DE SOUZA 

DIN!Dr Euculivo 

WIZ CARLOS DE IIASTOS 

DiNIDr lnduotrial 

RUDY MAURER 

DiNIDr Adminiatrativo 

ANEXO AO PARECER ·N, 1.061, DE 1983 

~ .. llooal.., ProJeoadeDe-. Llalolodoo •' 
7, • 1913 ( .. 128/IZ, •• aa. ..... DopaiO ... ). 

Faço saber que o Congresso !'rllacional aprovou, nos 
termos do 11rt. 44, inciao I, da Constituiçio, c eu, 
-----• Presidente do Senado Federol, promuJso 
o seguinte 

DECRE;TO I.EQISLATIVO N• , DE 1983 
AIIIOI'Iaa.-doBnoiiiC ...... I(OOiood­

ml ..,. OlpoJaclo loiEi ol-ot • Mllnllaala 
Loiol, -•M•- Paris, a1Z de aalolln~•e195S,o 
.............. ll .. - .... 1963. 

O Conpaso Nacional decreta: 

An. I• e, o Poder E~Cecutivo autorizado a aderir A 
Convenção que: institui uma Organização Internacional 
de Metrologia Legal. conclulda em Paris, a 12 de ou· 
tubrock: 1955, c emendada em 12 de nOYembro del963. 

Art. 2' Este Decreto Lesislativo entra em vigor na 
data de: sua publicação. 

PARECER Nt L06Z, DE lJU 
Da c-lido ........ 

RHac., llaal da ProJeiD de De-. Loplolho"' 
Zl, de 1!183 ("' 5/13, • Omara ... llepula ... ). 

ii.Ja1or: Seaador Alhda Ca-

A Comissão apresenta a redaçlo final do Projet.o de 
Decreto Lqislativo n• 21, de 1983 (n' 5/83, na Clmara 
dos DeputadOfll, que aprova u texto da Convençlo Inter­
nacional sobre Normas de Treinamento de Marltimos, 
Expc:dic;ão de Certificados c: Serviço de Quano, adotada 
durante a ConferCn~ia Diplumitica realizada em Lon­
dres nos me5e5 de junho e julho de 1978, sob os ausplcios 
da Orpnizac;lo Marftima lntergovemamental- IMO. 

Sala das Comi&!IÕeR, 2R de novembro de 1983. - JoM 
Uao, Presidente - All'reda c_., Relator - lrll 
Célio. 

ANEXO AO PARF.CER N• 1.062. De 1983 

Redocilo Alol da Projelo de Decrt10 Leplodoo •' 
21, u 19113 !"' 5/13, ao Cbwa das D~~ 

1-u~o 111abcr que o Congra110 Nuc~onal atprovou, nDli 
lermos do an. 44, inci5o I. da Con51ituil;io, e eu. Presi­
dr:nte d'' Sen;ld,, Federal. pro1nulgo o Kguintc: 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL(Scc;iio 11) Novembro dcl983 

EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmp- 1Db a r&lflllnsabllldaclo elo Mesa elo Senado hdloral 

ASSINATURAS 

VICI Superflciao 

S.- ............................. . CrS 3.000,00 
CrS 6.000.00 - ................................ . 

Exemplar AwiiiCII CrS 50,00 
· Tiragem, 2.2(11,. .,..mplaras · 

DECRETO LEGISLATIVO N• , DE 1983 

A-• • IHID da eaa ... c .. l-.loml ... ,. 
No.._ •TN-Io deMarftl-, E ..... lclode 
Certi&M• e StnJco de Qaorto, ...-.... _a 

Clllll'erlada Dlpl-'llco Nollada - Laadrto -
-· .. Ja'"' ....... 1971, ......... - .. 
OrpllllacioMarfll .. l ..... -oi-IMO. 

O Co.,...., Nacionol dccre~a: 
Art. I' ~aprovado o tato da Convençio Interna. 

c:ional10bre Normas e Treinamento do Marltimos, Ex­
pedk:ilo de Certificado o e de Serviços de Quano, •do lado 
durante a Confrincia Diplomitica realizada em Lon­
dres nos mnes de junho e julho de 1978,sob oa ausp(cios 
da Orpnizaçio Marftima lntergovemamentai-IMO. 

Art. 2' &te Decreto Leaislativo entra em vigor na 
data de sua publicaçilo. 

PARECER Nt IMJ, DE ltll3 
Da c-• de Redacia 

Rtdlcia lllal .. Pn1jeto de ._lacla "' 116, de · 
INl. 

RIIM•: 5-. C1aH1.. Roda 

A Comiuiio IIPrcsenta a redaçio final do Projeto de 
Raoluçio n• 116, de 1983. que autoriza o Oovemo do 
Estado de Siio Paulo a eiOYar em Cr1288.037.264,28 (du­
zentos e oitenta e oito milhõe5o trinta e sele mil, dunnlos 
e sessenLII e quatro cruzeiro1 e vinte e oito centavos) o · 
niontante de sua divida consolidada interna. 

1 Sala das Comillilea. 28 de novembro dei983.-Joia 
Ube, Pre1idente a...•oaar Borlz, Relator- ..... ........ 

AllõEXO AO PARECER :-1• 1.063, DE 1!183 

Rodacio llaal da ProjoiD de ·-· "' 1161 do ltll3. . 

Faç,, !roilhcr que o Senado Federal apro,·ou, no'i term,Js 
d,, un. 4:!. inciw VI, da CunRtitui~ãu. c: c:u, flresidentc:, 
prumuiJ:!Il o !i.cpuintc: 

R ESOLUC:: ii.O No , DE 1983 

AutDrlza a Go,.... •• EoiOda de Silo Paala o..,.. 
C~atar operaçio de cr6dlco . • Yalor H CrS 
ZIB.oJ'7 .264,28 ( •""'"'" e alten10 e altD •llloiloo, 
b' ... elite •D, •••• e •MIIIIa e .-era cnMI· 
n11 e •llle e alto eeKIWH). 

O Senado Federal reoolvc: 

An. I• !. o Oovernu do Estado de Slo Paulo, nos 
termo• do ar,, 2f da ResoJ~ n• 91, de li do outuhro 

de 1976. do Senado Federal, autorizado a contratar opc­
ra<;ilo de cri:dito no ••lor de Crl288.037.264,21 (d....,. 
101 e oitenta e oito milhõa, trinta c sete mil, duzentos c 
RIIICnta e quatro cruzeiros c vinte c oito centavos), oor­
respondenteo a 120.088,08 ORTN~ considerado o valor 
nominal da ORTN de Crl2.391,55 (dois mU, t!O<Cntos e 
nownta e oito crliiJeiros e cinqUenta e cinco centavos), 
vigente em outubro/82. junto A Caixa Econômica Fede· 
ral, mediante a utilização de recunos do fundo de Apoio 
ao Desenvolvimento Social - FAS, com fiança a a 
pre510do pelo Banco do Estado de Slo Paulo S. A. -
BANESPA, destinada ao t.í:nnino de obras que permiti· 
rio a melhoria e ampliaçio de diversas entidades hoipi­
talares sem fins lucrativos, naquele Estado, obedecidas 
aa condiçÕCI admitidas pelo Banco Central do Brasil no 
respectivo processo. 

An. 2t &ta Resolução entra em viJor na daiS de 
sua public:ac;ilo. 

PARECER N• 1.064, DE 1913 

Do Comlaio de Rodacila 

Rlllaciada- ..... _ ... 1_,...__ 
lol .. l'NJOID de Lei da s.oda l/f 15!1, do 1!1113. 

Relator: Seaa .. r - Põrto 

A Corniuio aprnenta a redação do oencido para o ... 
sundo turno rcgimc:ntal do Projeto de Lei do Senado n• 
lS9, de 198), que institui o I• de: outubro como o ""Dia 
Nacional do Vereu.dor"'. 

Sala d .. Comissõ ... 28 de nOYembro de 1983. - J• 
Lobo, Presidente - Paiol P6rto, Relator - .... Cflla. j 

ANEXO AO PARECER S• I.OIW, DE 1983 

lleolaçiada ....... ,.. ......... blr ........ _ 

IOIH Projlla .. Lol .. Seaodo "'159, de 1tii3,1111111-
1Dia 1• de-... ..,.. o ''Dia Nae..,ol da v.,... ...... 

. O Congrc:foso Nu~ional dc:O'c:lil: 

An. 1• É o 1• de outubro in11itufdo como o '"Dia 
Nacional do Vereador". 

Parâgraro único. Nesse dia, as Ci.maras c: Prcfeilunu; 
Municipais poderão promover inK:iativas que c:omemo­
le'm a efmtride. 

Art. 2' Esta l.ei entru em vigor na data de sua publi­
cu~ào. 

Art .. ~o · RevaJam~!iC a111 da:ro1i(Cles em contrArio. 
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O SR. PRESIDENTE (Lomanto Junior) - O E•pe­
diente lido vai • publicação, 

Sobre a mesu. requerimenlo que vai .ser lido pelo Sr. 
I '-Secrel.ário. 

~ lido o seguinte 

REQUERIMENTO N•lli1, DE 1!183 

Senhor Presldente, 
Nos tcrmCH do an. 233 do Regimento Interno, requei­

ro a tranSC'riçào. nos Anailli do Senado Federal, das ••or­
dens do Dha", do Ministro do Exl:rcito General Walter 
Pires Carvalho e Albuquerque. do Ministro da Aeroniu­
tica Bria:adeiro Délio Jardim de Mattos. e do Chefe do 
Estado Maior da Armada, Almirv.nte de Esquadra, José 
Calvmte Aranda, lidas ontem, alusÍVll5 à passagem do 
48' anive'rsârio da Intentona Comunista no Brasil. 

Sala da• s .. oõ ... 28 de novembro de 1983- Lolll ... .. ,...,.. 
O SJI. PRESIDEI'OTE (lomanto Junior)- O requeri· 

menta tido seré. rublicado e submeti~ ao aamc da Co­
mis!i.i'io Diretora. 

Sobre: a mesa, requc:rimenlo que wi ser lido pelo Sr. 
1'-Se.:retãrio. 

~ lid•' o Sf8uintc: 

REQUERIMENTO N• 168, DE 1!113 

Requerem~. na rorma regimental. e de acordo com 1111 

trudi~ÕC'Ii du Cullla, 35 5C'(!UinlC5 homenagen5 pelo ralcc::i­
mento d,, ex-Senador TC\ltónio Vilela: 

a) inserçilo em ata de um voto de profundo pcsar; 
b) aprt.."SCnta.;:lo de condolências A família. ao Eltado 

de AlaJOa!õ, ao Dirclório Nacional do PMDB e Dire­
tório Esluduul do PM DB de AlaJOIII. 

Sula da" S~sões, 2t' de novembro de 1983. - Gutio 
Milllor- Aderb.ol J•-•- Luiz Vlaoa- Al•lr Pinto 
-Joio Calmon -Itamar Fnneo- ........,lo Jliolar­
Man:o Maciel. 

O SR. PRESIDENTE (lumantu Jdnior)- O requeri­
mento lido depende de votado, em cujo encaminhamen­
to poderão r~:~.n:r uso da palavra OI Srs. Senadores que o 
de5ejan:m. 

O S.. A-1 J11r11111- Peço a palavra, Sr. Presiden· 
te. 

O SR. PRESIDElloTE tlomantu Jhior) - Cono:cdo 
a pulavr.a ao nobre Senador Aderbal Jurem•. 

O SR. ADERBAL JUREMA (PDS - PE. Para en.,.. 
minhar a ,·otac;ilo. Sem revido do orador.)- Sr. Presi­
dente. Srs. Sedadorcs: 

f:sh1 Ca1u ~o'f.lnhece o pensamento do Panido Demo­
crUtiL, Social, de ui(!Um tempo para cA. diante du po­
si~~!to rutitica!õ do gr.mde bralileiro que acaba de falecer. 
Senador Teotdnio Vilela. Por isso mamo. Sr. Presiden· 
te. e 'lue no5 sentimo1 ah!kJIUtamente equidistantes das 
pai,õc:J panidárias para dizer a esta Casa e à Saçio que 
perdc:mM um do,; maiomc bra1ileiros que pas111ram pelo 
Senudu da Repúblil:a. 

Teotõnio Vilela, no5 61timos maa de sua vida, 
rc:\'t'lou·se nllo apenas o democrata, o liberal, mas tam­
bem um homem de admirável coragem c:ivica que ROUbe 

vem:er o medo da d~Xnca que o vitimou, e ~&iu, por ate 
Pois afora. prepndo as IWll idéias.. prc:pndo as suu 
c:onvicçlc.\. Em última análise, acima das po1iç&s pani .. 
dáriu" que a ""Onjunlura. nacional nos leva a ocupar, 
Oposiciio de um lado e Governo de outro, acima de tudo 
isfoo, nó5 temo~ ~ue hl\mena1c:ar, em Teoh5nio Vilela. o 
hraNileiru admira\vel, C:XL'111plo para 1U1 fUtUraS JCI'&çijes. 

1\lr Í550, Sr. Prc:Jiidente. t que fizumos, juntamente 
wm o,. l.idrrefo d35 Opo5içõe.s. este requerimc:nLa para 
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que atu C'llllll comece a prestar as homonasens que ele 
merece, e enviar 6 famrlia enlutada, enviar ao IIU Eslll· 
do, iiO Governador Divaldo SuruiiJY 11 nosu& Nndo­
lenr.:ius. 

Ao mcsmn tempo, Sr. Presidente, espero que, embora 
nilo ateja rigoroJafhentc: dentro do Regimento, depois 
de votado o reque-rimento que asriinamos, homens do 
Pl>S. homens do PMDB e do PTB, com 111ento n11ta 
Ca!la, depois de: \'Otado, repito, o requerimento. sesuin· 
do o exemplo da (.'limara dos Deputados, Lambem lU ... 

pendamos a 1eWo em hurnenagem ao apóltolo da de­
mocra.(ia, Teob\nio Vilela. 

~ra o que tinh21 a diar. 

O Sr. I.AIIz VIa•- Sr. Presidente, po;u a palavra. 

O SR. PRESJDEN'TE (Lomant.o Júnior) -concedo a 
publ\'ru ao nobre Senador Lui7. Viana. 

O SR. Ll'IZ VIA)IIA (PDS- BA. Para eneaminhar a 
\'OUiçào. Stn1 revi!lilo do &'rador.)- Sr. Presidenle, Srs. 
Senad,•res, em meu nome e, es1ou cc:rLo que em nome da 
Bancada du Btr.hia, desejo aswciar-mc 1\s manifutaçõu 
da Cu1a pelo de~~oaparc:cimento do no550 eminente ex~ 
colcg.a, Senador Teotõnio Vilela. 

J)iria que cada um de nós, independenle da1 posic;õel 
politll!:l/11, das idéia!'. dO!I P..midu11 a que prrtc:nçamo1, de­
vemn!i. alguma COIIK a Teolónio Vilela. Digo-o porque 
acredito que 11 todos nós intc:rc:s!i8 que: h~a &empre no 
Pai111 ulguent que: seja capaz de incutir ou de dar aos nos-­
lOs udverliilrios, sobretudo quando eslase encontram na 
Opos.i~àu. uma pal11vra de esperança. Essa pa.lavra de: es­
rc:runc;a e indi!lpensil.vel para que a vida democ:râtica •• 
\'ldU parlidária poa.sa sobre\·iver. 

Nüu pre.:iw ll~o."Cntuar quanto Aeriu sra~vc: para a vida 
do Pai'll. se houver.sc: uma par1c: da suu populaçl\u, uma 
purtc: do Puili da quul tive!ilc: dc:!ICrlado a espc:ranç,~~ de 
pud~r ver EIS luas idtias,as suas concepc,.'ÕCI, as suas aspi­
ru,,:i\etii \'Ítoriosll.s no futuro. mais próximo ou mais remo­
tQ. 

Teotóniu \'ilela. eleito c:m 1974. pela lelenda da ARE· 
S,\, nilo demorou a 11 mostrar, primeiro pelas suas ati­
iud&.'l e, depois, pela 1ua própria liberaçJo política, um 
rlc:ntc:nlo que e&tuvll vuluu:lo para as idbia11 da oposiçilo 
ao (.iuverm'. E foi como tal que ele empreendeu, no Plis, 
umu cru.tada que MC lmnou tanto mais emocionante 
quando ele 11 realizou jli no fim da vida, marcado pela 
terrível c implaah,.el doença que o vilimou. 

Quando Presidente do Senado, e do Con&Rii50, tive 
opurlunidade de: w L'llnvocadu, a11sim direi, Sr. Prer~i· 
denlc:, senão ronvidudo, pelo eminente Senador de en· 
H\o, par.a o aeumpunhar numa vi5ila aos pi'CSOi pollticus 
no Rio de Juneir''· 

f\ào me rurtei ê.quela solici,a.;lo de Teotõnio Vi1c:la. 
AL'tlmpanhei-o. ViJdt.amOR os presidias onde havia deti· 
dm. poliliL"O:i. f.. 14, pude ver o que ele representava p11r11 
aqueles homens e mulheres ali detidos, mu ~heio1 de: e&· 
perun~a ~om a presença de Teotónio Vilela. 

l::tiiWI pâg:inu que ele: L'II:I'C\'eu. na tfistória da vida poli· 
ucu e p~lflamentar do Brasil, i' realmente uma das mais 
belas. uma das mais memurlivei11 e que, crrlamente, lhe 
J.llran\irão luJ.ar de rc\C\o·o na HiJtória P.,"'litica do Pais. 
J\ada. purhmhJ, m:uNjU5to que o Senado 1-'c:dc:rallhe tri· 
hutc homc:nup,rnl!i \o"Crdadeiramenle e~cc:pcionai,, como 
uqucla!i que u~o1ham de ser requeridas ou soli~iladas pelo 
eminente Li der, em exercício, do PDS. 

1- ra a que tinha a dll..cr. Sr. Preaidc:nte. 

O SR. PRESIDENTE (lomHnto JQniorl- Concedo 
a palavra, ~nmo Udcr, a.o nobre Senador O~oJ\I.o MUIIrr. 

O SR. GASTAO MVLLER !PIIIDB - MT. Como 
Lidcr. para ~ncuminh11r a volacilo. Sem revisilo do ora­
dor} - Sr. Praidrnlc: c: Sts. Senadores: 

O BraHil, unlc:m. atrari:~~o de: uma rede: de televisio que 
transmitiu um jogo dr futebol. tomou conhecimento de 
um fah, que esperava 11 qualquer momento, diante da 
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sravidadc: da slluaçlo de 1ua 11.6de, a mone do eminente 
Senador Tc:otõnio Vilela. e: o eminente Senador Hum­
beno LPcena, Lidc:r do PMDB nesta Casa. lelefonou-me 
lmc:diut11.mente pedindo para que eu, em nome da Udc:­
ranc;a do PM DB. toma!Ue as providências cabivei1, no 
Rntido de: que o Senado da Rep6blica pre~tasse uma ho· 
mc:nilfc:m a ew fi1ura ilustre da vida nacional no1 illti· 
mor. lc:mpos. E C5la homenaJCm. estA sendo nAo só do 
PM [)8, maR tumhtm do POS, na rtgura do ilustre: Sena· 
dor Adcrbal Jurema, como ainda na palavra sempre bri· 
lhunte d•" Senador Lui1 Viana. 

Uojc:.li nosj,lma•• da terra c de fora da trna, e vArias 
deles. rt~umidamc:ntc:. procuraram fa1.er a bios:rafia do 
ilustre morto. Notei, entlo, um falo curi010 no qur Cll· 

t:re\"C O Globo: Teotônio Vilela tinha horror A suerra. 
F.mbora ele fnsse um guerreiro, fONie como que um ania 
lheim, ele cru um artilheiro da palavra. Com a palavra, 
com inleliJ~Cn.:ia. com idealismo, ele procuran atingir o 
lt:U ohjelivo nilo com 11 rorça bruta, Com a 8Uerra pro­
priamente dila. O jornal di.c uma outra Ni58 inlc:rc:&An· 
te: mesmo nafl c:uusas aparentemente justu, ele repudia· 
vu a figura do f.Uerrilheiro, porque nio a considerava a 
forma mai1 jusla, mais cena de fa:rer polltica. de atinsir 
um idc:itl, um objrtivo polftic.). 

Ou.trn,. jornais o chamam de Dom Quixole. Dom Qui· 
xmc: simboli.ca o 10nhador. o idealista, aquele que:, movi· 
do pelo ideal, am:mewva·5C contra os moinhos. E Cera 
vunlc:a di.t:, .:am isso, arremc:sSllva-sr contra oJsonhos de 
um ideal muiw.& vezes inalingido. Tc:otõnio Vilela, na 11ua 
vWa. de politico, foi, de fato, um Dom Quixote. 

Outro• dizem que Teotónio Vilela foi um prq;ador. 
f'rl:lo há dúvida de que Tc:otõnio ViJela foi um presador 
dos ideai5 de: domucracill, do bem C<'lmum, dr um Brasil 
melhor, de um Brusil1uiado pela pa.~: o para a paz "'Oitl· 
do. 

O PM I>H perde uma das suasJrandes figuras, c: a sua 
a~ilo, o 1eu trabalho, a sua luEa li.:arilo resislrados nio 
IÓ na história da vida po11tica nacional, ma1 serio &ema 
pre um c:~emplo para as novas geracões de polltiL"05 a 
n1ustrar que: na vida pública. na vida polltica hA a indu lu­
,:ar pura aquele1 que pregam, a democracia para os so­
nhudon."'''. oi que lutam com idealismo para a vitória de 
um hem \.'Omum. que t a. liberdade sem adjetiYOA. 

De modo que o PM DB e, de um modo geral. cata Casa 
rendem aa suas homenagens a Teotõnio Vilela e fazem 
votos pura que nu Orienlc: Eterno, o seu espfrito tenha a 
pa.t. que ele bem merece. 

Eu peço. Sr. Presidente, que, de ac:ordo c:om o pedido 
dll Senudor, Lider do PDS, ~~eja suspensa a SCIIIo em 
memória a e1511 fisura ilustre, que tanto brilhou nesla 
C'a5a, e que sejam transmitidos telc:sramas de pàame5 l 
fa.mllia enlutada. na pe510a dOJ seus nlhos, ao Governo 
do Estudo de Alasou. e ao seu irmlu mai1 velho, o ilu~oo 
tre Cardeal Prima7. do Brasil, em Salvador, e tamb6m ao 
I'MDB do l:!i.tado de Ala,:oas. 

I-ra u que \inha a dizer. 

O SR. PRI!SIDENTI! (Lom•nlo JQnior)- Cono:cdo 
a palavra ao nobre Senador Joio Calmon. para encami· 
nhar a II'Otaç.ilo. 

O SR. JOAO CALMON !PDS- ES. Para encami­
nhar a vutac;il.o.J - Sr. Praidente e Srs. Senadores: 

Pt:rdemall, ontem, o ""Menestrel'~ dil liberdade, o cru· 
.tado da democracia, o oomhatcnte inellc:c:dfvel que nem 
o cünc:er con11qr;Uiu afastar completamente do campo de 
batalha. Na hora em que toda a Nacio chora a morte de 
Teotónio Vilela. chc:gamCM ill conclulio de que, com o 
teu dc:lltopar"imc:ntu, o Brasil ficuu menor. No entanto, 
o 5eu exemplo in1pirudor vai permitir que outro1 tentam 
levar uvanle a mesma miuio qu.c: ele dCiempc:nhava com 
HIRta bravura. 

l'io5so último encontro ocorreu no Aeroporto de Con· 
aunhas~ em Siio P.o~.ulo. Teotõnio Vilela. jA. em sua cadei· 
r.t de rodus. se dirisia para Brasnia, a fim de participar 
de um;1 I'C'uniio de seu Partido, o PMDB. Quando ele me 
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avislou, chamou.me e dec:larou: ""Calmon. 'IOCi ateve 
em minha terra c: fez um arande Nlseiro. um barulho da­
nado"', 111 clálisie~~s ea.pre~sõei que ele IOiliiYB de u»Mr. 

Nesla hora de profundo pnar, devo dizer que Teotõ­
niu Vilela, que: dfternpenhou urn papel tio ex.traordi­
nãriu na vida públir..'B deste Pais noa 6llimos anos, hA de 
ter o seu exemplo IIIC:8Uido por todo5 nós. De minha par­
te, pu:.!i\J aaranlir ao inolvidãvel amigo que. dentro das 
minhas limiusções, sem ter a sua cultura e a sua eloqaen .. 
c:ia fulaurante, pretendo, em e~CS.Ia maia modesta, conli .. 
nuar a fa1.cr um ''burulho danado". Muito obrigado, Sr. 
Praidentc:. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Jdnior) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Itamar franco. 

O SR. ITAMAR IRANCO (PMDB- MO. Para cn­
~o.'llminhar a votuçio. Sem revisio do orador.)- Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadora. falou o nosso Lider, falou o 
Lider do Governo, falou o Senador Joiio Calmon e o $ti­
nadar Luiz Viana. Mas creio, Sr. Presidente, que na.te 
momento nllo poderia calar a minha voz. porque tive em 
Teotõnio Vilela não apenas um companheiro de Panido, 
mas um fraternal amigo. Ainda ontem dizia a Anisio 
l"Oitei, aeu irmilo de aplriLO, que nlo teria estrutura su­
li.:ientc para ver Teotdnio mono. Preferiria, Sr. Presi­
dente, vC-Iu como vejo n&.-ste instante, ora nesta tribuna, 
oru naquela nos."ia tribuna. mas sempre com a mesma R. 
ei5C homem que espalhou a Ci por todo o no510 Brasil, 
qur rcno\'Ou as nossu.1 mentes, que tocou os nossos co­
raçõc:s na bu-.:a de um Brasil demucré.tico, na bWICII de 
um Brasil mais ju!ilo. 

Creio mesmo, Sr. Presidente, que ele fllia uma prc­
gaçilo, nii.o utópica, lalvc.t: lembrando as pa.Javru de 
Tristilo de Athayde quando dizia que "A utopia t, sem 
dúvida, o derradeiro reduLo dos que nilo desesperam da 
liberdade", 

Vejo Tcoldni~ Vilela, Srs. Senadora, na cidade de 
Ouro Preto - aquela cidade que clama por liberdade 
nas 1uas ruas coloniais. nas suas ruas calcêfiu. ~o dia 
ltJ de abril de 19tl0, quando li compareciamo& para 
Jan.,·ar o PMDB mineiro, aquele em quem pouca aente 
acredituY".a, esLava lá ao no!ilo lado, ao lado do Senador 
Paulo Brossard e do Deputado Uly!ISC5 Quimariles, Tco­
tõnio Vilela. que ao discursar, ao levantar a &ua voz na­
quela pJl:laçiio civic:a, aiJumas bombas uplodiram 
numa provocado. E o ''Mrnestrel da Liberdade", como 
dissr o nobre Senador João Calmon, nio se penurbou e 
&."Ontinuou a falar aos mineiros. Minas lhe era muito ca .. 
ra, por14ue ele sabia 14ue de Mina5, a voz da liberdade e 
dos dircit01 humanos sempre se fez presente, Recordo­
me tumbtm, Sr. Presidente, que ao acabar o seu di5Curso 
em Ouro PRto brincou ele comigo dizendo: "Itamar que 
frio, eu nio agUento ate frio! Preciso tomar um caR:, 
porque com e'ite fria eu sinto saudades da minha Ala­
goo5'". 

MaiH recentemente, Sr. Presidente, eu o encontrei na 
no518 Jui.~E de Fora, quando foi homenqeado pela Cã­
mara Municipal, jd combalido. apoiando-se para i:fescer 
us c:scada5 e indo JXIra o hotel, quis ter um gesto de L"Bri­
nh,l com T&.'Otónio Vdela, ao tentar tirar-lhe o seu paletó, 
ao tentar ajudâ-lo a tirar-lhe a sua bola, ele nilo me per­
midu dizend<J..me que ainda era um homem fone e ainda 
era um homem que precisava caminhar. 

. Ele se diria, Sl'l. Senadoi'C!I, um andarilho e ele foi 
rcalmenle um andarilho da paz. Ele foi um andarilho, Sr. 
Prc!.idenle, da prqaçio da liberdade num Pais dr eK'IIS· 
seu de hamens autentieos. A r11ura de Teotdnio Vilela hé 
de permu.necer vivu, como a eonclamar os brasileiros a 
acreditarem no seu destino democrltico, como a dir.er a 
todos nós, Sr. Presid~o."Dte, a chama do seu combate, ease 
seu andar infatigável ora buscando a anistia, ora prep.n­
do um Brusil diferente. Aquele homem, Sr. Presidente, 
que mui corria por este Conaresso N"acional a lU& 

doença, quando eu chegava ao 1eu apanamento, cnL-on· 
trei aquele homem que dizia: ''Meu caro Itamar, tenho 
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uma doença terrivel, no ctrebro e no pulmlo." Os meus 
olhos naquele instante se encheram de l'arimas c ao 
olhar T o.nõnio Vilela mais uma vuz compracndi que a­
tuva diante de um bravo auerreiro. 

A lrialem • mUito arande. a aaudadc de Teotónio Vi­
leu srr;i eterna. Mas nõs temos ceneza, Srs. Senadores, a 
':onliançu de que esse vulto que aqui até. entre nós, esse 
prepador ha\ de continuar presente nos no5101 trabalhos, 
nas nouus lulus, nas no!lisuS decepções e acima de tudo, 
dando a todos nós, Senadores, a lodos nós, brasileiros. a 
sua Ci inabMIIivel nos destin01 do nosso P'•is. 

Que o SENHOR o receba, Sr. Presidente. Dizem u 
I:JCrilurus que Jerusl"rislo ao saber da monc de L.tzaro 
pn:IC:rill falar du vida e nlo da morte. E eu, neste instan­
te. rom umu profunda dor na alma, com o M:ntimento de 
pesar, prefiro falar de T&.'Ot6nio vivo, dnse Teotônio 
que. par cenn, lii no ch, vai rnandar, Sr. Prrsidente, as 
bt:n\"Õ&:I kJbre todo5 nós, para que possilmos ser seus 
men!lli1Jeiros da pa.t:, da liberdade e da busÇa dos verda­
deiro' dircihMI humanm. 

O SR. PRI!SIDE~TE (Lomanto Jdnior)- Concedo 
11 pulavr.a ao nobre Senador Marco Maciel. 

O SR. MARCO MACIEL (POS - PE. Para encami­
nhar • votaçlo. Sen1 revis.lo do orador.)- Sr. Presiden­
te u Sn. Senadores: 

f.m breve manifC:5tac;ilo, qllero associar-me l5 palavras 
do5 Lidere5, aqui pmferida5, a respeiLO do pa11samento 
do eminrnru homem públko qliC' foi o Senador Tcotõnio 
Vilela. Nordcatino como ele pude. mais uma vez, teste­
l!'lunhar o RCU tclurismo, o amor que ele tinha l1ua terra, 
5Cm que todavia iMo o fizesse perder uma visio muito 
nitidu dolo Jrilnde5 problemas do PafR. E. em mai1 de 
uma oportunidade tive oca5i.ilo de vf..lo buscando, nilo 
apenas caminhos para o nORiiO desenvolvimento, mas 
buscando tamhêm, atraves dr proposta5 várias, alterna­
tiva• 1.4ue nos levassem, crescentemente, ao aperfeiçoa­
mrnlo das instituit,:cles pollticas brasilrira11. 

1: por i15o espero que a sua mone que tanto lamenta­
mos não nas faça feno..""Cr os ideais pelos quais ele tanto 
lutava. 

E como seu ami1o. posso di:rer repetindo o que di11e 
certa feita, Alceu Amoro11o Lima que "a morte pode ser 
o ave&so da vida, ma5 nilo 6 o contralrio dela"! pois como 
cri5ti.m acreditamos nOH en11inamento11 do evanplhisla 
Silu Lucas ao afirmar que ••a vida nilo t: tirada, mas 
lran~~oformilda" e que, por isso mesmo, entendemos que a 
sua auliCncia Rsica nlo nos tornarA mais distante dele 
nem dos ideuis que, com tanta bravura e com tanto entu­
sia5mo, :ll'mprc defendeu. 
l!ru o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRI!SIDE.'IITE (Lomanto Jdnior) - Concedo 
a pa.luvra ao nobre Senador Helvfdio Nunes. 

O SR. HELVIDJO Nt;NI!S (PDS- Pl. Para cncami· 
nhar a votac;io. Sem revillio do orador.)- Sr. Presiden­
te. Srs. Senadores: 

A exemplo dos lideres c dl! vúrios Senadores que jú 1e 

pronunciaram, da.ejo tamb6m. externar o meu te&temu­
nho de triste.!Eil pelo faiL'Cimenlo do ex-senador Teotônio 
Vilelil. 

Conhcc:i-o hú: duas d«adas, aproximadamente, quan­
do o seu ilustre irmilo Dom A velar Brandilo Vilela era o 
Ara:bi"ipo Melropolitano. de Teresina, Capital do meu 
Estado. Àquela tpoca, se nlo me falha a memória, Teo­
tõnj,, Vilela rr:1 Vit""r·Govrrnador dr Alasoas e eu repre.. 
sentava a minha reaiilo na A&SCmbl6ia Lqislativa do 
Piaul. Oposici\Jnistas. alguns enwntros a Bancada da 
UDN manleve com Teotõnio Vilela e a tônica da con­
\"ersa era sempre o desrjo de mudança e o aprimoramen­
to das inslitui~'ÕCIII. 

Anll5 mais tarde. encunuei-o no plen6.rio desta Cala, 
ambos in1egrando a mesma Bancada, penencc:ndo ao 
mesmo P'.anido. Pouco tempo depois, graças A. inteligin­
cia priviles;iada, à combatividade, A. independinc:ia com 
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que sempre pautou a sua vida pública, c~ passou a divcr­
sir. ele comewu a produzir discursos innamados numa 
hora em que. muita5 vazes, os seus companheiros era de­
saconKihados ate mesmo a ouvir 01 seus discunos. 

t•ada um, e natural, lem a sua visão de Teolõnio Vile­
la. Eu o vejo, como 5Cmpre o vi, mai5 do que o comum 
doR monais e. por issu mesmo. acima ~os p.anidos. 

Ele deixou u Arena, o PDS: ndo porque l''slaue, nio 
porqllc: 11enliYe pra1.er em oferecer comhale ao Governo; 
ele u falia porque defendia id~ia5, ele su11tentava princi­
pias, princípios e idéias que c5lavam, ou que estio, aci­
ma dos panidC's existentes. 

lnlegmu a Banl!'ada do PMDB. como poderia ter inte­
srud,l oulra hancada panidairia ne5te Pafs. I: a prova in­
soli!lilnável do que alinn,l i! Que os5eus projetos- o Pro­
jel,, Bra:~~il, o Projehl Emersenciu - jam.ai1 foram aco­
lhhJw prlo partjdo qur eJe, ultimamrntc:, inrcgrava. 

E:::lc: agi;~ porque podia agir, ele era porque podia a, 
ele eslavu acima de muitos ou. para nilo rerir SliiCCtihili· 
dades, acima de quase: todo5. 

Sr. Presidenle c Srs. Senadores, é com profunda 
emoção que. neste instante, lamento o falecimento de 
Teotónio Vilela. Temõnio Vilela fC1i um hC1mem excepe­
cional, um homem muilo acima da m~dia do seu tempo, 
um homem 14ue I"C(."Cbeu vários apelidus, ma1 que foi 
sc:mpre um combatente, o (!rande comhalente pela liber­
dade. 

O SR. PRESlDE:\TE (lomanto Júnior)- Concedo 
a palavra ao nobre Senad\JI" Joiio Lú~ill. 

O SR. JOXO UlCJO (PDS- AL. Para encaminhar 
a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Sn. Senadore5: 

· Auocio 011 meus sentimentos na tarde de hoje, junto 
a\JI dos demais coleaas que aqui falanm, com rclaçlo a 
Teotônio Vilela. 

"Teotdnio Vilcla,·o meu grande amigo, o meu grande 
colega, juntos trabalhamos ombro a ombro, em todas u 
campanhas pollticas. Tive a pande honra de trabalhar 
para Teotõnin Vilela em todaRII!i suas eleições. Teotõnio 
Vilela era um hó!ipede da minha casa, mesmo nos ban­
quetes, em Arapiraca.. sempre me pedia: lúcio, quero co­
mer na Rua casa. E ele se rez um irmio. Sr. Pmiidente. 
niio tenho condi~-ões de falar IIIJbre Teotõnio Vilela na 
tarde de hoje, pois estou profundamente pesaroso. 
Aquele homem. o alagoano, o brasileiro que todos n6s 
conhecemos. ultrapwou os limites. porqur apesar de 
pour.:o esludo, sem formação univc:l"lil4ria, alcançava 
mais longe do que muito• e muitos homens formados em 
faculdades. Teotônio Vilela deixou uma lacuna na vida 
do Pais, que jamais poderá aer preenchida, quer pela 11.1a 
honradez, quer pela sinceridade com que seri-.prc qiu. 
Teotônio Vilela foi o grande Lfder de todos os alaaoa­
nos, de todOR 01 brasileiros, chea:ando a~ à admiração 
daqueles que c:resc:eram muito na pollth:a, mas que nun­
ca puderam ciJtsar A allura de Teorõnio Vilekt, com a 
sua ação, nas dltimas horas. Teotõnio Vilela mamo qua­
•emorto niio deixou nunca delurar. Foi um homem com 
quem discuti muito nas campanhas pollticas, aqui, nos 
cotndotn do Senado. Várias vcr.tes ronversamos. e ele 
tinha uma conversa sin"ra, como era de ~eu feitio. Ho­
mem sisudo. embora graeej11150 com todo mundo e brin­
casse nas horas propicias. Era. porém, um homem muito 
si':rio e bom. Todos n=conhccem que ek era valente. um 
auerreiro. e o era exatamente para defender aquilo que 
sua COIIIi&.iâlcia o recomendava. Mas Teotônio Vilela 
nunca foi homem de contendas. Digo ililo porque o co­
nheci desde o c:omeço de &ua vida polftica. Antes. ele. 
pa!liiVI em minha terra montado a cavalo, conduzindo 
sado. Teotõnio emcraill da• camadas pohreR. era pobre, 
mas morreu deixando uma arande rortuna para a 
famnia. Trabalholl e lutou muito para conquistar tudo 
isso. 
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Quero, Sr. Presidente, nate momenlo, pedir a Deus 
Todo-Poder050 que da a Tcotõnio Vilela o melhor lqar 
possfvel para o .eu dcscanm, porque ele U5im o merece. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Lomamo Júnior)- Concedo 
a palavra ao nobre Senador Almir Pinto. 

O SR. AL'\tiR PIN10 (PDS- CE. Para encaminhar 
a votação.) - Sr. Prc:sidenle, Srs. Senadore.: 

Ainda jovem, quando cursava a metade do quarto ano 
de medicina na Uadiciona.l Faculdade de Medicina da 
Bahia, tive a infelicidade de perder o meu querido pai. 
Dias depois, falecia uma d111 maiores figuras da medicina 
do Pais. Miguel Couto. Sunca esqueci, Sr. Presidente e 
Srs. Senadores. a üllima frase de Miguel Couto para a 
1ua querida nposa, quando ela chorava il. sua cabeceira 
Ele dis~e: .. Minha filha, niio chore, porque a morle ~ 
uma fatalidade biológica." 

Na verdade, dela niin fugimos, porque sabanos que a 
'Vida emerae de um miltti=rio e mme-sc em outro mistério. 
E i: exatamente o que tem acontcc:ido nata Casa, que 
precisa ser abençoada por Deus, porque de 1979 a esta 
pane, há cinco anos que mo Cllcontro no Senado Fede­
ral, nada menOR do que li companheiros já trotaram a 
habitaçilo terrena pela celellial. 

f'oram li Srs. Senadores, e recordo o nome deles to­
dos. HA pouc::o1 dias, quando aqui esteve, num mandato 
rápido, o nobre e. querido colega, Senador Lb.ara Bar­
hoza, S. t:x• conversando comigo disse: '"Olha, Almir, 
Wlc:Cs coll.umam diJJer que no Nordate morre muita aen­
te. Morrer gente~ aqui neste Senado!" Na verdade, ca­
tou aflnnando, 1 I Senadares j6. se foram para a mando 
c::eleste. 

Quero, ne!ite instante em que todos nós pranteam05 a 
morte de Teotónio Vilelll, aquele homem que c::onheci 
rte\ta Casa em 1979, admirando-lhe a cultura e a \ntt:li­
st'ncia, em meu nome e do meu Estado, apresentar • 
famOia enlutada e ao F.stado de Alagoas, as minha!i muis 
profundas condolf:ncia!i. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Prelideme. 

O SR. Pllf:SIDENTE (Lomanlo J6nior) - Em VQo 

taçào o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam quuirun permana:er 

~entados. (Pau~a.) 

Aprovado. 

O SR. PRESIDI!.'iTE (Lomanlo Júnior)- Sn. Sena­
dore5, ante!i de 1111oc:iar-me lsjustas bomenage111 prelll.a· 
das. nata tarde, ao 11ud010 companheiro Teotõnio 
Brandio Vilela, quero dar ciincia de que acabo de rece­
ber uma correspondi:nc.:ia do Comité de Imprensa do Se­
nado, 155inado pelo ~eu Presic:len1e, Esa6 de Carvalho. 
de que em as.'iCIIIbJéia geral. o Comite de Imprensa dc:C"i­
diu dar o nome de Teotõnio Vilela 6 sua Bancada. que r.e 
c:hamarA "Bancada de lmJRDSI Teotanio Vilela". A 
Bancada & o local onde ficam os jornalistas. l direita do 
plenA rio. 

Maa. asaoçiando-me A~~o homenagens, queria dizer que 
se abriu uma IJ"IIIIde lacuna na vida polkic:a brasileira. 
Tombou um dcsses jequitibil, aipnteKUs jequitibi da 
floresta polftk:a de nosso Pafs. 

Teotônio Vilela sempre foi um combatente, eu o co­
nheci. Companheiro de lutaR municipalistas. quando 
presidia. a AI5C'IC.iaçlo Brasileira de Munidpios, eu o li­
nha como um dos melhores colaboradores, como um dos 
mais entusiutas defensores da nlosofia que ambos ado­
lamm como orientado na no• vida polftic:a, o munici­
palismo. Quem o c:onhoceu aqui. foaoso. orador brilhan­
te, era sem d6vida algwna erx:antadon a sua palavra, e 
não IÓ atraia a atenção doa Sn. Senadores c:omo dos 
funeinnãrius e de quan101 •tiveuem ne!isa cua. A 
doença peninaz. insidiosa. não arrefeceu o seu cntusi .. 
mo. nem mesmo a pior de todas as doenc;as, aquela que 
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debilita Rsica e psiquicamente, C:ODICJuiu diminuir a in· 
tens idade, o ritmo, a partinAcia. a ob!itinaçio de Teotô-­
nio Brandia VileiL Foi um Dom Quixote a enfrentar Oi 

moinhos de vento na polftica bruileira. Foi um cavaleiro 
andante, foi um vendedor de aperançaa n01 61timos dias 
da sua exi1~ncia. 

Tive o privilf:aio de ser seu amigo, dele rca=bi uma de­
dk:atória -que muito me orgulha e me honra- do seu 
Projeto Bra!iil. Tive a felicidade de ler seu projeto, cheio 
·de ideias, c:heio de e~perança, pleno de confiança no fu· 
turo de noasa Pitrid. 

Foram emoc:ionanles os seUI 61timos dias de vida. um 
dia sequer se bateu. Somente o estado de comu o pren­
deu ao lei1o. 

Saiu a percorrer o Bruil afora. transmitir a lUa pala­
vra fcc:undante, que queimava •s veza, que elc:Bidava AI 
veu1 pua defender as suas próprias convic:çae.. 

Tivemo-lo como nosso companheiro. Lamentam01 
profundamente ri-lo Rair das ru>S.'W.!i bosta. porque sen­
tia a nc=ces•icbde de. em pal!iimdo para a Oposição, po­
der melhor defender os seus ideais. 

Lamento profundamente, como Preside~~ te dessa le&­

sio, a morte de TeMônio Vilela. 
C"mo baiano, não passo deixar de manifcstMr a minha 

solidariedade ao querido Pastor, ao seu irmio querido 
D. A velar Brandão Vilela, que em Maceió, Alaaou. ven­
do seu corpo inerte, chora a sua perda e abençoa a sua 
alma. 

Alma:' de homens como Teotônio não fam debaixo 
da terra. Volta o corpo ao pó da terra dr onde veio, mas 
a alma se alça l5 alturas, e, por certo, a sua chq:ar.i ai! 
01 páramo1 de Deus, o lugar reservado aos homens que 
c:umpriram com o seu de~~er, o lugar re~ervado aos chefes 
dr família exemplares, aos amanta da lei, aos amante~ 
da justiça e aos defensore5 da liberdade. 

Nesta hora de dor. de pesar. de sofrimento para a Se­
nado, u Mesa a!i!iocia-se 6.5 manifestaçàe!i da cua: 

O meu DeWI, quando pararA tanto sofrimento? Cada 
dia que passa é um companheiro que tomba na caminha­
da do .::umprimentu do dever. Se1undu o Sr. Almir p;nto 
~,.,,municc.,u,jl'l li L'flmpunheiros R foram. Que Deulrl per-­

mita fiquemos em onze: Jâ onze companheiros tomba­
ram. perderam a vida. !ia(ram do no•o convfvio, e n01 
deixaram com saudade. E cadeiras, muitas dclu. fiClram 
va1jas. 

Choram OI a mone de Teot6nio Vilela, mas, ao mamo 
tempo. nos alegral1105 em verificar que sua Yida consli-
1uiu um exemplo a !ICr seguido pelo!i liCUS pói'Lrros. pelo 
que vieram depni1 dele- paradituna de disnidade, para­
disma de: corasem. uemplo de bravura, exemplo de re· 
si!il!ncia . 

Teotônio foi uma vida plena no ~umprimento do de­
-ver polltico. Transformou a polltica num sacerdóc:io e a 
viveu intensamente. Nem a doença. a mai!i terr(vel e a 
mais insidinsa - repilo - consesuiu arrefec::er aquele 
entusiusmo namejante que a todos contagiava. 

Sio estas palavras que poderia dizer nlllite enc:erra­
men1o de seML>. que o farei como o mesmo proc:edimen­
lo oeguido pela Câmara do D"!'ulado•. e atendendo b 
ponderuções do1 lfderc11 desta casa. 

Niio paderiamos continuar reunidos hoje, 1e o nosso 
coraçlo e~tâ transpd!l!ll:ado de dor e de saudade pela per­
da do companheiro querido. 

Que Deus o tenha em Sua Santa Glória. Que as preces 
de Dom A Yelar c:heguem ai! ao aldssimo e Ele rec:eha. na 
c:omunniQ do1 Santos. a alma innquec:lvel de Teotônio 
Brandiio Vilela. 

O SR. PRI!SIDENTE (Lomartto J6nior)- Sada mai• 
havendo a tratar. vou encerrar a pre&ente 1e11ilo, desis­
nando para a ~euJo ordinária de amanhã a seguinte 
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ORDEM DO DIA 

A)Modda_, ........ .,._ .. 

I 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 170, DE 1983 
(Em rq;ime de urgCncia - art. 371, b, do Resimento In­

terno) 

Di!iC:usslo, em segundo turno, do Projeto de Lei da 
Cãmara nt 170. de 198.3 (n' 9R6/8l. nu Casa de origem). 
que cria o Quadro Permanen1e da Secretaria do Tribunal 
Rq;ional Eleitoral do E!itado de Rondônia, e dA outrll!i 
pro"·idénc::ias, tendo 

PARECERES ORAIS, proferidos em Plenário, fav<>-
niveill, das Comi!iSÕes: 
-u C-tok:io o Jaodcll; 
-do Sonk:o N .. lco C.l: e 
-uFin-•· 
8) Molérlu 1 .... 111• • O.U. do Dia- 11P o 

PloaiÍIIII ...... .., 10 •- 11r ,_ .. __ 

(§ l• do art. 368 do R01imen1o Interno.) 

2 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Jlo~ 88, DE l!l76 
(N• I. Ul6(75, na Ca,. do origem) 

D' .,.. redlçio oool§3• e ifl do art. 2t u Leio• 
5.514, • 26 •1-do 1m, ... ''diiiJiile-_. 
.... Direito __ , .. Trabolbo, ............. . 
....... u C...lldocio ... Lolo do TrllloDoo, ..... ... 
.. ... o ..... llioo pr-cãodo_.odadoJIOII.Urlo 
u J•k:• do Tra .. lho, o ü - -ldêodoo". 

Andamc:nlo: 

1~-10·76- üdo em Plcnirio e despachado A Comis­
são de Constituição e Justiça; 

16-3-77- Aprovado na Comissio de Constituição e 
Justiça Parecer pelo mbrCiitamento do projeto a fim de 
quardar o Projclo do Códil!" de Procosoo do Trabalho 
a ser enviudo ao Consresso Nacional: 

22-)-77 - Lid" em Plenário o P..src.::er n• 48-CCJ: 
29-3-79- Aprovado na Comi•io de Consliluiçio e 

Ju!itiça Parecer pelo 1ohresta.mento do Projeto a fim de 
aguardar o Projeto do Código de Processo do Trabalho 
a ser enviado ao Congresso Nacional: e 

4-4-7'1- Lido om Pleniirio o Parecer n• 29-CCJ. 

3 

PROJETO DE LEI DA CAMit.RA No 83, DE 1977 
(N• 3.110(76, na Casa de origem) 

Acre- poli&roiGo- orlo. Jilo ,., o oltoro o 
...,.... do art. lO do Lol .. UN. de Jt do ......... 
do 1974, dlo ....... - llmltocio do• WeaJucioo 
,.r..__..o-torloll,e-· ..... -
.. ...,,. .. llllldado a.u dao proprlotirlao * ,., ..... 
•~ta.ocore• de ,.. lerrelll'eo 

Andamento: 

21-9-77- Lido em Plenário e despachado i.s Comis· 
s6e1 de Con•i1uiçào e Jw.1iça, deTranspones, Comuni­
caç&• e ObraR P6blic:u, de Ec:onomia e de Finanças. 

21-3-79-Aprcwado na Comi•io de Constituiçio e 
Justiça Parecer favortvel. c:om Emenda que apresenta de 
n' I.CCJ. 

26-6-79-Aprovado na Comissão de Transpones. 
Comunic::ações e Obras P6hli..:-as Parecer preliminar IOii­
citando audienc:ia ao Poder E'ec:utivo. 

9-4-80- Aprovado na Comi!llio de Transportes, Co· 
munic:açõe5 e Ohras P6blic:as (ouvido o Poder l!xecuti-
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vo), Paro.."Cr contrArio ao Projeto e à Emenda da Comis­
slo de Constituic;io e Justiça. 

23481 -Aprovado na Comiuio de &onomia Pare­
cer favorlvel ao Projeto e l Emenda da Comissão de 
Constituição e Juslic;a. 

S-11-81-Aprovado na Comissiio de Finanças Pare­
cer ravonlvol ao Projeto e l Emenda da Comisslo de 
Constituk:io e Justiça. 

J0-11-81 -Lidos em Plenlrio os Pareceres ntsi.I24-
CCJ. 1.125-CT, 1.126.CE e l.ll7.CF. 

4 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA N• 141, DE 1977 
(N• 1.0611/75, na Casa de orisem) 

Dlopõe ... no cnllolllo do·--.. alld­
............ - _...., -pelltiYG. 

Andamento: 

3-12-77- Lido em Plenirio e despachado lo Comis­
siles de Saúde, de LOJiiolaçio Social o de Finança. 

17-5-711-Aprovado na Comiuio de Sadde Parecer 
solicitando audiencia preliminar do Ministf:rio do Tn· 
balho. 

11·10.79 -Aprovado na Comisslu de Sadde(ouviclo 
o Ministério do Trabalho) Parecer contrArio. 

26-6-110 - Aprovado na Comissilo de Lesislaçlo So­
cial Parecer ravorAvel, nos termos de Substitutivo que 
apresenta, com vOID em separado do Senador Franco 
Montoro. 

29-10.110- Aprovado na Comiuio de Constituiçlo e 
JusLiça Pa....,. reJa cOMtiLucionalidade e juridicidade 
do SubsLiLutivo da Comissio de l.qislaçio Social. 

S-11-81-Aprovado na Comissão de Finanças Pare­
cer favorAvt:l ao Subslitutivo da Comisslode I..esislac;ilo 
Social. 

10-11-11- Lidos em Plenirio os Par...,... n'S 1.131-
CS. 1.139.CLS. 1.140-CCJ o 1.141-CF. 

5 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA N• 115, DE 1971 
(N• 3.441/77, na Casa de oriBem) 

Dlopae- o ..... oLDrletllde deollur- de .......... _. ____ .............. ............. 
AndamoDID: 

25-9-71- Lido em Plenlrio e despachado lo Cnmi• 
silos de Economlo o Sadde. 

27-5-11 -Aprovado aa Comiulo de Economia Pa,. 
cer fa'Alrivel, com voto 'Vencido do Senador Bernardino 
Viana, e voto vencido, em .eparado. dos Senadom Mil­
ton Cabral o BenediLo Ferreira. 

15-9-12- Aprovado na Comissio do Sadde Parecer 
contnlrio. 

5-IIJ.82- Lid01 em Plonirio 01 Panceta nta 116-CE 
e 117.CS. 

6 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA N' 47, DE 1979 

(N• 2.714/76, na Cam de oriaem) 

Dloph- • ....... ollach o I- do -lo­
a-lllll:laadll••••«w,__.. .. ~. -lo··-·-··· .. --~ ....... 

Andamenlo: . 
29-6-79 - Lido· em Plenirio e despachado As ComiS­

sões de Tnanspone&. ComunicaçÕes a Obras Pllblk:u e 
de Economia. 
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12-9-79- Aprovado na Comissio de Transportes, 
Comunicaç&s e Obras Pllblh:as Parecer favor6vel, c:om 
voto vencido. em separado, do Senador Pedro Pedro• 
sim. 

21J..4-81- Aprovado na Comilslo de Economia Paro­
c:cr contrãrio. 

]0.4-8 I -Lidos em Plenârio 01 Parecenos n'l 13S·CT 
e 136-CE. 

7 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA Nt 12, DE 1979 

(N• 2.2SS/76. na Casa de oriseml 

AlllnonUciodo.....,lo••l3tdoort.11do 
IAI .. 1107,de :16 do ...... de IMO, 41U dlopilo 
dn o IAI Orplloa do PmltiiMia Sodal. 

Andamento: 
1-11-79- Lido em Plon6rio e despachado lo Comis­

sc'les de Lesislaçilo Social e de Finanças. 
22·5-10 - Aprovado na Comissio de Lqpslaçio So­

cial Parecer favor6vel. 
S-11-10- Aprovado na Comisolo de CoiMLILuiçlo e 

Justiça Parecer declarando que I ma!&lafop 1: IUI o.Jftl­

petinc:ia rea;imental, e pela constitucionalidade ejuridiei­
dade dos Projetos de Lei do Senado n• 331 e 349, de 
1979, que com ele tramitam. 

14-S·BI -Aprovado na Comiulo de LOJiislaçlo So­
cial Parecer ratificando pronunciamento anterior e pela 
pnojudicialidade do& Projetos de Lei do Senado "" 331 e 
34'1, de 1979. 

26-11-il -Aprovado na Comissão de Fi11111çu Pare· 
cer favon\vel ao Projeto de Lei da Cãmara n• 82, de 1979 
e pela prejudicialidade do& Projet01 do Lei do Senado .•' 
331 e 349 de 1979. 

30.11-81 -Lidos em Plen6rio os Pareceres n's 1.364-
CLS, 1.36S.CCJ, 1.366.CLS e 1.367-CF. 

I 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA N• I(Jol, DE 1979 

(N• 3.923/77. na Casa de orisem) 

Eopedlloo ...,.lciloo pon looorlclo o ......... do ---
Andamento: 
211-11-79- Lido em Plenlrio e despsc:llado l Comis­

sio de TranoporlOI, Comunicações o Obras Pdblicas. 
l4-5-81 ...: Aprovado na Comisolo de TransporLes, 

Comunioaçi!es e Obras Pdblicu Parecer favonlvel. 
15-5-11- Lido em Plenârio o Pareoer n• 17S-CT. 

9 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA N• 109, DE 1979 

(N• 4JJS2/77. na Casa de oriseml 

Dlopiie dn o J!Hibldo doldlolm o do·- .. 

--··-·-·~ .. -................ 11 .................. dollnoolo. 

Andamento: 
28-11-79- Lido em Plenlrio e despachado As Comis­

IIÕO& de Saúde e de Economia. 
15-5-10- Aprovado na Comilllo de Sadde Parecer 

làvonlvel. 
23-4-81 - Aprovado na Comi•ilo de Economia Pare­

cer favorável. 
28481 -Lidos em Plenúio 01 Pareoereo n'l 129-CS 

e 131J.CE. 

Novembro de 1983 

10 

PROJETO .DE LEI DA CÃMARA N> 98, DE 19110 

IN• 3.111, de 1910. na Cua de orisem) 

Dlopõe dn o._., do 111111 .... I .. ao orL I'. 
.. Lol .. 4.737, .. 15 .. Jalloo .. 1!165- Oldlp 
Elollonl. 

Andamento: 
4-12-10- Lido em Plenúio e despschado ls Comio­

liies de Constiwiçio e Justiça e de Finanças. 
6-S-81 -Aprovado na ComiMào de Constituição e 

Justiça Parec:er favorivel, quanto ao mérito. 
4+81 - Aprovado na Comissão de FinanQts Parecer 

favorável. 
8-6-81 -Lidos em Pleniirio os Parectre~ nta 329.CCJ 

e 331J.CF. 

11 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 229, DE 1979 

COMPLEMENTAR 

(De autoria do Senador Franco Montoro) 

~u~~tal • ..,..........,IICI., r • .., .. lnbalbadllr 

...... 1111 -· ,.., ......... 

Andamento: 

15-8-79- Lido em Plenúio e despachado As Comi'" 
liies de Conlitituic;io e Justiça de Lcgisla~lo Scxial e de 
Finanças. 

21-11-79- Aprovado na ComiMio de Constituiçio e 
Justiça Parecer pela inconsti.lucionllidade. 

23-11-79- Lido em Plenirio o Parecern•I.132-CCJ, 
ficou aauardando inc:lusio em Ordem do Dia para apre­
eiaçlo preliminar da constituciona6dade. 

17-4-110 -lncluldo em Ordem do Dia Lema discussio 
encerrada e a votação adiada por falta de fiiiOrDI· 

15-5-80-lnclulclo em Ordem do Dia~ aprovado o 
Requerimento n• 152, de 1980, de autoria do Senador 
Franc:o Montoro, de adiamento da votação para reen­
me da Comis1ão de Constituição e JustiQt. 

18-8-81 -Aprovado na Comillào de Const~uiçio e 
Justiça, (ouvido o Ministirio da Previd6nc:ia e Aslistb-­
cia Soc:ial) Parecer mantendo seu pronunclamCIIto ante­
rior, c:om voto vencido do Senador Mendes Canale. 

26-8-82- Lido em Plenlrio o Parecer n• 651-CCJ. 

12 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 2:11, DE 1980 

COMPLEMENTAR 

(De auLoria do Senador Uzaro Barbosa) 

...... 1 u ............................. --.... .... . 
·-........ Lrl_ ......... - .......... -

Andamento: 
4-9-80 - Lido em Plenirio e despachado lo Comis­

siles de ConatiLuiçiio o 
Jusliça, de AJriculwra, de Economia o de l.qislaçio So­

cial. 
13-5-81 -Aprovado na Comisolo de Conotituiçlo e 

Justiça Parecer pela 
inco1111li&ucionalidade, com voto vencido dos Senadores 

Oresta Quirc:ia, 
Uzaro Barhoaa e Jooé Fl'llelli. 

19-S.II- Lido em Plenúio o Panocer n• 216.CCJ. 
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PROJETO DE LEI DO SENADO 
llõ• 30S, DE 1980- COMPLEMiiNTAR 

(De autoria do Sen3dor Humberto Lucena) 

Allera a Lei Complementar n• 26, de li de se­
tembro de 197S. 

Andamento: 

30-IO..Ml - Lido em Plenário e despachado AI Comi~o 
sões de Com1titui\'à,a e Just~ e de Lcgialdo Saclal, 

17-6-81 -Aprovado na Comi5sio de Constituiçio e 
JURtiça Para."CC' pela constil ucionalidude e juridicidade e. 
quanto ao mirito, ravor6vel, com Emenda que apresenta 
do n• 1-CCJ: 

26-8-111 - Apr"""d" na C""'iosào de Lqillaçllo S.,. 
Lia I Para.-er ravorivel ao Projeto e A. Emenda da Comis­
!ilo de: ConRtituição c: Justiça~ 

)0-8-82 - Lidos em Plenário oo Pa,...,... nts 682-
CCJ c 683·CI.S. 

Cl Malfrla em lnlllllaçio ..... 1. 

14 

PROJ liTO DE LEI DO SENADO 
N• 280, DE 1980 

VotaÇão, em primeiro turno (apreciaçio preliminar da 
constitucionalidade, nos tcrm01 do art. 296 do Rcaimen­
to Interno), do Projeto de Lei do Senado n• 280, de 1!180, 
de autor La. do Senador Itamar franco, determinando que 
a Ordem ck>s Advogados do Brasil opine sobre a escolha 
de magi1trados que devam integrar tribunais com juris­
dição em todo o território nacional, tendo 

PARECER, 50b n• 634, de 1983, da Comissão 
- de Coaodtalçio e J•dça, pela inconltitucionalicl­

dat, et'm vola venddo do Senador Jollé lgnâdo Ferreira, 

15 

PROJETO DE RESOLUÇÀO Nt 108, DE 1983 

Dilc:u55ào, em turno iink:o, do Projeto de Resoluçio 
n• 108. de 1983, de autoria da Comissio Diretora, que 
susta, nos termos do art. 32 da Constituição, os proces­
IOJ em curso pc:ranle o Supremo Tribunal Federal, con­
tra o Senador FA.bio Lucena, 1Cndo 

PARECER, sob n' 996, de 1983, da Comisliio 
- de C..dllllt;io o J•dça, pela c.mstituc:ionalida­

de e juridicidade. 

O SR. PRESIDENTE (Lomanto Junior) - EotA <n· 
cerrada a se!lliii.o. 

(ÚWJnl ..... a S<Jl!do àJ U Mnu < JO lflinKIOL J 

DISCL!RSO PRONUNCIADO PELO SR. 
HENRIQt'E SANTILLO NA SESUO DE 24·11· 
8J E QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO ORA· 
DOR. SERIA PUBI.ICADO POSTERIORMEN­
TE. 

O SR.HENRIQVESAN'l1U.OIPMDB-GO. Pro­
nunCia o ~e~uinte discur50.)- Sr. Presidente, Sn. Sena­
dores, b.celentfuimas autoridades. ilustre brasileiro ho­
menageado nesta tardem' Senado Federa\, Dr. HerÍ!\."'i­
to Fontoura de Sohral Pinto. 

Deveria ocup11.r nla tribuna, neste momento, noSMJ 
eminente oompanheiro. o nobre Senador FAbio Lucena, 
sutor da pmposid.o que &e concretizou nesta ju!ila ho­
menap.em a ate grv.nde brasileiro. Enrcrmidade lamentl­
""Li, nu entanto, atcsbo~ levando nOI!IO com.,anheiro ao 
leito h01pi1alar. ra1An ~la qual incumbiu-me a Lide­
rança do meu Partido de saudar Sobral Pinto. Nilo prcc:i­
!ll:lria dizer que se trata de uma miuio extremamente 
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diRcil para mim. ainda que altamcnLe honrosa. O Sena­
dor FAbio Lucena 'portador de inq:llvei1 eonbecimen· 
tos jurídicos c estou certo de que desta tribuna raria 
heiÍiil!oima oruçiio. a honrar o nome do grande brasileiro 
h''mcnaJcadn. Eu nilo sou advopdo. sou um m6dic0. 
Ma~ wu iJualmcnte um democrata, um democrata que 
dade Ol!. hancoa ucolatet aprendeu admirar e 1 respeitar 
a fia:ura de Sobral Pinto. C!l!iC slmbolo de respeilo à lei. 
euc vivido &imhol" de democrata. ·De 110rle que direi 
puu.:ll5 I'IBhiVras. ma!l cssali poucu palavru Kria para 
di1c:r t.~uc. 11lé:m de cudo. e!ile homem de 9Ct anoli ~ o 
oümholo da modernidade do pcwo brasileiro. da socieda­
de brallileira, da homem brasileira. ~ hd5 sabemO!! que 
numa 5C1Ciedade, enfim ~ pm:~~fvel, porque: os individueM 
que a comp'em. q~e nela vivem. sllu portadores de me­
mória e de algum tipo de imagem dasa mc1ma aocieda­
de. E nessa ~poca de criSC!I c de incertez~ de eatrema de-
5is:usldi1de, de l'lmfundo cnnflilo de intcre.v.es, 11 noua 
!llucit:dsde. a meu vcr.alin(!iu um mamento em que es1a:11 
ima~CJ~5 sio muito nuh1addJ, muito inconsruentc!l. Dai a 
dificuldade em se perceberem como reais 11!1 mesmas coi­
•uas affli '·ârioa indivfdu05 que a com.,ilem ao lada de nos­
so am,,rra senlido de uma realidade comum. Estamos 
J"C'rdend,, a nos-sa capucidsdc de e!lprasar e comunicar 
as nD'isas upcrii:nda1 e a~~o nossu idtias comuns. 

A stk:icdade em 'IUe vivemo~~; lhi e:ctilhuçada em incon­
t6.\"CI!t fraa:mcntos de individuo• e gruJ'C)I que diria quase 
que alomi711d05. Quando iiR baRel!o da ação coletiva co­
mrçam 11 se cnfrõklua:er. a estrutura social tende a se 
n.m1pc:r c a produzir um C5tado que Emilc Durltbc:im de­
nominou dc '"anomia". oom o qual R referr a uma !ii­
luac:ão que poderia ser descrita como uma espá:'ie deva­
:zil'\ ou de va\cu,, ~ial. Em tais condiÇÕes, nlo ~de admi­
rar qur huju às ve:zcs o predomrnio da violi:ncia. do LTi­
mc. da dewrdcm, ds corrupçlo.. que lilo fenômeno,; que 
l'la"Çtm a srr L"Orrcntel!o I'IOrquc a existen~ia humana pro­
l'lriamcnte di la nolu se ri mais enraizada em um ambiente 
social estfn,·el e intC8Jado, c grande pane da atividade da 
\"ida l'lerdc inlriramente o ~eu sentido e a sua crialivida­
de. Dilucm-1e, I'IOr a11im di7.er. o!l parâmetros J:tiL'OI da 
5llcic:dade. Cadu rac:c;Jo L"OnDitante nào liÓ I'IOSSUi o liCU 

.,m.,rio conjunto de interessCR. de propósitos. de valore~ 
morai5, como i~J,ua.lmentc pNSUi uma imagrm particular 
do mundn. Em um mundo destes as JH1Mibilidadn de: co­
municac;ão, capa1 de ser compreendido. ~claro, se redu­
zrm. A aulii:ncia de uma mWisa cumum de pt:I"CCJ'ÇiO prc­
judiaa a JHJ!ilihilidude de !ir I"Ca)rret aos mesmos criti:rios 
de r~(L."\"Ü.ncia. e verdade~ uma vez que o m"ndo IC man­
t~m unido em unaa aml'lld medida por palavras, quand,, 
eRta'i pah1vr115 deiJ~.am de signifiçar a mesma coisa para 
os que a'i usam, segue-se que os homens irão necessaria­
mente se dCKntcnder c ralar ,;em 'iC escutar. 

llcrAelilo Fontoura de Sobral Pinto. advogado. c:at61i­
w. niiM:idu em 1893. em Barbacena, Minas Gerais, c:omu 
homem c intC'lc:cluaJ. entendeu muito cedo o que queria 
dizer karl \llannhein em sua obra prima "ldcoloaia c 
Utopia··. 

1-:m 1979, c-om a Jucide.r dos 5CUS H6 anos c com a me~­
ma coragem c:om que sempre defendeu a justiça, a liher· 
dade e OI direitos humanos, dizia em discurso de 81rHdc­
cimentu Quando foi CKOihido o intelectual do ano de 
1978: "O Direito. que regulava no tempo da minha mo­
cidade, as relações enlrc 01 povos, regia iJual mente. as 
relações entre cidadlos e o poder piiblico de seus respec­
tivos pales. O direito. aceita como do1J11a por lodos. 
afirmava e reconhecia. que u Governo da IUUilo etl u.er­
cido por ttes podem independentes. mas harmónicos 
entre li. A ciência polltic:u, adquirida ao longo de c:xpc­
riêncialii Reulares su.:asivas. firmara a verdade de que o 
governo, para equilibrar o principio de autoridade. man­
tencdor da ordem social. com o .,rincfpio de liberdade.. 
assq.urador dll dignidade pesliOal do cidadão. ~ indis­
pensável que ~eja díslribuldo harmonicamente por lris 
poderes: o LePIItln, criador da norma 1qal; o Euc.­
IIN. "ccutor dCSIII norma no seio da comunidade nacio-
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nal; o .lllllleMrlo. n:&ta~rador do exato cumprimento da 
norma, para o que lhe era dada a faeuJdade de anular, 
por provoc:açlo dos lesados. tanto os llbu10s do lq;i•lati­
vo. quanto 01 do cxec~tim"'. 

··o terror,10b tod01 01 seus llpectDIL. çomo arma polf­
lica interna ou internacional. merecia 11 repuiMI indigna­
da da a>nsciéncia univcnal, que conden&Ya, c:om igual 
revolta~. a tortura oomo inatrumcnto de arrancar conlis­
!IÔL'5 daqueles que a policia detinha nos circeres polfli­
oos. ou na,; priiiÕes de LTimcs c:omun.c. 

"A paz social interna. fruto da limita~çio da autorida­
de pelo cJI.en:(cio da liberdade leghima. e da limitaçlo da 
liberdade pelo exerc:lcio da autoridade leplmenlle refrea­
da, reinava em todos os domlnios, com as imperreições 
pNpri111 da5 in!ilituições humanas. estimulando os escri­
tores, pelas 1arantias que lhe5 oferecia, a que ae entrcgll!l­
sem, sem receio. às criações a que as impulsionavam o 
seu talento peregrino c a !illa fina 1ensibilidade arcfstica. 

"NcH9 diu dinlmicos e fec:undos em que se desen­
volveu a minha jA longfnqua mocidade. os poderes lea;is­
lalivo e C:l.eC'Utivo eram ocupadOR por titulares eleitos 
pelo voto. atrav&l de um sistcmajurldico defeicuoso, que 
o im)i'rio no!! legara, mWI qur trazia no seu bojo, apesar 
de 5ua manifesta imperfeição. o vfcio inlolerã.vel da hos­
tilidade franca, desabussda e injuRI:a ao instituco da cida­
dania livre e soberana, como aconte\o'C presentemcnlc. 
com o re1ime a~toriti.rio. que ora nos oprime.•• 

Claro que sempre consciente de que democracia­
qora continuo cu - e panic:ipaçlo sintetizam am­
pliac:ilo da capacidade de açio c de iniciativa pol~ica, de­
~ejada hoje ~lo Cong:rCISiio N'acional, visando. sobretu­
do, a conquista de auas prerrogativa!! e te5rtDn&abi1ida· 
d ... 

Em uma democracia, onde o Poder Executivo governa 
em estreita correlaçilo de força com o Poder Lesislativo e 
o Poder JudiciArio. o sistema se desenvol\o'C de maneira 
dic81.. sem dúvida. As c:ontTadiçõeB e os connitol que se 
formam são bem menores e ab!lorvidos: as decisões to· 
madu1 são inegavelmente o resultado de um consen10 
que repre!iCnra ma i~~; autenticamente os interesses da ID­

ciedade como um todo . 
O Parlamano f(\nalec:ido resolve politicamente m 

conRil05 sociais: ao c:ontririo, quando o Estado f autori­
Lii.rio, cnncentrador de decisões e agente ativo absoluto 
da!i iniciativas, com: o risco de provocar s&-ills dcfor­
maçôe5 no tecido social. L'Om cnnseqUenciu imprevi51-
vei.s sobre o desenvolvimento normal da naçlo. 

Para evitar 01 iml'Bctos de!lle!i golpes. o Estado precisa 
do exeTC(c:io dividido do poder c precisa garantir, por 
i•o mesmo c atravb dislo, a L"Ontinuidade de sua açio. 

Hoje. nc:uo homenageado Sobral Pinto c:hep aos 90 
a11.01 c:om o mesmo vigor nstca que sempre teve que o en­
volveu em embate~ paua~dos e com a mesma irrcver!ac:ia 
qur sempre o caracterizou como um infatlg.i'lcl c:dtico 
do regime mHitar. da opressão e das il1)ustiças- du in­
justiças contra os cidadi01 c daR injustiças sociais. As­
sim. foi em nome do direito. do reapeilo à lei~ atf: mesmo 
da lei de proteçlo aos animais e da democracia, que nlo 
beRitou em aceitar. com toda a dedicaçlo c honestidade, 
fazer a defesa de Carlos Pre!ltes e do alemio Harry Bcr­
ger - aliás. ate diria. não a pena• aeeilou mas se impôs 
como advoaado desse1 homens. numa q,Gca atrema· 
mente dillcil do Pafs- proce•ado1 e injuriados no final 
dos anos 30 pe1a justiça do estado novo de Getlllio Var­
ps. O me1m0 ac:onteçeu com os now chineses que fo­
ram presos e maltratados. loao ap6a a ec:lodo do aolpe 
dr 1964, ac:u111d01 de apionqcm. 

Sobral Pinto tem !lido Bllim, ao longo de toda a sua vi­
da, um exemplo de coraacm. o olmbolo de respeito llci 
lesltima e foi acsuindo ata tnjct6ria que chega 801 90 
an01 de idade con•grado como uma vc:n:ladeira legenda. 
Em outubro de 1979, no encerro de MArio de Alencar, 
contava Trilll:io de Athaide. por exemplo: 11Eu estava em 
companhia de JIC'kson de Fisuc:im:lo quando c:!la apon· 
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tou para um dosac:ompanhante& e disse: .. Ali vai um ho­
mem". Era Sobral Pinto. E c:omo dizia Triltio de Atho~ 
de: ••Eu o encontrara l oombra da morte. pela palavra de 
outro homem diano de representar esse principio de hu· 
manidade, num mundo crescentemente desumanizado. 
como escreveu Oru:aa y Ga•d"". 

Num mundo OORtutbado e pleno de conftko. 6 <Iam 
que a sua visio do• direitos da pei&OB humana tem alim­
pidcr do cristal mais puro. 

Os seus 90 anos de idade do apenas um lastro de CK.Jie· 

riinc:ia para a sua modernidade, a sua atualidade no 
mundo e no Bruil de' hoje. Ainda trabalha em teu ucri­
t6rio e nio rejeita causas. principalmente aquelas que , 
julp. ferir os direitos humanos. jamais cobrando doa que 
nilo pudem popr. 

Ainda eonsq:ue tempo para panic:ipar de debates e de 
manifeslaçilcs públi:aa, de mobDizaçilcs, em favor da d .. 
mocracia e duliberdades pllblicas. Poucos dias antes da 
comemoraçio do seu anivcnirio, 16. atava ele. Hntado 
na primeira fila da •la de reuniilcs do Conoelho Federal 
da Ordem doa Advopdos do Brasil pÓra protestar eon­
tra a invaslo da OAB em Brasdia e contra o atado de 
~~neraincia. decretado em todo o Districo Federal. Sem­
pre ... tido de preto e levando um velho guanla ehuva, 
Sobral Pinto 6 um olmbolo da luta do povo brasileiro 
pelo restabelecimento do catado de direito e da normali­
dade demoeritiea em n0110 Paio. 2 ullim quetem levado 
a sua vida, como um D. Qui1.ote, ou, sea:undo um amiJo 
Intimo, um D. Quii.Ole mineiro. 

Como advosado, como homem p6blico, como intelec­
tual e como cidadio brasileiro. Sobral. ~nto esteve •em­
pro ao lado da verdade, da luta. ·pelas liberdades. Em 
1935. desiiPiadO pela OAB para defender Luis Ca~oa 
PrelleS e Harry Berpr, pusou a a chamado pejontiva­
mente de ••o adv01ado de Prcatca"'. Aos seus detratores 
reapondeu: "Nilo fui o advopdo da revoluçio e sim o 
advosado de pessoas que estavam aendo maltratada 
pela policia de Clcllilio Varsaa". Em 195$, senrindo que 
o Presidente Juscelino Kubitschek esti.va ameaçado de 
não tomar poase. fundou uma lisa de defesa dalqalida· 
de e viajou por quase lodo o Pafs pan aarantir o manda­
to do Pl<llidento legitimamento doito pelo povo. Conv~ 
dado por JUICCiino para asaumir uma vap no Supremo 
Tribunal Federal, recu.,u e preferiu continuar protes­
tando contra a violência de 1964, at6 que foi prelO em 
1968 quando na capital do meu Estado foi surpreendido 
pela edição do A 1-5. A panir de 1968. eomoçou uma lon· 
aa batalha em defesa de presos pollticos e logo an ICIIUi· 
da em defesa de torturados, mortos e desaparec:ido1. 
Enpjou-se com toda a sua disposiçio na luta pela ani• 
tia ampla, pral e irrestrita e hoje, aos 90 anos de idade, 
continua protestando em defesa da realizaçlo de uma 
AsaembRia Nacional Constituinte e das eleições diretas 
para Preaidento da Repúblic:a. 

Ap6s tantos anos de luta e testemunha ativa da his­
tória do oá:ulo XX, Sobnd Pinto nilo 6 um pe110napm 
que se possa enquadrar facilmente nas linhas tradk:io­
uil de pensamento, das análises humanu. lnimi&o da 
vioJenc:ia e das injustiças, ele ~ fundamentalmente um 
humanista. um homent, na definiçio mais correta da pa­
lavra. como di55e Jac::ksOn de Fiaueircdo. 

Em entrevista eoneedida há cerca de 15 diaa • Fal .. de 
S. PMIIo, Sobral Pinto afirmou cato16rico: 

'Tenho a convic:dio de que os militares com­
preenderam a sua incompctenLia para sovernar 
uma naçiio. A ralénLia do Pallt ICUipa da incapaci­
dade dessa sovernantcs. que, em vez de ficarem nos 
quar~il zelando pela lei e pela ordem, pela venla· 
deira sesurança, demon•raram a lUa ambiçlo des­
medida e a absurda pretenailo de que o6 eles pode­
riam pemar seriamente o BruU, o que aão acxm­
teceu. &tou certo de que eles vlo-1e animar com o 
cumplo da Argentina c se convençam de que o mili­
tari•mo 6 uma fonna ultrapassada de aovemo." 

Manife5lando_ assim. uma aversão aberta ao militaris­
mo poUtieo, Sobral Pinto afirma que 6 muilo dilkll di..,. 
que foi e1te ou aquele aeneral que fez o pior aoverno d01 
dltimos anos. 

Complcmenta ainda dizendo: 

''Costumam apontar a fase da tortura terrfvel do 
Governo Midici, mas na realidade, desde Castello 
Branco ati Geisel, o rea:ime era o mesmo: havia tor~ 
turas, pessOBR dCS~~parecidas, condenações revoltan­
lel e penepiçaes no trabalho em todos ele&, .. 

A disnidade e a erandeza de um homem ae medem 
pela sua trajetória, pda oua hi116ria e sobretudo pdos 
seus atos ao lonso de toda a 1111 vida. Sobral Pinto, nlo 
como mito ou como leaenda mas Qm1o um ser humano 
dotado de amor, de fraternid.te e de solidariedade nos 
deixa uma pande esperança quando diz: 

·~enho muita confiança nos valores eternos da 
natureza humana e creio no b.ito do bem 10bre o 
mal. Talvez por i110 seja um doa poucos brasileiros 
que renham uma me11111em para os joYGJ neSil't 
dias dillceil: trabalhem por um mundo com uma or­
dem jurfdica orpnizada em torno da diJnidade do 
homem." 

E do diocurao da esperança anoeiam milhões de braoi· 
leiros. 

Que essas palavras dase arande bruileiro, com muita 
justiÇa homenqeado aqui, nCIIta tarde, sirvam de ei.CIII­
plo para codos n6s ne5ta Casa, estou c:eno de que aervi­
rlo. n6s todos que desejamos edificar dos nossos a­
combros a nova sociedade bruileira, baseada em seu 10-

nho, em n011o 1onho, o maravilhoso sonho de construir 
uma sociedade solid6ria e justa, que nio morreu na nos­
IH alma. 

Foi uma honra para mim, Sr. Presidente e Sn. Sena­
dores, cer podido manil'eslar cscaa modeslll palat'ru 
para •udar esse homem de tio arandes dimensões. &. 
tou certo de que muito melhor do que eu, fi~lo-6. a sea:uir 
nosso ilustre amiao, nosso par, nosso nobre Senador 
Murilo Badaró. Muito obripdo. (Muito bem! Palmu. 
O orador 6 eumprimentado.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. MILTON 
CABRA. L NA. SESSilO DE 2J·I 1-BJ E QUE, ENTRE· 
GUE .:1 REVISA O DO ORA. DOR. SERIA PUBUCA.· 
DO POSTERIORMENTE. 

O SR. MILTON CABRAL CPDS - PB. Para uma CO· 

municação.) - Sr. PI'CIIidente, Srs. Senadores: 
A minha intervenc;io nesta tarde i= para comunicar aos 

Srs. Senadores o teor de um telex que acabo de receber 
da Federaçio das lnd6strias do Estado da Parafba que. 
por sua vez. transcreve um apelo da Feder.:-i.o das ln­
ddstrias de Pernambuco. Ambos tratam do fonaleci­
mento indispens6vel, inadiével. do Banco do Sorde!ile 
do Brasil. chamando a atençlo para os problemas da­
quela entidade e apre~~nta alsumu sugc:staes padindo 
que o rerresentantc do Estado da Paralba nsta Casa re~ 
forço estes apelos. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. o Banco do Nordeste 
do Brasil foi criado para 1er um banco de desenvolvi­
mento: eRte foi o l'undamento da sua c:riacão. Maa. la­
mentavelmente, com o pauar do temro este banco foi 
paulatinamente se tran11fonnando num banco comercial 
e dei1.ou de exercer aqude papel importantlssimo de ~er 
um adequado Instrumento do de11envolvimento reaional. 
pall!'llndo a ser uma entidade competitiva com os demais 
bun~o."US in11talados na regillo, da rede prinda e a11 oficiais 
dos E11tados. 

Vez flOr outra. o Banca do "ordC!IIte entra em dificul­
dadn, porque de fato ele tem alsumas respon11abilidades 
di5tinfa!i. além da prc:sença marcante no com&cio, na in­
dC.stria. nu agricultura. Vez por outra, I"CJiitO, este banco 
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cnf~nta Rrias dificuldades. M)bretudo de di5punihilida­
des pura JICWI prosra.maa. de financiamento; O)n,;eqUente­
mente 110frc a estruturu produtiva du regil\o. Uma das so­
luções sUgcorida11 tt-m 11ido o reforço das dis(KJnibilida.des 
do bunco, atruv~s de transferertcia chl5 rccunos. <:"&filados 
do IOF. Anteriormenle. a panir de 1975. como consta 
uqui deste TeiCJI.. Foram dntinadas ao Banco do NordL-s­
te. a:l"("a de R'i- da Ra:eita desle impo5to. DLopoi5 e~la 
paniLiJ'Inçila foi elevada, e chegou at~ 2flll·. Surprecnden~ 
temente. o Conselho de Desenvolvimento Econõmicn 
modificou CAIO critério reduzindo o referido percenlual. 
Diz d telex em quatlo: "Vale acentuar que. no momen­
to. alguns empl'tstimos fcilos a als:uns Estados e M unicí~ 
piOR do N ardeste pelo BN D. nli.o esllo ~endo pagos e 
esla inadimpli=ncia agrava ainda mais as difi.:uldades do 
banco- f!Oill se ele deixou de riCCc:ber o reforço nnancei­
ro do IOF e a inadimpléncia dos clientes. iSIIo criou um 
C'Ziaft1ulamcnl0 na capacidade de empri:l1ímo do ban­
co. Então umas das medidas seria a plena aplicaçilo da 
medida anlcrior de 2CR do IOF coloa~.dos 11 dispmiçào 
do banco pura emprtltimo - e que. diga-se de passasem 
nilo ~ um dinheiro dado. pois o bunco f!HP juro5 50bre 
ele. 

F. uma oulru medida, Sr. Presidente. Sn. Senadores.~ 
a que !C refen: ao De:n:k,.lei n' 1,7, tãu crilicado por al­
guns c:oonomistase ut~ por alsumu autoridade~ du setor 
eec:onómico. Corno 05 Sn. sabem. esse decreto regula­
menla a aplicação de 5!1- do lmpcmo de Renda d .. peso 
IKNIII Rsicus para serem aPlicados em empresB5, atravts 
dlli instituições que o coh:lam, quer dizer.as in11tituiçtlea 
nnanceiras. Enllo. a nossa idf:ia. aliAs uma idtia antis:a. 
pois jâ debalemoa e!IM.' usunto aqui no Plenirio"do Sena­
do, er. 6 ••or• oolicitada atravh doa brsiloo de d .... da 
ind6&tria. A proposta 1: para que esses 5I' do Decreto-lei 
n' I ,7, nlo seja e~tinto. mas reservado 11. aplicaçlo ea:clu­
siva no 1i1tema produtivo da Regilo, alravl:s do Banco 
du Nordeote. 

Leio o Tdn: 

•• Aproveitamos a oponunidade para 1uprir que 
o citado Decreto-lei nilo aeja extinto, continue em 
vigor, e os seus recun;011 pa11sem a 1er a.cluldvamen­
te aplicadol em mblçriçio de capital de empresuli~ 
1uuda1 na'i ngitlm Norte e Nordeste do Bruil. Des­
te modo. possibilitariam agilizar os empreendimen­
tos neslas rtgiõcs carenLes de recunot" de capitaL 
visto que as atuais dotaç6ca terminadas para a SU­
I>ENE e SUDAM do insulidenlel para atender oo 
firojetm upruvado11 e em tramitaçlo naqueles 6r-
8''\oll. F.11tas provid~ciLIII iríam de encontro aos obje­
tivo,; de capilali1ac;ilo que nea:uita.m • naliado5 
com u mbima urgéncia. a fim de minoar a crise 
crconómico~nmtnceira da11 empresu destllll Jqiões. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. continuando OR tomen­
tAriCii a respeito do telex da Fedc:radu daslnd6strin do 
F.stado da Paraíba, este ôrsiio de clu11e adiciona outra 
medida. Aqui ji i uma eritica: A Federac;ii.o das lndds­
trias dil: 

l>esejamos nos po!iicionar oontrd.ri01 a quaisquer 
aumentns de allquotas do Imposto de Renda sobre 
dividendos distribuídos por empresas de capital 
abL"'"lO ou fechado, como tamb&n, contra novas tri­
hutações sobre as empn:sas produtora5 de bens e in! 
summ. 

Em contraparlida. achamos justo que. havendo 
imprescindf\"el necessidade de aumentar a arrec:a~ 
dau;Lio do er6rio du rC.brica ""Imposto •/Renda", 
c:fite aumento recaia sohre p:unho11 de capital com 
aplicações finan~o.-eiras efetuadas por pessoas jurrdi­
cas ou R11icas com papi:is de renda fixa. F.xemplo: 
O,...M•ket, 0"'-Nipt, CDB, ORTN llc. 

QueN aqui abrir um pal'tntc:se, lembrando ao1 Sn. 
Senadores que atau lendo um teJex que traz um apdo. 
o..-namenlc formulada antes da Decreta~lei .,. 2.06,. En 
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tio, creio que ate item est6 superado. A seguir o telex 
trata de reoolhimenln~ compul56rios erduado5 pel05 
bancos comerciais. eujas. agencias funcionam no Norte e 
no Nordeste do Brasil. Eln. da .,.ede111dC' du lndlls.triali 
da Pararba, repito, HCundandn apelo da Federac;lo du 
lnd6.1triali da F.st•da de Pernambuco, pedem que Kja. 
ohle'rvados, obrigatoriamente, os limites de aplicaçio, 
n&JI praça!il onde !lio originados os dep6silos, nos termo,;, 
da Remluçilo n' 7%. do Bonco Central da Braoil S.A. 

Di;~: o Tele\: 

ICM- FGTS 
Somos ab50lutamente mntrArios a po~siveis altc­

r&\.'Õel nas atuai5 tllxa5 de ICM e FGTS. As empre­
sas do Not<bte nlu tCm mais condiç&.s de IUpor\ar 

novo5 6nus tributairim e aociais. 10h pena de c:ncar· 
rarem suas alividadcs por se: tornarem inadimplen­
\cl pelo ni\\l cumprimento du obripçba impollas 
pc:lo oo~c:rm,, 

RCIOiuçlo nt 7% do Banco Central do Brasil S. 
A. 

Sugerimos que 01 rcc:olhimenlos c:ompulsóriol 
efetuados pelm hancua com aaencias funcionando 
no Norte e Nord.e&tt do Brasil, seja. obrip\Dri&· 
mentt. aplicado.~ na região em que deu oriaem o re­
colhimento do compulliÕrio. n01 termos da Re50-
luçilo n' 1%. Como 11e trata de regiõe1 carentes de 
recursos. a liheraçlto permitida de S'l: 1eja allerada 
para JC1t- dnde que aplicadas no Norte e Nordesn:e 
do P11is. em empresas comprovadamente nece51ihl· 
das de recursOi para liquidar o pmivo oneroso, de 
acordo com o expresso na Circular n• 757, de II-I· 
83, do Banco Central do Brasil S. A. inHtruindo 01 
hanCOI comei'C'iais sobre a aplicado da Raoluçio 
.. 796. 

Atenciosamente, 
Fernando Marques de Almeida 
Presidente em Exerc:fcio da 
Federa~;ão das lndllstrias do Eatado da Parafba. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. cometi um li1eiro engll· 
no na inicio da aprec:iaçlo desse item. Corriaindo, nilo se 
trata da ohrigatoriedade da aplicado dos recurHOS cole­
lados na5 rra.;a)lo onde e1tlo sediada5 as ugCncia1. Tra\õ:l· 
!IIC'. deth·ante, de: amrliar a Jiberac;iJ.o dos depÕ!IitOS C\Jm• 

pul'!i6rio5 de !\q. para Jf'A,, para aplicaçilo nas empi'C'MIS 
'irtliuda!io nus Resiões Sorte e Norde5te atravh da Reso­
lu10à11 n' 1%. O 4.1ue a indústria da nMiiJ'Ciiilo de!lleja ~ 
que C"'"C:S sq:. llej:l ampliado para I«A: quando 35 apli­
!:ii~ÔCII rorem para as Regiões ~IJJ'te e NonJCiite. 

Sr. Presidente. Sn;. Senad"res. c:um u leitura e o co· 
mc:ntãrio de!'te telex, espero que a.~; autoridadCA da .irea 
c:conõmic11 d&:m atcnc:io ao!' nossos apelos c: ref'orcem a 
situ~ilo d(l Banco d&l ~ onJe111e c as cnndic;bes de rinan· 
r.:iamento pam o setM produ1ivo daquela res:ill!u. Muito 
obri1ado. (Muito bem!J 

··ooCL·ME.VTO A QU" SE REFERE O .ÇR. 
.411/.TO.\" C.4BRAL 1:".41 S/:."U D/SCI/RSO."" 

F.xm• Sr. 
Senador Milton Cahral 
Stnad<l Federal 
Rra.5ília- tDF) 

Tele• n• 77~/~3- FIPBCCampina Grande. li· 
11-RJ 

Recebemos da Federac;lo das lndllstrias do Est»­
d~ de Ptrnamhuc:u, tele11. c:hamandu no1111 atençlo 
para rwhlemas do ~ordCAtc: do Pais. 

Tr:msmilimus, a IICJUir. 5ugestlie5 rec:ehidaR e di· 
ri1im,1s Y\."Cmente apelo ao rrC7adu conterrimeo. n!J 
~entido de: que ofe~a t~tul apoio à concretizac;ll'l 
de luis mrdidas. 

"R11n'--o do Nurde!lle do Bra•il S/ A. 
Fa.r:emo!i. um veemente apelo em favor do Ban'-'0 

do NnrdC~ole do RrWiil que no atual momento da 
et"flnomia do Rra'iil vem atravNando !ICria crise de 
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liquidcz, e, conseqUentemente. afetando Inda u e&· 

trutura econõmica das emprell&fro privada!!! da resiiiu. 
que pod.er{l Hr rapidamente solucionada com a J'Cfo­

tauruçhu imedilna dos rec:urso1 determinadCIJ no 
ona de 1975 rela IM IJ/74 d011tinando R~ do IOF 
- lmrosto sohn Operac;f>c:& Finan'-'CiraR - para 
emrrestimo ao RJt-iH e reesludar o aumento dc5tt 
perL'CIItual .,aro~ 20% a vigorar 8 partir de 1-1-84. 
confarrnc prometido pelo Exc:eh.-ntltsimo Senhor 
Prcsidenle Joãn f igueiredo. 

Pela Expusido de Molivos n• 1 d11 R.'!uniio do 
C"Df.- Conselho dt Desenvol\·hnento f.L"Onômicu 
-.de 7-11-111. foi modificado o LTit&io de fi para 
um rercenlual fixo em f1:1gran1e dc:~respeito ao que 
estipuhw• • IM I 3/74. 

Vale BLTe5CCntar que, no momento, alguns em­
prbtimm: feitos a alguns estados e municípios dn 
~ordC!Ue pelo R~B nil:o e1tio 1endo pago1. Es1a 
inadimplencia ãgrava ainda mai!l u dificuldades do 
huncn para atendLT b necclilidade11 das empre1111 
privadu.~;, J'K'Ir razões que nlo siio de1100nhecida1 das 
autoridades federais oca1ionada1 ptlas con!MICJO~n­
cias de ~ an011 de seca. 

Decreto-lei n• I~ 
Tomamo,; conhecimento pela impren1a que ~erA 

propaslo ao Governo Federal a extinçio do 
DCCTCto-lei n• I ~7. Aprovcitamo5 a opanunidade 
pura 1ugerir que o citado Decreto-lei nlo aeja extin­
to, continue em vigor, e os ICU5 recunm paSICm a 
~r ex.clusivamente aplicados em lllhRcric;ilo de capi­
tal de empre~~as aituadas nu regiões Norte c Nor· 
deste du Brasil. Deste modo, po11ibilitariam agilizar 
01 empreendimentos ne1tu I"Cfiões c:arente5 de re­
cursos de capital, vino que as atuaifl dotaçaes deter­
minadas para a Sl:DE!'IIIF. e SUDAM slo inRufi­
cienle5 para atender os projetos aprovados e em tra­
milac;lo naquele111 órglos. E1ta11 pruvid~ncias viriam 
de en'-'Ontro aos objetivos de capitalizac;lo qut ne­
ceuitam !le'rem reali1.ado11 çom a m&xima urgência, 
a fim de minorar a crise econõmico-nnanceira das 
empre!W destas I"C(!iões. 

I mJ'IOst,l de Renda 
Dnejamos nos posicionar conlralirios a quaisquer 

a.umentn'i de: aliquotas do Imposto de Renda sohre 
dividendo• distrihufdos por empi'C'ia5 de capital 
.lb'--rttl ou fech:1do. t'omo lu.mftlom. cuntra nova!i tri­
hutu.(Õesmhre as cmpre5a1 produlor;u; de bens e in­
sumo5. t-:m '-"'ntrapartidu. achamos justo que:, ha­
\"c:ndo imrrc.cindivcl nece;sidade de aumentar a ar­
reca.c:lu.cl\o du erârio da rubricu '"lmf'MI.O sem Ren­
da". Este aumento recaia 110hre J:anhoR de cupilal 
'-'Om arJiCIIÇÕCii financeiras efetuadas por pel503!1 
juridicas ,,u fitdat.s a.1m pa:pi:is de renda fixa. f.5em-

plo: --· ....... aJtl, CDB. ORTN. otc. 
ICM- FGTS 
SCimos absolulamente contrA.riOA a posslveis.-llL"­

rucõ.:s nu5 atuaifl tdxas de ICM c: FGTS. AR empre-
5115 dn Jt-iordeste não tem mais condic;ôes de 5uportar 
nuv!JI ônus trthulii.rio!l e 10ciais. soh pena de encer­
rarem 1uus uti\·idades por IC tronarem inadimplen­
te5 pelo não cumprimento das ohrisac;6a impo1tas 
pelt' povcrno. 

Rc:suiUiiilD n• 796 do Banco Central do Bruil 
S/ A. 

Sugerim011 que os rec:olhimento1 compulsórios 
eretuados pelos hunt:OI com agi:nc:ias runcionando 
no ~''rle e Nordeste do Brasil. sejam, obrigatoria­
mente, aplicados na resiilo em que deu origem o n'­
L'Oihtmentn do campuiRório, nos 1ermo1 da ra,,._ 
lu~àu n• 796. Como se \rala de regiõeaJ c:arentu de 
recurs0111, :t liberução permitida de S" ~a alterada 
pura loc:i· de5de que: aplkuda~; nu ""'nrtc e ~ord'--,;tc: 
do Paili, em emf\rCfr.a,; c:umprovadamcnte neCCMitu­
d:t)lo de R:Cunu,s pura liquidar o pas5ivo nneruw, de 
:tcunJ,, ~.·nm o nptaM' na cir!:ulur n' 7~7. de II-I-
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M3. du Ban'-'0 Central do Brasil S/ A. instituindo o• 
ttunc,,s CC~merciai!l 50bre a aplicação da resolução 
"7%. 

Atenci,,~;.,mcnte. 

Fernandu Murqu'-"'li de Almeid11 
PI'C!iidente em exerc:lciCI da 
Feder1tc;ilu da5lndústrias du ütudo da Paraíba. 

OISCIIRSO PRONl'NCIADO l'liLO SR. 
JO.~O LOBO NA n;çsAO D~"Z.'-11-1/J E (11/f:. 
H•TRF.Gl:t· À REVISÃO DO OR.4DOR. SERIA 
Pl'Bl./!".41>0 POSTERIORMEN"l"E 

O SR. JOÀO LOBO I PDS- Pl. Pronunci• o IOBuin­
tc d~un.o. Sr. Preiidenle e Srs. Senadores: 

Ouvim!J'I L"Om muita atendo. como sempre o ra1em!J6. 
a palll\'ra do Senador Itamar Franco, (IOSii\-elmente o 
mais hábil '"tt'Cudor da realejo", nas palavras do emj.. 
nente Senador Benedito Ferreira, 10h1'C' isso que hoje e!l­
tA rmpol1ando o Pais. que a impren11a está jogando rm 
cima de \oda. a Nação: a. eleição direta. 

Agora. gu1111ria de ler, para transcric;io no• Anaill des­
ta C lUla, um artigo de rundo. publicad,, noJ'.,... ......... 
• de antem. di• 24·11-83. 

o ar\ia:o e ('I ICIUinte, Sr. PI'Ciiidente: 

""RF.SID110 REVANCHISTA 
.4.ntes de e5lar condulda a abertura do regime. 

regi5tra-se um prematuro rrenesi politiro motivado 
JlCla eleição diretu.. Na. metade do f'raceBSO de tran&­
fonnuçào do regime, os a)'I'Cfll!iadus de RCmpre que­
rem saltar a etapa maili importante e nborrachar na 
eleiçik' direta. do Presidente da Rep6.bli~. Ou seja, 
um velho inslinlo pulltico !IUicida quer cheg•r 11 cri­
st que funciona wmo o curaçiio das gntnde~ di~pu­
\llS eleitorais. Mais do que 1amcn\Ave1 incongMn­
c:ia. a consumado do cn1ann pode vir a Rr um env 
irrepurlivcl. 

Se eleição direta de Presidente da Rcpbbllca fOSlle 
!i.Uficirnte para fundar e manter uma democ:rat:iu. o 
Br:.l!lil estaria muito mai111 distanle deli!la pc:ri1osa 
p~imidade de impasses institucionais em que vive. 
A idéia dt: razer o rcg:ime evoluir do autoritari1mo 
rura itS rormus democ:dticas de Governo R susten­
l:lV:J na aQ9tilÇÜu tá'-'ita do araduali5ma nos prazo5 
\(UC:: us mouhad~JS~o \'i\o dclini 1do. 

O Pn:sidenlr J:igueiredo conduziu o pi'OCt:!lln da 
aberturu '--omo,:ando pela ani5tia, alt-as eleiçõet; ge­
nli)l de 19P..:!. c: pa55ando por umil reformulaçao par­
ttdârin qu~ fiL"UU muito uqué:m das ne~.-asidade5. 1-"i­
c~u faltando u print'ipal c:lapa, que é: a du acaba­
mc:ntn inslilut:ional: lornou-se CliiJ'IICClativa pral que 
u ref('lrma da Cunstituiçlo wnsi1a cnnltruir a base 
de su5tcnlac;àu e mon1ar o mCC"anismo C!llahilizador 
pura um regime que 1e pu111a chamar de democracia 
e durar mai111 du llUe o tempo de apenaa inici.-r outra 
I!Cr:JÇilt, nu5 vaiCir~ da liberdade. 

:\a metade: d11 aberturo~. pun11n1o, quundo a 
cleic;.ii~ direta dos Governadores acentuou u necesli­
dllde da grande rerorm;l L'OdSiituc:ional. wiu-5C u Gn­
YC'rno resvalar n~s resultado~~; du obra inCXImpleta. 
Despropramou-!lc: sem ta7ilO fundamentada a reror­
ma da Con1tituic;ilo e todas ali atenc:cles do mundo 
pollticu pa111arum 8 re"vuar em tornn de uma suc:e5-
sio pre~idencial per.~onall$tica e rrematura. Tio 
prematura c per.ionalizada que desors:aniitou os sen­
timentos e as hustC!I do IOYernismo repreACnlalivo, c 
deu an Praidcnte da Repllhlica o sentimento de 
um:l rru5trante pulverilac;iio partidária. 

De~rro,Pr11mado par:1a reforma c:onstitudonal e 
sentindo o tcrrent, succs!oáriu rupu-lhe uos (k."'s. o 
Presidenle manire)ltuu em tese c: rm gr:.u pe!l!lloal 
nrinii\(1 ra\'Ofli\'eJ ;1~; deiçÕC~ diretil!t. J-:m lelle. C: n:io 
rura ~<>C attlicar a uma realkh•de f'l'lhica bali,-;lda )l\)T 

n,,mw; que anil" vir,mmdo delde antes d:as 
rlcic:,'rs de H:!. Ou ~;c:ja. :1 o;er cogit:.da par:t o rutum. 
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Subiam - deitara c candidatos - que as umas 
de I S de novembro de 1982 atavam acolhendo u 
rorçu que iriram compor o Col~gio Eleitoral que a 
15 de janeiro de BS Je ina~mbirl de elcpr o Presi­
dente du Rep6blica para o pr6ximo mandato. Por­
tonto, o Colfsgio Eleitoral tem direitos adquirido1. 
Pretender violâ-loa i: um BCJipc que nio pode ser c:o-­
tz,iludo em nome de aspiraçõea democrilicas. Os 
brasileiros querem votar para Prelklenle da Rc­
p6hlica mBA C!IIB aspiraçio terA. que respeitar outra 
vonlade que lcm preccdincia. pois os eleitores vota­
ram em 82 !IBbcndo que stavam escolhendo o rutu­
ro Colégio Eleitoral. 

lanorar ou dai'Cipeitar na marra uma decido 
dcmocritica 6 um aotpe que nlo atinse apenu a 
vontade eleitoral de 82, mu desacredita e compro­
mete todo o pi"OCCIIo de abertura do reaimc:. A que 
lhulo rc pretende mudar ar "'r• do .iOflo que oo­
meçou h6 um ano? Quem menceloda precedendo e 
a reronna constitudonal, para que o Para daesue a 
padrões dcmoc:rAticos definitivos c ultrapmc o a­
tigio indefinido de abcnura. O proccuo de trans­
formuçiio pode conviver com uma Constiluif=lo 
adornada de autorilariiiiiO.. mu nlo acr6 lk:ilo 
falur-11c em dcmoc:rac:ia anlel que a reforma consti­
lueional recsercva • linhu e.eneiais de um regime 
dis:no de se ehamar dcmocraeia c de ICI' respeitado 
como tal. . 

Eleiç&s direlas, com prioridade. oob que jullifi­
C'.ativall? Um c:asuismo niio e mdhor do que outro 
apenas porque serve aos intcrcucs oposicionista~. 
Nem 6 porque ICI'Vc As desmedidas ambiçGcs oposi· 
eioni5tali que a clciçilo direta!: um euo ftqrante de 
cusuimo. O c:asuismo dos 10nho1 oposicionistas 1: 
ilqilimo nlo porque • funde no imcdialismo dDJ 
scuH flintercsa pollticos. mu porque pretende da­
re;peitar dircilofl conferidoa pela IOCiedade a um 
Colq;io Eleiloral nascido do voto dirao. 

A quCilio preliminar 1: ata. enio qualquer d01 
sofilimas com que o l'renesi aolpiata trave~tido de 
uposiçilo pretende derrubar a vontade eleitoral de 
82.11nl .. "de pretender IJOVCrnaro Pala, o I'IIIDBe 
as correntes menores de opnsiçl.o deveriam, por 
uma sutisfaçilo elemenlar de c:oeRncia c:om o que 
diziam anta. sustenlar a nec:nsidadc de dotar-te o 
Pais de normas constitucionais que representem 
uma aarantia. A prantia de que nio se vlo utilizar 
do autoritarismo embutido no resimc para pratic:ar 
o reva"'.:hismo implfcito no 1m ruscruimcnro."' 

O Sr. A.._ c.urp- Pennile V. Ex• um apane? 

O 1111, JOilO 1.080 - Sr. l'n!lidente. 0110 o la lO do 
anigo que eu sostaria de ver t111nscrito n01 Anais data 
Casa. o anigo de fundo do.l'...a IIDIIJull, no momento 
em que c:onccdo. c:om muita honra. o apane ao nobre Se­
nador Affonso Cumarso. 

O Sr. A.._ c.urp- Nobre Senador Joio Lobo. 
unlcs eu PftJURiaria • V. Ex•. porque me parece natural, 
,. V. Ex• esll de acordo com o aniiJO do ~- .., ar. ., 

O IIJL .1010 1.080 - Perfei .. menle de acordo! 

O Sr. A«- eu.,.. - Mas 6 illo que n61 ostra­
nhumos. nobre Senador, porque 6 diflcil para o Consra-
5n Nacional. na hora em que tem conhecimento de que a 
opiniilo pllblica brasill:ira. em todu • pesquisas reilas 
at~ attora. em que mais de 80'la da populaçlo favorbel, 
alt por um problema cullural e bi>lbrico do PalJ, e de­
pois das dedaraçÕCI fcit.aH pelo Senhor Praidente da Re-­
pllhliea de que C:, peMOalmente. a favor du eleiçÕes dire-
11111, e nilu s6 do Pre~idenre da Rep6hlia~. de ilustra Par­
lumenlan:s. correlisioni.rios ICUA de Partido,- inclusive 
o Senador Man:o Maciel jA fez declarac&s a favor d11 
eleições diretas e aU:: jA se formou um lnii'O dentro do 
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1eu Partido, que pareec-me chamar"< Grupo da Dire­
tas. enfim. um arupo que defende •• eleiç&s diretas­
que V. Ea• possa pedir a araniCriçilo de um artigo que es­
tA invertendo todo o pi'OCCIIo democr&tic:o brasileiro. 
Hâ poucos minutos. aqui no plen&rio, at6 me penitenciei, 
porque hnia cometido uma injustiça com o PDS, quan­
do fiz algumas c:onsultas • Justiça Eleitoral. partindo do 
princrpio de que o nouo Partido nio tinha n6mero para 
mudar a Constituiclo 11 eu ac:hava que o PDS nlo iria 
aceitar u eleições diretBL E hoje. sinceramente - nio 
estou querendo fazer ironia - alOu Jelltindo que o 
problema da eleiçio direta, como at6 11iu public:ado nos 
jornais de hoje. declarac6el do Uder Nel10n Marchezan, 
11 um problema que vai se tomando irrevenfvel, 6 um 
problemo de inl..--.. hl uma _.lo da opinilo 
p6bliea: o Presidenle da Rep6bliea ae diz ravorlvel e me 
parec:e que, realmente, o Co~aio Eleitoral vai rJc:U ultr• 
pu.ado com os ac:ontecimenlol. lndllliq. eu queria Jb 
'"Billrar aquela afirmaçlo do um arliao do ~-- .., 
.... de que o povo. quando atava votando direta­
menle 011ava eiCJCIIdo o Col'aio Elciloral. V. Ex• oabe 
que asrande maioria do• eleitores. na hora em que esta­
va elegendo os Governadora e Deputados. nlo tinha co­
nhecimento de que estava elesendo o Colqio Eleitoral. 
Acho que prevalecem anleo u pesqulaa• de opiniio 
pllbliea que dizem. claramente. que o povo braileiro­
e is10 ~emprc foi assim, porque 1: hilt6ric:o e tradicional 
- 1: a favor das eleiçaes direta. De modo que. eu lamen­
to e, se depender do meu voto, apesar da tradiçlo da 
Cua de ICmpre ac:eitar tod01 01 pcdidoa de i•erçlo de 
unigo1 de jornais. mas, realmente, eu nio conc:ordo com 
a ...enci• d0110 arligo do,_. .. ...._ 

O IR. ~010 LOBO- Eu vou diri1ir um aparle a V. 
Ea•, Senador, e talvez o Partido de V, Eat, tenham come­
tido muilu injustiça• com o PDS. Talvez iuo tenha sido 
a co usa da1rande dec:epçio de V. Ex• com a PDS. Quan­
do era p6hlic:o e notório. no dizer de V. E:~•, que o PDS 
era o partido do sim acnhor, do am&n, da concordlneía, 
de repente suraiu aquela nrpreendcnte disc:ordlncia da 
vontade do Prelidente. De que ele concordava com a 
elciçio direta: quem nJo concordaYa era o PDS. Que 
partido era eae. afinal de contu. que •tava surJindo, 
que estava aparecendo na opinilo p(lbliea bralileira e 
que IC opunha ao desejo do Senhor Prelidente daRe­
p6blica? 

Entlo. V. Ea• tem sempre cometido a irUustiça de Ira­
lar o PDS com pouc:o caso. c:om men01prezo. N 6s do 
PDS ICXIJGI politicol militanlel. 1011101 pollric.vl praia­
dores de aerviço, tanto quanlo V. Ea• da Oposiçio. N6s 
tamb6m sumos homensliaados ao povo e tamblm tem01 
uma carreir11 polftica a zelar, e temos tanto inte11111e no 
bem-csrar pllblico. no daenvolvimenlo da democracia 
deste Pais quanto as po&ições. Simple~mente n6s nlo 10• 

mos obriaados a adular as bandeiru que a Oposiçlo ele­
J.IO. A Opaoiçilo, muilo juotamenle, P'"BI a eloido direla 
como pregou vlrios outros temas como uma bandeira de 
lula. Porque • Oposiçlo jl perdeu e11a eloiçlo. 

O Sr. Atr-~-Ao Opoaif;iler e o Preaiden­
le da Rep6blica. 

O SL ~OÃO LOBO -O Senhor Preoidenle da Re­
p6blic:a tem a sua opoiniii.o própria pessoal, como Yiri01 
pedesflitae a1 tem, rambl:m. 11 que nlo slo 11 do Partido. 
absolutamente. Eu conheço tambtm vArios peemedebi• 
tu. que têm opiniões dilc:repantes da orientaçlo do Pari­
lo de V. Ex•. da Oposiçio, e nem i110 faz com que o par­
tido tenha meno1 validade, men01 wracidade noa :teUI 
temas. O PDS ainda nlo se pronunciou 10hre este assun-
10. 

O Sr. A-Cu!IIJO- Mas V. Ex• 11111 eonvic:çlo 
que a maioria do seu Partido é a favor das eleic6el indi­
retaL EstA convicto. 

Novembro de 1983 

O SR • .101.01.080 -.Eu acho que a maioria 110 ma1 

Partido, por uma quati1o de bom ICIIio, do bom ICftiO 

que 10111pre tem praidido as IUI!i decisões!: a favor das 
eloio;&s ......_ nella ocuiio e n011e pleito de 1985. 
Porque j6 foi doHqroulo o processo, porque ealo eleiçlo 
j61: uma conquista do PDS. n6s nlo temDI razbes para 
aplaudir ou para acompanhar o realejo que as Opoaiç&s 
atlo fazendo fundonar em toda a opinilo p6bliea brai­
leil'll. N61i não precisamos correr o riaco de outra elciclo. 
n6ajla fizem01. quando em novembro de l982u umu 
deram o Coiflsio Eleitoral para o PDS. Nlo aiste razlo 
para termos o dausombro de vir a pllblic:o, dizer que 
n6a queremoa a manultlnçlo de um dlnito adquirido. 
nba tcm01 um direito IMiquirldo com a maiorill da Collt­
aio Eloiloral dada pelo voiO direlo - eloif;iler de 1912, 
volo di rolO queiOmou vilido 18nl0-Coi6JIIo elelloral 
como 01 atuais mandatos legislativos e aovernamentaia. 

Entlo. il ... .., Senador. eu manlrello 0111 apluilo DOI­

te momento. c:omo t.enho manifestado em todas u oca­
oiilel: sou pela manutençlo do Coi6Jiio eloiiOral ..... 
eloiçlo, porque .... - jl roi dellqrado, chaml-lo 
de ilqllimo, lular pelas oleif;iler direlal ~ um direiiO du 
Oposif;iler. porque elu jl perderam eaoa eleiçlo, 0111 

pr6xima oucculo. N61 do PDS nlo. li a 1emao ,...,. o 
pranlida par lermo COIJIIitucional. 

O Sr, c.lao AhiD - Permile V. Ex• um aparte? 

O llt .roilo IDIIO - Concedo o aparte ao nobre 
Senad.or Carlos Alberto, com muilo prazer. 

O Sr, Clrloa - - Senador Joio Lobo, V. Ex• 
faz tn~nscrever nos Anais do Senado o edilorial do .r.­
_. .. lrull,jornal que merec:e. acima de tudo. credibili­
dode de loda 1 opiniio p6blica brasileira. Ji lenho lido, 
por dc:Yersas vezes. oportunidade de a: lema r o meu pen­
samento ;u:erça das eleições presidenciais. indUiive atra­
vá do um oftiiJO que fiz publicar na,_ •11- PlaiD, 
analisando o falso eumplo aracntino que as Opoaic;aa 
hoje dercndem. Porque enlendo, Senador Joio Lobo, 
quo anles das eleiç&s do 1982, a Oposiçlo bruileirateve 
oponunidade. inclusive. de fazer reformas. mu nlo u 
rez. Por q~ Porque a Udenlnça do PMDB eopeJBva a 
conquista do Colqio eleitoral nas eleições de IS de no­
vembro pas&ado. Ora, qualquer reforma na Constituiçio 
er11 com metade mais um. Anta du eleições. em mo­
mento alaum, a Oposiçio aprncntou uma s6 emenda 
para que fouem rcrormuladas as eleições prcaidenc:iais 
do nouo Pa(s. O PDS c:onquislou nas urnas. porque fpi 
respaldado pelo volo popular, a condiçilo de indicar o 
Presidente da Rep6blica. Ora. as eleif;iler de 15 de no­
vembro de 1982 do atu eleiçltes que aconteceram qo­
ra na Arsenlina. e que a Oposiçio atA srit.ando por CMC 

eaemplo argentino. Quem dcge o Presidente na Argenti· 
na. ~ um coll:gio eleitoral. Nlo roi o povo que eleaeu o 
PrCHidente argentino, mu 1.1m coiQio eleitoral. 86 que 
na Arsentina. o povoj.t tinha conhecimento do eandída­
to. No Brasil. nlo se linha conheeimento do c:andidato. 
mas o povo apoiou. Apoiou um partido. apoiou um pro­
srama. apoiou um Jinha de açio sovernamental. Ora, ou 
Ml vota eontra o O ovemo, ou se vota a favor do Govc::r­
no. Se o povo, em IS de novembro de 1982, deu a sub• 
tancial maioria ao PDS. para que ele pudesse. entlo, in­
dic:ar o Pre1idcnte da Repllblica, evidentemente que ate 
povo deu a condiçii.o.. e c:onc:onlando com o Govemo. do 
PDS fu::r o suhltituto do Presidente Fiaueiredo. 

Um oulro exemplo que eu scttaria de c:irar aqui bem 
elaru. meu nobre Senador Joio Lobo, i: que asora se dis­
cute - e, eu peco v!nia a V. Ea• porque jle~tou loman­
do seu tempo - Mas ... 

O IIJL .1010 LOBO - Com muilu prazer. eu ouço 
V. Ex• 

O •· Carlal. Alblrta- ... eu peço a V. Ea• pacil!ncía 
para que eu pos58 eatenar o meu penliamento. Veja 161 
N6a qora começamos a diKUtir u eltiçõea diretas para 
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p~f&:il05. porque já cxi1te uma emenda aprescnlada na 
Câmara dOA Dq~utadulli, por um Deputado paulista, que 
pNmuve umu reforma para que nós possamo•. entill), ter 
o rcslahelecimenlu da5 eleiçõe!; diretas nas Capitai5. E. 
çom'' me chocou quando abri as piginu doa jumaia c li 
umu declarado du Pra~idcntc do PMDB dia:ndo que 
''J1rimciro, a eleido prc5idenciul: que elek;:ão de prefeitos 
du111 Cupilai5. u(l:ora nilo''. Ora. 5C o que estri em pauta, o 
que est(i no lahuh::iro dalli discuuàel, o que no momento 
C!ilt\ em trilmitaçiio nu Congresso Nacional 1lo as 
elrh,"Õc5 diret;'" para as prcfeitura!i dus capitais. eis que a 
Opo~içàCI !iiC mnnife5ta ~em nenhum intcrcMr. Eu tenho 
a,;, minha!' d6vida5, Senador Joilo Luho, de que esta 
Opo111idn oompareça i\ sessilo do Conare5SO Nacional 
p1m1 votar ;ts c:leiçõelll direta5 na5 Capitai5. E sabe por 
que nii.,, vai comparecer'! l:!u di{!o por antccipaçlu- nio 
AOU nenhum adivinhiln. nlo tenho bolinha de cristal aqui 
rara adivinhar o qLie vai acontecer, nilo. mas euj6 tenho 
absoluta r.."ertc.:u que a Opo5içilo nio vai compareçer 
)"'ara ~ot11r as eleiçõr:~ direlas na5 Capitai1, porque nio 
intere~~sa 110 Sr. Franco Muniam, em São Paulo, ni.o in· 
lere!llll ao Sr. Leonel Bri1ola, no Rio dã Janeiro, nl.o in­
lerC!WI ao Sr. J056 Richa. no PIU"anA. nio intereu• ao Sr. 
Tuncredo Nc:\'e!o, em M ina~~o Geraifl. Agorv., colocar em 
di5CU!ililo porque no presenle momenlu- veja V. Ex•­
,, Govemad\Jr mai1 impopular de5te Pafs. o Governador 
de: mo1iar impOJiularidade na opinião pCiblica. 6 o Gover­
nador do Estado de: Sã,, Paulo. 1:! qualquer dei~o que ,;e 
fiur na f.st.1tdu de Sio Paulo, o PMDB perde a eleição 
na {"apilal. F.ntilo. não hâ intercuc para a Oposiçllo. em 
discLIIir eleição direta. N'ilo tenho medo da rlc:ic:ào direta, 
1.Ui: rorque sou homrm do J10VO, venho 16 debaixo, como 
Vereador, sou favorilvel .la eleiç&l direta1, admita dis­
cutir. debaler amplamenle uma eleido direta nute Pafs.. 
ali= pDI"C.IUC a minha formação i= de voto popular. dmde 
Vereador ali: Senador da Rep6blica. Mas, entendo que 
ata deido- como di11se V, Ex•- jA foi feita. O povo 
jii e5rolheu o Presidente da Rep6hlica. Agora, evidente­
mente que a Oposição tem que se dobrar e vai ter que •· 
per.u que o PDS e~colha o seu candidato, apresente o 
~eu nome ao Canp:I'Cisu Nacional. para que o nome deue 
cidadão 1eja homologado pelo Col6aio Eleitoral, mas 
lembro aqui que a maioria do Colqio l:!leitoral 6 do 
PDS. t bom que IIC diga is50 pura que nlo se rKfue aqui 
dr..-balendo eleições diretu, diiL"Utindo, quando. na ver­
dade, a eleiçiio jii foi feita pelo povo em 1982. do mesmo 
jeito que na Rcr6hlicu da Arsentina. Ui IIC fez o Coli=giu 
Eleitoral e o Sr. Alrlmsin foi quem sanhou neste Coll=aio, 
nilo roi u rn\"0 quem VUIOU em Alfonsin. Nio vamos fa­
lar que hoje temos as Senadores indiretos. H• Senadores 
indirelu. no PDS, mas hâ tamhf:m na Op01ido, c nem 
par i!iiCJ falamm qu~ f: casuismo quando 01 Senadores in· 
diretos derrubam decretos do Governo Federal. nio ra­
lamll!l em CiiHU('mlo coisa nenhuma. 1: bom que 11 diga 
i11so. "" eleiçôe» furam feitas. Cabe aaora ao PDS indicaT 
'' nome, para que o povo brasileiro poRRa conhecer CMC 
nom~. Quantu1 nomes ar estilo. v•rios. no tabuleiro das 
di,.eulsc'\es. inclusive, u de um companheiro nosso. o Se­
nador Mun.:o Maciel, que tambim 6 candidato li Presi­
dimcia da Rep6bHca. hê. virios nomes sendo discutidos. 
t!: esle o meu aparle e congratulo-me com V. Ex• pela 
rorma CC'Imo culuea em debate aqui na Senado Federal, 
um urtiga que me merece credibilidade - a Oposic;lo 
não vai discordar tamh&n, porque ~ahe que o JarMI U 
Bnlll e- um órgilo de profunda credibilidade junto a opi· 
nillo p6hlica brasileira- e eu .:hn que o jornalista ana­
li'iiJU dr ma.neiru profunda, as eleições que: serio proces-
5ada5 U~Jura partt a fiUCCS!IIilo do Presidente Joio Baplista 
de Fii'Ueiredo. Fra e5te o meu aparte. 

O S1L JOli.O LOBO - A.gradeç<> o aparte de V. E•• 
qur enriquece sahremodo o meu pronunciamento. Nla 
!111U tiku impiedOM, com u Opo5içõc:s, acho que o 
PMDB. lem ra.di.\J. O PMDB tem ra.t:ã\J em presar 
rleido direlu para Presidcnle da Repilbliea, como tem 
ra1.ão em não querer discutir a Lieiçlo direta para as Ca-
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pitais. O PMDB estâ tentando se preservar. manter po­
!toições adquiridos, direitos adquiridos. Nilo hA razlo 
J1Uru põr em rit\:o a Capital de Slo Paulo, a Capital de 
Minus Gerais, a Capital do ParanA, a Capital do Rio de 
Janriro. NilO h4 razlla para iMO. já sio conquistas reitas 
reh.15 Opo,;ic;l'le5. 

Pan11n1o. acho que o PM DB tem ra1lo em tentar ga­
nhar u opinii\a püblicu. em tentar mavimrntar c: plvani· 
lilr IIXIa Nudo brasileira para a• eleiçõe1 diret11s, porque 
as Opc:tsiçõcs jâ perderum a eJeiçlo pura a prbximo lU· 

ce11nr dv Pre5idente Joio Figueiredo. 
<"•,ncetlen:i neste momento o apane, pela urdem, ao 

nobre Senador Ciutãa Maller. 

O Sr. G- Mllllor - Nobre Senador Joio l.obo, 
cnnttrululo-me com V. Ex•. porque num fim de tarde de 
uma ~exta-feira. V. Ex• conseguiu motivar o Plenl.rio do 
Senndo federal e a a!l5istencia. para um anunto da 
moda qu.:. principalmente para n6t polhiCO&. é impor­
tantíssimo. Mas. coloco-me numa posiçlo totalmente 
aJntrflria il posiçlo da Jarull do llrMII. Acho que o 
rer(odo da5 cleic;Õr.."S indireta!!., que foi uma ra!iC revolu­
.:iuni.ria e rapeitivcl nale Pais. j6 estA superado pelo 
(11'6priu procesiD de abertura inM.;a.do pelo eminente Prc-
5idente0ei~el e quase concluido pelo eminenle Presiden· 
te Fiyueiredo. Eu jil havia lido o anigo de fundo do JDI­
_. .. Brua, comentei comigo mesmo e. agora. atou 
comentando de público. Quero agradecer ao J__. •• 
Brul:l por ji1 admitir. atrav~5 do seu aniculi5ta, que 
numa elcidu direta o PM DB ji aanhou. o que nlo 6 a 
opiniilo do próprio PM D B. O PM DB admite ... 

O SR. JOlO LOBO - A.blolotamente. 

O Sr.~ Mlllor- O jornal di1 .... 

O Sr. JOlO LOBO -O jornal diz: "Nilo hl razilo 
pura corrennos o risco ... " Correr o riiiCO é uma coi11., e 
admitir que a c:oisaji estâ acontecida, i= outrL nobre Se­
nlldor. 

O Sr. a.da MID• - Tanto acredita, que jA parte 
tumhim Jlilra dizer que nós, se formo11 vitoriosos -
Como ele admite nas entrelinhas, partiriamos tambl:m 
para o revanchismo, quer dizer, o jornalista coloca o 
PMDBjll como vitoriofiO numw deiçio direta. o que nio 
Heriil ... 

O SR. JOXO LOBO -A. idioia nio oeria propriamen­
te do PM DB. Quando ele diz que o revanchismo poderia 
surgir. ele quer falar nas Opn~içlles. Eu acho que as opi­
ni&s pllblicus l!:m dado mais pontoa favorAvcis ao Sr. 
Leonel Brizola do que o PMDB. 

O Sr. Cul• Alberto- Vall'tOII discutir, primeiro, as 
cJdiçÕes das capitais. 

O Sr. Gullo M•llr- Qu•nto ao prejulpmento do 
eminente c jovem Senador Carlos Alberto 10bre a po­
Hic;11o do PM DB contra aa eleiWe& diretas na c:apitais 6 
totalmente prematuro. 

O Sr. Co ... ADirtD - Nilo oou eu quem diz ~ o 
nobre Depulado Ulyasu Guimarle1o. 

O Sr. Gollia Mllllr- O Deputado t;lyo500 Guim•­
rilcs di""f' muito be-m. E: a tal da inlerpretuçilu. t a me~~­
m:l convcnm du Presidente- Fipueiredo. 

O SR. JOXO LOBO- EIIA voltando il baila a ques­
tão dilll inu:rpretaç&s. At~ o Presidente do PMDB, 
Uly5~ Guimarila;. Eu acho que~ mal de Pre5idcntes. 

O Sr. Gllllo Mlllllr- ~ o mal do Presidente. Ele dis-
5c: que estâ nu momento primeirissima prioridade do 
PM DB a eleic:üo direta para Presidente da Repí.lblica. 

O Sr. Corloo A-- O quo aotli em rauta ~ a da• 
capitais. 
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O Sr. Gtoodo MIDI•- Mas por qui:? O que ed em 
primeiro lusa~r 6 a eleiçlo direta para Presidente dà Re­
pCiblica. A emenda do PMDB 10bre o assunto 11 anterior 
a do Deputado Armando Pinheiro. Mas somos favorA· 
veis posso dizer aqui em nome do PMDB com a autori· 
dados de Vic:c-Udcr ... 

O Sr. Culal A...._- Vamos ver no dia da votaçilo. 

O Sr. Gltllio Mllllr- •• eleições diretu dos prefei­
tas dali capitais. Aprovamo& com entusiasmo, com 
ar'lausos. a Emenda Mauro Benevidei., na época. E por 
que nio apoii-la agora? Apoiaremos. aim. F.staremot 
fir~SCntes pura votar. 

O Sr. Corloo A.,_- Na~- era para prefeito de 
cupilal. F: pena que o PMDB nlo tinha nenhum prefeito 
de capital. Apoiava na 6poc:a. Quero ver agora. 

O Sr. Gado MIO• - V. Ex• estll panindo de uma 
r'remis11u errada. Quem lem o prefeito de capital nl.o ~ o 
PMDB, nem o PDS, quem tem a preFeito de capital i o 
J'OYU. atravb do voto. Foi o poVC) quem ac:olheu e vai 
CIICOiher. 

OSR.JOlOLOBO- Mas o povotambl:m oocolhtu 
o C oiL"gio Eleitoral. 

f.ntilo o povo já nc::olheu o Presidente da Rep6hlica 
do PDS. 

O Sr. Glllio Mllllor - Sobre o Colqio Eleitoral o 
aninenle Senddor H61ia Gueiro5 vai defender outra tCRC 
c: eu nio quem me adiantar a dele. De modo que, H o 
PM DB lem cvenlualmcnte a po~se da Prefeitura de Sio 
Paulo. niio signifJCB que o povo vai lhe conferir nova­
mente numa eleição direta. Pode ser que !leja do PDS, 
pode- ser ... Dizem que 14 f: imballvel o Jlnlo Quadros! 

O 811.. JOIO LOBO - Mas nclo .,1811101 querendo 
dizer a pena• que o PM DB nio nti querendo correr o 
risw. 

O Sr. G- Mm. - Por qui:? 

O SR. JOXO LOBO- Tanto~ que nlo cotA inlereii­
SIIdo. nas palav1111 do próprio autor do projeto. Hoje, ou 
untem, nio me lembro bem, o ilustre Deputado Arman­
do Pinheiro dil!iC que esti notando. chocado, que nl.o hA 
nenhum entusia1mo nas Oposiçõel pela ma emenda. 

O Sr. Gullo Mlller - IIRO ~ veneno dele. Senador 
J oilo Lobo, qual fr o risco'! O risco de o povo 1anhar u 
eleic;ões atravts de um candidato que nlo foi apraenw­
do pelo PMDB?Nio vejo risco nenhum, ganhou o que a 
maioria quis. Agora. ~eja hem como~ aaituaçio em re­
lac;-do à eleição direta para Presidente da Rcpilblica: Se 
ni.o fo!li!IC o Presidente Figueiredo- vamo1 razer justiça 
- retomando as elei,.ac:s diretas para ao~cmadores de 
F.sluda. V. Ex•• estariam argumentando aqui que em 
Goi6s devia ser sovemador do PDS. porque a Maioria 
da Auemhl~ia C do PDS: que em Slo Paulo devia ser um 
IOVtmador do PDS, porque a maioria era ck Deputados 
c:5laduai5 do PDS: e vejam 11i o rcsuhado eleitoral no 
voto direto. E não houve risco de ningui=m. houve o risco 
n:nural dos cundidata5 indicados pelos partidos 
suhmelerem·sc:, democraticamente, aet julgamento do 
pc.wo. E em nove: F.111ados o risca do PDS perder roi 
m!lior e ele JM.'f'deu. R i1oco de ptrder democraticamente as 
rush,-ôn que tjnha liC r'OderA conquisti-las rulurament~ 
l11o f: um jotto democrúlir..-o, entilu, nilCI h6 risco de: per­
der naJ capitais. Que ri!iCO'! De perder por uma decisilo 
popular'! Re1peitamC1s a deciHilu J10pular e niln há risco 
nenhum ni5sa, portanto, u.o meu ver, ilustre Senador 
Joàu Lob11. Queria congratular-me com V. Ex•, repilo, 
pela ensejo que nOA dA de dahtllrr usunh, tão interessan­
te: e liio atuitl, principulmente na pre.'iCnc;a de um presi­
dend6•.-cl, que estâ aqui presente, no5 honrando OJm a 
5Ua uudiincia. que~ o Senad\Jr Mar«~ Maciel. 

·. 
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O SR. JOIO LOBO - Nobre Smador Oastio 
M Dllcr. naturalmente acompanho o nu:ioc:lnio de V. Ex• 
c parti"ipo do pensamento 'de V. Ex• de que as prereitu­
rlL'i. 05 sovemos. a Presidi:ncia nio pertence a ninsufm, 
u partido algum. Acho i5SO tam~m. comungo com o 
pc:n5amento. com a id~ia de: V. Ex• Mas. somos polllicos 
profiuionais.aomos polltic:os panid6rios. e&tamos discu­
tindo um tema eminentemente polllico e eom toda since­
ridade nao encontramos argumento nem nenhum con· 
vencimento da cc:in~~eii:ncia ou de apirito p(lblico que 
nos encaminhe no sentido 'de aceitar a eleicio direta. s6 
porque a eleiçio direta 1: uma bandeira du Opoaiçbel 
neJUe momento. 

o •. c-·- - Senador João Lobo. v. Ex• 
me permite? 

O sa. JOli.O LOBO - Darei jl o •pane a V. Ex• 

O Sr. CuiDo A...._ - S6 por• razer um adendo 10 

ACU pmnuneiamcnto, ~que o Senador Oastlo Maller, 
me deiMJu aratincado, nata tarde. no momento em que 
V. EK• apraenla o editorial doJ'....a IIDBrull; na hora 
com que eslamOfl diHcutindo a Jepitimidade de Col6sio 
Eleitoral e falam01 entilo de eleiclles daa capitais. o n01110 
querido Senador Gaslào MUIIer falou da legitimidade 
porque foi D povo, Ofl prefeito• dafl capitai1 tem o apoio 
do povo, o rapaldo do povo, porque foram os governos 
eleilos pelo povo, nio i: verdade? Nilo foi isto, nobre Se­
n;•dõr-? 

O llr. - Mlllllr - O. atuais? 

o Sr. c- Aliem- Sim. 

O Sr. G .. lo Mlllllr - 0• Ktuais nlo. 

O IR, JOIO LOBO - S. Ex• queria dizer que o• 
PrcfeitOJi escolhidos do os eleitoa pelo povo. 

O Sr. C.rloo A1H1to - V. Ex• ralou da l'l!itimid•de. 

O Sr. Gllllo Mlllor - Eu disae que na l'l!itimidade 
não h11.veria risco. como se falou- o Sr. Senador Joio 
Lobo falou: ""0 PM DB corria o riHco de p..-rder o Prefei­
to da Capital."' 

O SR. JOli.O LOBO - e evidente. .• 

O Sr. Gullo MUU•- E eu rer1untei: qual to risco? 
O risco de respeitar a decido do povo e ter na Prefeitura 
de Siio P•ulo um homem. que nlo t do PMDII? Nlo hA 
ri.::n alaum. 1: respeito à decido popular. 

O U. JOli.O LOBO - 1: verdKde. t:ste roi u a111u· 
mcnto. 

O Sr. BSia Goolrw - Permite V. F.x• um a pane? 

O SR. JOIO LOBO - Pois nlo. Ouço, oom muita 
honra. o aparle de V. Ex•. nobre Senador Ht:lioGueir01. 

O Sr. Bato Goolrao- Sobre S""ador Joio Lobo, em 
primeiro lupr. quero dizer que tenho o maior apreço e 
respeito pelo ......... llrMB mas nlo considero artig01 · 
e edilorillifl de jomai,; cnmo rrutnfl da infalibilidade pa­
pal. lliHCOrdo, à vontade, tanlo do .IGIIIII .. BNIIII como 
d~ qualquer outro jornal: algumafl veas coincide c ou­
lrafl YC.lC!I nilo coin~idc. De5ta ve:t: não coincide coifla ai­
(!Uma o meu pensamento com o pcn5amento do .1 ... 11 
lia &r.ll. Ele 1em o direito dr ter o pc:n5umento dele mu 
nilo lem o menor direito de 50brcpur a opiniio dele 
sohrc qualquer outra opiniin aqui de qualquer braflilci­
m. Qu~o.TU me referir à observaçln do nobre Senador 
Curlus Albcno que di55e que o PDS jA ganhou a elciç.iln 
de PI"Cflidcnte d11. Rep6blica no ano pagado. ~ a primeira 
YeJ que als;uém que tem menos vuto5 ganha uma eleição. 
Por islo ai. vC V. r:.:• a ilq:itimidade, o truque .... 
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O Sr. Cul• AllloiiD- A maioria~ no voto propor· 
cional. c n.i\o no majoritlario. ~obre ~nadar. 

O •· HMio c.tn.- ... o truque que IC apliçoU n01 
vitorio101 da cleiçlo popular: ... 

O •· Carlal Alterto- Se formos contar os votos da 
elciçilo proporcional. o PDS tem muito maia votos do 
qu• o PMDB. 

O Sr. HMID G..,_- ... o truque que K aplicou para 
dar a vilóriu a quem perdeu o jnao. 

O Sr. Corloo AIMrtD - N6s estamoa no pluripartida· 
rismo, nobre Sen1.1dor. 

O llr. HSia Goolr. - Nlo, V. Ex• ralou ai o tempo 
tud,, em opo5i~o"Õcs. 

O •· Culal Alterto- N6s atam01 no pluripanida­
riliimo c V. Ex• nilo pode falar pelo PT. pelo PTB nem 
rolo PDT, V. Ex• tem que ralur somente pelo PM DB, 
opo,;içào a que V. F.x• pcnence, o PMDB. 

O llr. Blllo Goolroa- Eu prextei aten~lo muito bem. 
O Scnudnr Carlm Alhertn se referiu aempre que a Opn­
Hiçào perdeu 11 elei~ no ano puHado. Acontft:c que o 
ünicu modo de IC verificar quem p.nhou e quem venceu 
eleh;&5 popularu ~ 511ber quem teve mais votos popula­
reo. 

O Sr. C .... AlleriD - Foi o PDS. · 

O Sr. Blllo Gooln11- E, ano pa"ado, nobre Senador 
Julio Lobo. a1 Opoaições tiveram Ris milhões de votos a 

maifl do qu~: o PDS. 

O Sr. C'utc. A._.. - V. Ex• est4 sofi~omando. eu 
falo de clc:içõel majoritlariu. 

O Sr. Bato G..._ - E q ueru dizer que o Sen•dor 
Carlos Alhc:rtu disse que quem nlo queria votar no Go­
verno. votuu nWi OposiçÕes. e quem queria votar no Go­
verno, votou no PDS. Pois bem. nobre Senador CariOJi 
Alberlo, seifl milhões a mais de bra1ileiro• votaram para 
que o Colés;io Eleitoral liciWC com a maioria da Opo­
sição. 

O Sr. Culoo Allerm- O PDS t que tem o maior n6· 
mero de vereadores, Deputados Federais. Deputados e5-

tudUIIi5, prcfci101 em todo o Braail. 

O Sr. HIIID G ... - Agora. por um truque, uma 
manirulaçlio, atruvá da qual o Estado de Sio Paulo, 
c:nm não sei quantos milhões de habitantes. pasaa a ter o 
mesmo nllmero de votos que o Estado do Acre, por CIK 

tipo de joaada houve alia suposta vitória do PDS no Co­
lég,in F.leiloral. ma5 é: uma vitória absolutamente ilcglti­
mu. e1p6ria. fruto ... 

O Sr. C- Aa.n.- Siio Paulo nio repr-nta • 
vontade popular brasileira. Senador. 

O llr. Bllo G.....,.- ... de arranjo5. !'O o"""" d• Ar­
(!entina. que o nobre Senador Carlos Alberto •.. 

O Sr. C.rlal Alberto - Eu considero Siio Paulo igual 
an P.o1ri.. 

O SR. Bi:40 GUEIROS- Nobre Sllllador, ~ ronoi­
dcrado is;uul ao Par&. ma1 proporcional à popula!lào. 

O Sr. c .... A.llterto- Tem que ter o mesmo n6mero 
nu Colégio lilcitoral. 

O Sr. BSia Goolraa- ''"" ta rep .... entaçlo no Sena­
do. 

O Sr. Corlaa AlllertD - e o rexr•ito ao Par~. 

O Sr. Hlllo Gllllrol- No ca~~ou da Argentina. houve a 
HimuJian~idade. São tenho qualqu~r re5lridto A eJriçlo 
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indireta próxima. imediala, porque não tem nada de in­
dirctol. apenas o mecanismo i: que 6 supo!itamcntc indire­
to. mas. nu realidade, h direiO. 

O Sr. c..- - - Se Ulyu,. Ouimarleo bris• 
fiel a Pmiidim~o.i01 do PM DB. quanto mai5 pela Presidé:n-
çia du RC(IIlblica. Seria um novo ditador. · 

O Sr. H81o GMinl - Agora, CSiiB invenc;io. como 
pretende o Senador Carlos Alberto. que i: muito inteli­
pcnte, muilo per5piCUl. c muito argulo. admitir como 
lcailima e rcspeitatda uma eleição ... 

O Sr. Cm• A-- Não admilo. não; o povo roi 
quem admiliu. 

O llr. BSia G.-- ... de Pre5idente da Rer6bli<:a, 
cujo nome nem fiC Habc ainda, es5a na,, hA ~ucm aguente. 

O Sr. C...._ Alterto- M111 foi o povo que quis a• 
liim. Senador. 

O •· HtiiD G..._ - Maa o povo nlo di voto em 
branoo p&tra ninguém. O povo nil.o dA cheque em branco 
pura ninsuf:m. 

O Sr. Culaa Alberta- Mas acedita tanto no Governo 
FiJuein:do, que deu. 

O Sr. H.lo c.etral- Estou lomando maifl tempo de 
V. F.x•, Sc:nador Joilo l.obo ... 

O SR. JOÃO LOBO - Poio nlo. 

O Sr. Blllo Gaolrao- ... porque o nobre SenKdor Car­
los Alberto. com a auajuventudc incontida csiA Rmpre ... 

O Sr. Jaot FrqoiU - Buliçooa! 

O Sr. BSia G ..... - Buli<"Osa! 

O Sr. Culol A.llerto - V. F.x• -'ikl sabe como me or­
pulht' de r11r1icipar clrste dchalc '-'Dm V. f.x•ntou apren­
d~o.'f!do com V. Ex• 

O llr. B81a Gallrao - Quero, reoumindo, dizer que 
nlln se pode con1idcrar legitimo e digno, no bom sentido, 
nilo CHiou querendo orender, CIQiC cnlqio eleitoral forma­
do atravé:fi de truque5 e artiflcios. Agora, o Senador Car­
los Alberto. dCfiCUipc nohre Scnadot João Lobo estar 
re5pnndendo mais ao Sc:nador Carlos .'t.lhcrto, mas S. 
Ex• tomou (!T"ande p11rte do Hcu di5euno. Mas S. Ex.• dis-
5C qur. hoje~ dia, no Brasil, os governadora mais de­
!liuen:ditadO'i "siio os do PMDB c que, portanto, o PMDB 
ni\o elege mais ningu6m. nem nas capitais. que slo seu 
reduto principal. Ora, se assim é. nobre Senador. vamos 
fl&l!ar para ver. 

O Sr. Clllal AIN!rlo- Senador, nilo comelu I amanha 
injufltiça com 1e11 amigo! Nilo cometa injustiça 1o.-.1m este 
5CU companheiro! NW.1 aou eu quem di.i!:, t o IBOPE 
quem eslá dizendo. Nlo cometa Cfita inju5ti~a com !iCU 

ami(!o. Quem diz iuo 6 o IBOPE e nit.o cu~ 

O Sr. HfUo Culraa- Se o Senador Franco Montara 
nào &em mpifl qualquer prcstfaio. em Sào Paulo; se o Go­
vc:rnador Tancrcdo NC\·cs tambi:m nilo ~m prcstfgio: se 
o Cio\·c:rnador José Richa lambi:m nillo) tem prestígio, cn­
tiio melhor para o PDS. Vamos b um111. \ollmOA ver IC o 
povo confirma es.\a vantagem de 6 milhõCH ou se prercrc 
o PDS. Por llllimo. ~em qucrerabuRUr de V. b•. quanto 
;1 cstu emenda do Deputado Armando Pinheiro .•. 

O Sr. Cllloa A.IHrta- Dcmocr.iti~o.-a. 

O Sr. Hillo Gueha- ... é: uma pilhé:ri11. S. Ex• vem 
com um jugo de sinuca. quer dizer; joga aqui para depois 
atingir por 15.. S. F..t• nilo d.i autonomia alguma ls cari­
tais. 

O Sr. Culos A.llerto- Por que V. Ex• nlo apresenta 
umu emenda? 
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O Sr. Hélo Gooln11- S. &• oimplam..,te diz que as 
auembiE:iaslegi5lativas que quiserem podem dar autono-­
mia das capitaifl. Se houvesac sinceridade da parte: de S. 
Ex•. simplesmente S. Ex• aprovava a medida geral: todas 
u capitais do Bruü ru:am rcsbulrada.s em sua autono­
mia~ e manda,·a famr eleições direta. Mas nlo, S. &.• 
vem eom um subte-rfúgio, uma manobra que nem ata 
nem desata, não resolve coisa nenhuma, nio estA dando 
autonomia, coisa alp.ma, pa.ra u capitais. Com a apro• 
vac;lo da emenda de S. Ex•. tudo fica como atA. Nenhu .. 
ma eleição ha\llrA em capital IIJOra, a não aer as as-­
aemblf.iHS legilllativa5 do PMDB, Cll811 sim .•. 

O Sr. JoJoi FropiU - As assembltiu lesislativas do 
PMDB darão. as do PDS. oiio. 

O Sr. Hél., G-1- ... dario autonomia. enquanto 
que as do PDS deixaria tudo como e&ti. E mais uma vez 
quero dinr a V. Ex• que me L-ongratulo, como disse o Se­
nador Ga.'itio M(lller, pelo interRe delpenado pelo as­
sunto de~tn"Vo1vido nesta tarde, por V. Ex• 

O Sr. Cor ... AI- - Senador Joiin Lobo, eu pta· 
ria que V. Ex• me concedesse um apane. 

O SR. JOlLO WBO - Eu conoedo o aparte a V. E••. 
com muito prazer. 

Ilu5tre Senador. acho que o usunto despena a 
atençio porque 6 'xatamente isto. O a11unto estA po1to 
em fooo. estA po~to em movimentaçlo pelas oposiçê5e~o 
CXJnSlilui uma bandeira de luta das oposições. E a con­
Q)rdli.ncia. ou não, de V. &.•. 

O Sr. A Ir-CulaiJO- O Prcoidento da RepQblica. 
V. Ex• estA esquecendo disso sempre. 

O SR. JOlLO WBO - A concordãnda. ou nio. de 
V. Ex• com o artigo de fundo do JoDII 6J BNIII.e pren~ 
de ucluaivamenlc ao falo de de ser contrârio • opinil.o e 
ao teor normal do5 artiaos publicudo1 diariamente. ma~ 
ciçamentc:. em toda a imprensa bnuiileira. Evidente, que 
V. Ex•s só poderão padir tranacriçio e concordar com os 
artigo5 que não ooncordam com 0$ pontos de viiUI de V. 
&ts. Um artigo como ar.sc ... 

O Sr. Jool FnpiU- Os Aaalo do Senado nlo 10riam 
auficient.el para esses artigos. 

O SR. JOlLO LOBO - !!vidente. M u a palavra 
nuente e vibrante das Senadora e doa Deputados da 
Oposição, estão enchc:ndo oa Anais da1 dua1 Çasas com 
as eloiçila diretas. e o PDS estA encolhido modeatamen~ 
te:, cteutando. como se u PDS fosse men01 legitimo, 
como 5e nós fÕMem01 poUticos menoalegUimiJS e menoa 
populares do que 011 Srs. Parece que" nús10mos culpé!idos. 
Nós estamo."ii mais ou menos 'ncantoadQ!I. E. eu acho 
esta atitude do PDS - do meu pa.rtido - e vuu me dizer 
na primeira oponunidade - condenãve1. Nós devem05 
ter a ... '"Orai!Cm dt 3'S!oumir o õnu11 do momento, pel111 ido­
ias uu atitude!! que: nn!ii inlCreMan. 

Legitimo ou nã,,, ~., Culépio t.lc:itoral foi estabelecido e 
a regru niW roi mudada. A regra do Col6gio fJeitoral, 
voblda c:m novembro de ICJISl. permanece a mesma.. Se 
era il.:gftima. se a nLimero de Yl)tOI não ia dar legitimida­
de a ane Coltgk> Eleitoral. nlo roi discutido, não foi Jc:. 
vantada e5ta premissu na OC'IIsiào. As opusiçôes aceita~ 
ram o Col!gio Eleitoral. partiram para uma c:leiçio c: se: 
elea,ert~.m em lOOo o Brasil c em todos os n(veiK. Senado­
res, Deputado5, Qo,-c:rnadure!J da oposição :u:eitaram as 
regrus ntubelecidas naquele: momento. Estavam p11i11 ta­
citamente ac."Citando as reprdl anabc:lecidas para o Co~ 
gio 'Eieitorul. 

O Sr. Cllll• Alllelto- l'l:nnite V. I!•' um aparte? 

O SR. JOlLO LOBO - AI ora oonoedo o aporte • V. 
Ex•. Senador Carlos Alberto. 
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O Sr.Callao AIH18 -Outro dado interessante quet 
necaúrio. reualtar principalmente. ao Senador Hf;lio 
Gueiros. no aparte a V. E.x•. maiiiCII'Ipre se diriaindo a 
e.stc: companheiro. Eu acho o Senador Hilio Gueiros 
uma das fip.ras mais brilhan~JP. S. Ex• tem. se constltuf­
do como um dOI Senadores mai11 atuantes neste Conarr~s­
so. Eu sostaria de dizer o ICJiuinte: o Senador H61io guei­
ros dillic que as op01iiçüc:5 (lanharam de IS de novembro 
de 1982. Primeiro. o Senador H61io Gueiros nlo tem 
procuraçlo aqui de: qualquer partido para dizer qua ~as 
opnoiçõL"I. O Senador Hélio Oueiroo fala pelo PMDB. 
tem que f•lar pelo PMDB. S. Ex• nilo pode falar pelao 
op01ições. O proarama do PDT nilo il o prosrama do 
PMDB. O prosrama do PTB niio l' o proarama do 
PMDB. 

O Sr. Jool Fraplll - Todos siio iJuais! 

O Sr. Carl• Allleno - O programa do PT não t o 
prosram• dn PMDB. 

O Sr • .Jool fraRtll - Nlo há dif"erença. 

O Sr. Carln Alllolto- Entio, ap..,as !azendu um pe· 
queno p6r~.:o para dar uma demonstraçilo_ porque f; ne­
cellliirio que se diga a esta Naçlo, e eu ji estou cansado 
aqui de: tanto ouvir ralar que .. dpoAiç&:s ganharam 81 

ek:içCles. 

O Sr. Hélio Gaelral - Em vot011, ganharam! 

O Sr. Culoo Ahto - Então. vamoo ver. A1 opo­
sk,"Õc:s ganharam: qual o maior número de prefeitos de 
capitais? 

O Sr. J.- frqell - Em votos! 

O Sr.C.._ Allll't8- qual o maior nC&mcru de: pn:­
rc:itos no interior do,; f.lliLUdO!i? Quem é que tc:m O maior 
nU: mero de prcreitos'! f: o PM DB ou o PDS? Junte todt'!ii 
u5 pnrtidos d.: opo!iih;.ilo. para ver quem f; que tem o 
maior n6mero de pref'eitm no BrBIIil inteiro. 

O Sr. Hélio Gueii'DII- Vamos juntar 05 eleitores! 

O Sr. Clllo1 A.llterto- Vamos ver quem tem o maior 
nU:mero de: vereadores: vamos wr quem tem o maior nÜ· 
mero de sovem adora. eleitos pela vontade popular; va­
mos ver quem tem o maior número de deputado• esta· 
duais. Qual o partido que tem o maior n6mc:ro de Depu~ 
tados Fc:deraii"! E qoa1 o partido que elegeu o maior n6-
mero de Senadora? Agora, o PMDB. o Hf;lio Gueiros. i 
wn homem bastante: intcliJentc:. E: um homem por dc­
mai!l inteligente para famr eolocac;ões e envolver. Se nlo 
tivermos jottO de cintura na hora, caim01 na jo,gada do 
Senador Hélio Oueiros, mas caimos tranqUilamente. 

O Sr. Holl., Goolnla - Nilo •ruiado! 

O Sr. C.rlot A.hto - Porque S. Ex• quer c:olocar a 
,.it6ri3 da opo111içào, colocando a vitória de 541> Paulo. 
comd 11e Siu Paulo reprelliCntWI!iC u Brasil, porque a 
moioria de São Paulo foi de tanto5 milhões de votos, isso 
11ignirlc:t a \"itória do PMDB brasi1c:iro. :-..:au i: verdudc: 
VamOfl re.,.peit:.r. Senador Hélio Gueiros, vamos respei­
tar a opinião púhli.:'a bra11ileira que definiu o quadro 
para a5 eleições pr6ximõDo. Vam,, I"CIIipeilar o Pari. como 
respeitemosu Rio Grande do Nme. Slo Paulo porque: é 
a maior do qUI:' o Rio Grande do 'Sone. Slo Paulo por­
que é maior do qued Pari. tem o direito deditarnonnas 
e rq,ras para fazer eleições daquele tipo carê com leite. 
ou leite com caR: de antip.mc:nte'? N'ão. Senador! E: exa.· 
tamente por isso. por ser o povo o responsável direto pe· 
1m.. caminhos que este Pais deve uilhar. E porque o po.,o 
dc:C"id iu ,·otando em programas. quem votou em 82. vo~ 
tou sabendo que estaria dando respaldo paru que se de~ 
sesoe um Praidente da República. Se hoje u PMDB !o .. 

10 maioria no Colisio Eleitoral -ai meu Deuo do au. 
Eu q ucr-. ver o Sen•dor Hélio Gueiros, aqui. discutindo 
eleições diretu, se o PMDB fo•e o detentor do Colf;gio 
Elo~oral. 

O Sr. A.II'MIO C..11110- V. Ex• me permite um apar­
te? 

O Sr. Carlal A.IHrto- Eu atou aparteando. não pos~ 
10 conceder apanes. Eu estou aputeando um Senador, a 
nio ser que mudem. Se houver umil reForma regimental 
urgente ai aim poderei conceder o apane. 

O SR. PIIES.IDEN"IT. (Milton Cabral) - l'a .. ndo 
soar a campilinha) - faoo um apelo 1011 Srs. Senadores 
para que enccrn=m os aparta. porque o tempo do orador 
que está na aribuna estA encenado. 

O Sr. C-AIMrlo- Nobre Senador Joio Lobo. eu 
dc:sconfio muito dos democratas, principalmente de um 
danocrata chamado Ulysses Guimarles, que fala tanto 
em democracia, que clama tanto por democracia, e nlo 
aceita r.equc:r ..• Se e•e homem chega•e • PresidCncia do. 
República., seria. um ditador de planli.o, seria muito mai1 
autorita\rio do que todos 0510vernantm que jâ passaram 
no regime de aceçlu. Ali o PDS, o Partido do Governo. 
que se dizia tanto aer uma casa polftica de: dizer amém, o 
PDS dilpulUu. no dia da sua convenção. voto por voto 
quem de'tlcria a o Presidente do PDS. O Pre.identc: do 
PMDB, Ulysses Guimaries. ditador de plantio, autori~ 
l.ário. hoje não aceita sequer discutir- tem de ser pelo 
consenso a eleição dentro do PMDB. De forma. Senador 
João Lobo. cu dC5CunriO dds propósilOs des11e democra~ 
la. Se: ele chep1se ao Palácio do Planalto. ai desta 
Nação, teria então o regime mai5 autoritârio de todos os 
tempos. 

O Sr. A.fl'•• c .. BJ'IO- Senador Joiio Loho. permi~ 
te V. F..x• um aparte? 

O SR. JOlLO LOBO - Apesar do Presidente estar 
me advertindo do tempo, eu não p055ll me privar da 
honra c do prazer de escutar o nobre Senador Alfon10 
Camarao. 

O Sr. A.fl'o•o CamiiiJO - Primeiro eu não queria 
aceitar, de forma alguma. a5 quali~lc:tçõa, que considero 
sro•eiras, e ali= me surpreendo, pela forma como foi fci~ 
ta pelo Senador Carlos Alberto. oom relação A r11ura do 
Preaidcnte do nosso Partido. Em segundo lusar, para di­
zer quc: o PMDB tem ~c:mpre defendido. atravis desta 
61timd5 anos a eleiçilo direta rara Presidente: da Rcpllbli· 
ca. 1nelu5i,·c, pretendo truer aqui todalli as propoatas fei­
ta,. pc:rmonentemc:ntc pelo Panido em favor das eleições 
direlalli. E terceiro. não é um reparo, mas quero confir­
mar que estamos divergindo da i~ill. de: V. Ex• nobre 
Senad,w Joãu Lobo malli, in\.':lu11ive. lou.,ando sua atitu­
de. Fk:amCJII, com a imprc:!lsiio de quo a tese di:l.l eleic."Ões 
dircta11 era uma lese que c5lBY"J empolgando IJ Panido. E 
cu dilli!oC, ante!!. e repih'. qu.: a nl"',;sa c:xpe~laliva era de 
que u PDS liiC finnasse na elciçãd indirtta. c"mu V. Ex• 
BJ!ura e:otâ se o:docand". Então. acho que o louvo porque 
é um confronto de idlia'i.. Nós e~\a.mos derendendo outta. 
idCia. mas lounmos il atitude de V. Ex• porque, hoje:, 
podemu~ diU'r que V. Ex• está inaugurando o grupo das 
indiretas DI) CORJrel~ Nacional. 

O Sr. Hllo G•lro•- Permite V. E11• um ligeiro apar­
te'! 

O SR. JOlLO LOBO - Se. V. Ex• for breve. concedo· 
lhe com o maior prazer. 

O Sr. Hille C.lrol- Apenu para resolver. atrtWs 
de um aparte. minha presença na tribuna. poi1 eu ia pe­
dir a palavn loso em seguida. Quero fazer uma homens­
sem ao Deputado Uly!IICS Guimarães. robatc:ndo a crfti~ 
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c:a dura do Senador Carlos Alberlo. S. Ext, no entaino. 
proYOCado pela feliz intervenc;Ao do Senador Itamar 
Franco; ji concor"dou em diminuir o fmpeto do ICU ata­
que ao Deputado UlyRes Guimarães. Na verdade o De­
putado Ul)'lleS Guimarães nlo 6 ditador, 6 um democra­
ta sincero e deu provas dis10 durante toda a viginc:ia do 
Al-5 quando sempre se manteve um firme e CXJrreto de­
rcnsor du liberdades civil, elas libenladcs pQblicu no 
!lrasil. Aoho tamblm que o pasaado de S. &• deve mere­
cer o maior rapeito dos bruileirol e muito especialmen­
te dos seu1 coleps cona:rcui&tas .. De modo que apenu 
reitero aqui o apelo do Senador Itamar Franco, apeur 
de queji roi atendido pelo nobre Senador Carloo Alber­
to que, como eu diue. neues Jmpetoa dejowm, b YCZCiw 

eKorrcp •m pouco n• expressões contra uma filura 
venerável e rapeitável como a do Deputado Ulysa 
Guimarães, que nessa ICISio do Cons:raso Nacional, 
onde nio eate\'1: em jogo nenhuma conotaçilo polftica ou 
eleiloflll, mas sim o problema das finanças dos Estados e 
Municfpios, tendo inclusive rec=ebido uma espontinea e 
consq:radora 'manifestado tanto no PlanAria do Con­
s:raso Nacional, como das aalerias'ali preaentes. Era só 
o aparte que eu de~Cjava, abUiando da sua boa vontade. 

O SR. JOÃO LOBO - Sr. Presidente; enc:erro este 
meu pronunciamento dizendo. finalmente. que mante­
nho o ponto de villa que aposei no inlc:io da minha fala. 
Eu sou partidllrio da corrente do PDS que propuana 
pela eleiçlo i!Kiirela para Prelidente da Rep6blica. 

Acho que todas aa araumentac;ões que o PMDB usa, 
com muita inteli,Cncia, o faz para \nanter BCCIB a dlama 
de uma srande reivindicaçilo opoaicionista. O PMDB le­
vanta 111a bandeira. tencando invalidar o Col'aio EleiW· 
nl, tentando o arsumento de que as Oposições tiveram 
mais votos numericamente do que o PDS. Loso. o Colt­
gio Eleitoral eleito pelo PDS é il'lflimo. Dilc:ordo. Sr. 
Presidente, veementemente dar.sc: arcumento e deua co­
lo<:açilo>. 

Aoho, Sr. Presidente, que um Deputado eleito por um 
Eln.ado populoso c:omo São Paulo nlo 6 mais Jesltimo 
que um Deputado deito por um Estado poooo populo10 
como o Piaul ou o Acre. Acho que ambos tem o mamo 
peso polkioo na esc:olha do Presidente da Rep6blioa, que 
serl o supremo mandatirio de toda a Nado brasileira. 
De mancin nenhuma seria justo que prevalece• a den­
sidade dcmos:rt.riCa de um ou dois Estados. em detrimen­
to dos outros, das ahas reivindicaçÕes dos Estados me­
noo populo101. Aoho. Sr. Prcsidente, oom toda a honeoti­
dade. com toda a sinceridade, que o proc::cuo do Co16gio 
Elekoral. dividido entre toclc• ac &t.ados da Federaçilo, 
daria uma rcpresentaçlo muito mais leaftima e muito 
maill justa ao supremo mandatirio da Nac;lo. O proces­
so indireto é adotado. talvez. pelo mais democrata de to­
doa oa pai,.. do mundo, pdo maio liberal, oa EEUU. O. 
Estados Unidos adotam o sistema indireto e 16. na 
ARrica se pratica. talvez. a mais legítima democracia dat 
lodo o mundo. Não h6 razlo, Sr. Presidente, para que 
e"" Colqpo Eleitoral, eleito em 1982. oom....,... oonhe­
cidas de anteml.o. regras que nlo foram mudadas. seja 
COIBida"ado ilegftimo e venha a prejudicar a próxima es-­
oolha do Presidente da RepQblic:a, que jâ atA eleito, que 
seri eleito pelo PDS, ap&l a sua c:onvençio. 

Sr. Presidente. encerro euas palavras, agradecendo a 
tolerância de V. Ex• 

Era o que cu tinha a dizer. (Muito bem!) 
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(•) ANEXO 40 ATO Nt 21, D!t 1!112, DA 
OOMISSXO DIREI"ORA 

Qaodro * 1'-' CLT (TIWo,.. -} 

Oodo•lt: . 
GRUPO- ATIVIDADES DE APOIO LEGISLATI­
VO 
CATEGORIA FUNCIONAL - ASSISTENTE LE­
GISLATIVO 
Clu11se: ··c• 
Reforénc:iu: N M ·29 
N• de ocup:1ntes: OI 

OI. Luiz Alencar Monlc:iro 
GRUPO- OUTRAS ATIVIDADES DF. NIVEL SU­
PERIOR 
CATJ;GORIA FUNCIONAL- Tf!CNICO EM CO. 
MUNICAÇÃO SOCIAL 

C''l:l.!iK: .. a·· 
Referim.i:1: NS-12 
N• de oaapante5.: OI 

OI. Munoel Vilela de Mqalhies 

Lolo4o: 
GRUPO- OUTRAS ATIVIDADES DENIVEL SU­
PERIOR 
CATF.GORIA FUNCIONAl.- Tf!CNICO EM CO. 
MIINICACÃO SOCIAl. 

Clu""': ""B"" 
Ref'erincia: NS-12 
N• de ocupuntcs: 02 

OI. Manoel Vileh1 de Mqalhiln 
0:!. Luiz A.lenc.:~r Monldro 

1•1 Retifi..'lldo por haver ald&• CXIIII .. c:orre;ae. no DC'N, Sec:lo 11, 
dr .. IZ..I'M2 e lendo em ••• o IIIUC CIO•t• do Pmcalcln' 0061'JO 1J 

•• 
(

0
) ATO DA OOMISSÃO DIRETORA 

N• r7, DE l!IID 

Oodo•Jt: 

ANEXO I 

GRIJPO- OUTRAS ATIVIDADES DE NíVEL SU­
PERIOR 
l"ATEOORIA FUNCIONAL- Tf!OIICO EM CO. 
MUNICACÃO SOCIAL 
QUADRO DF. PESSOAL CLT (TABELA PERMA­
NENTF.l 

CLASSE "B"" 

N• de aervidores OI - Ref. !-IIS-16 

ANEXO 11 

Cla•se ""B""- NS.I6 
Rererénc:ia- NS-16 
N• de ocupantes - OI 
Relac;ilo nominal: 

OI. Manoel Vilela de Mqalhios 

1111 Rcpoblbdo por hiiVer 111do com lnc:G1'111;6a no DCN. ledo 11. 
de 7-10.1913. •lindo em •a• o que oon• do "-o n"GII61'JO 13 • 

Novembro de 1983 

ANEXO I 

GRUPO- OUTRAS ATIVIDADES DE NIVEL SU­
PF.RIOR 
CATEGORIA FUNCIONAL- TP.CNICO EM CO­
MUNICAÇÃO SOCIAl. 
QUADRO DE PESSOAL CLT (TABEI.A PERMA· 
NENTE) 

CLASSE ""B"" 

N"' de ~ervidora 02 - Ref. NS-16 

CIBII.'it: ••a .. 
Rerorénc:ia - NS-16 
Nt de ocupantes: 02 
Relaçio nominal: 

ANEXO 11 

01. Manoel Vilela de Maplhic:s 
02. Luiz Alencar Monteiro 

( 0 ) ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N• 31, DE I!IID 

o.u ••• 

ANUO I 

QUADRO DE PESSOAL Cl.lf 
GRUPO- ATIVIDADF.S DE APOIO LEGISLA TI· 
vo 
CATEGORIA FUNCIONAL- ADJUNTO LEGIS­
LATIVO 

CLASSE '"ÚNICA"' 

N9 de •rvidores - Ref. NS.I4 

CLASSE "ÚNICA" 
Referén•ia: NS.I4 
N• do oc:upanles: 59 ...._, 

ANEXO O 

ANEXO I 

QUADRO DE PESSOAL CLT 
GRUPO- A oiVIDADF.S DE APOIO LEGISLA TI· 
vo 
CATEGORIA FUNCIONAL - ADJUJI.IO I.EGIS· 
L ATIVO 

CLASSE "ÚNICA'" 

N• de servidores 58- Ref. NS.I4 

CLASSF. "ÚNICA'" 
Referência: N5-14 
N• de ocupantes: 58 

ANEXO D 

Fica exclufdo da relaçio nominal o nome do ~ervidor 
Luiz AIL"11car Monteiro, tendo em vista o qUe consta do 
l'rooeiiRO n• 006170 SJ B 

1•) Retinc.do por h•ver ukktcnm inaorr-...._ no DCN, SIÇio 11, de 1'7 dc 
nnverl\hro * 19113. e tendo nn willa o qoc ~1n11t• do PrcJc.oeno nt 1106170 
13L 
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(')ATO DA COMISSAO DIRETORA 
!11• 36, DE 19113 

OaH•Iê: 
GRUPO-Ot:TRAS ATIVIDADES DE NIVEL 
SUP~RIOR 

C!I.THiORIA I'UNCIOr\AL Técnico em 
Comunic.:uçiio Su~.:ial 
Clll'illoC; u(""' 

Rererêm:ia: ro..;s.2n 
!'li' de o"'UF':.~ntes: 02 
RelaçUu m1mina1: 

OI. MUrciu Wcinen de Abreu Torelly 
02. Manoel Villc::la de Mlllalhães 

Lela-ae: 
GRl:Po-ot:TR.~S ATIVIDADES DF. NIVEI. 
Sl'PioRIOR 
(".-\"rEGORIA FU:'IICIONAL Técnico em 
(.\,munk·açdo Social 
t'laMe: '"l''' 
RcfC'rCnda: SS-10 
~·· de ocurantes: 03 
Reluçãu norn1nal: 
OI. Miircia Weinerc de Abreu Ton:Jiy 
02. ~anue! Villela de Magalhilc5 
U.l l.ui1 .1\lenc:u Monteiro 

PORTARIA N' 52, DE 19113 

O Diretor-(ieral do Senado Federal. no URO de suu 
illr•bui\r"ÜCA e '-"OD5iderilndo o despacho aulcni7ati"o do 
Presidente du Senad.., Federal no Procesllo n' 
00~14~/~3/4. re:~~ulve d~ignar Mário L6ciu Lacerda de 
\ledeirus, Taquigrafu Legislativo. Cla,;ae ''Eipec'ial". 
RciC.réncU.\ NS..2S, dc:t Quadro Permanente do Senado 
l·nicrill, l"ara. na IOrma dO arliso 289, inci50 IX, do 
Rcr:ulamento Admmislrativo. aprovado pela Rcsoluçiio 
SI- n" ~. de I Q12, c demais di1J'0'5oU;..'\es 1q,ais que regem 
u matéria. L"tlmu adotadOS JICia AdminiRtra~oiio do 
Srnudo 1-ederal. freqüentar. no prazo minimo de (2J duis 
anos, a partir de março de 1984, \."Utsl"l em nivel de p6s­
gradu~ilu. na dreu de Puhlh: AITair1, nu State: Univer~ity 
of Ne" York. em Albun~·. 1-'".studu,; Unidos da Am~rica 
do 1'-r.one. 

Sçnado t·"edcrill, .:!K de novembro de 198J. - AI-.. 
Nopt'ln da Ga1111., l>iretor-Cieral. 

I'UNil.~ÇÃO t.:llõiVERSIDADE DE RRASILIA 
COr\C:IJRSO p!J BLICO PARA ASSESSOR 

PARLAMI::NT,\R 
AVISO 

A Coordenação Geral du Concurso em epigrafe, 
Considerando ali jus&as rudes aduzida,; por 

numemsu~~o pm,·üveis candidatos e demais iniCI"C55Ildos, 
re'l'idcnteo;, em dislanla Unidader. da Fcdera~o. que se 
rc.ssernem do5 óbices nalurais a fim de efetivarem suas 
incriç,)L'1i. dtnlro do cxlguo pra1o estuhelecidu; 

tcnd\) em -.:1s\a, ainda. que, em muit'~ ca!Kli., os 
inlti'C!i5ild05 nilo lopraram obter. em tempo hábil, toda a 
documents.~Jo exiJ;ida, 

RESOLVE: 
I. ProrrLigar o pcriodo de in!iCriçlo de candidatos a~ 

o diu 9 (n.,ve) de de:lCmbro vindouro. 
2. 1-"i,ar o dia 12 (don) de dezembro para recebimento 

de eventuais pedidos dedevoJuc;io da taxa de inscriçio,a 
que 11e refere o ilem 2.4 do respectivo Edital. 

3. Man\er inallerado~~o oa demais itens do lidital 
ruhlicado nu DCN, Seç;lo 11, Página !5017. 

Brasiliu, 2R dt novembro'" de 1983. - Professor 
<Uulllu Lácio c-., pelo Oral.o Executor do Convi:nio 
- Ha .... lle S.O.:Uio, I"· Sct:reté.rio. 

1•1 Retifi.:•do por lulver yfdocam inc:omçiln no DCN. Wo ll.de 17·11· 
IWIJ. e lendo1 em v111• o que consLI du Pruce.u n' 0116170 1311 

.• 
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ATA DE COMISSÃO 

COMISSAO DE SAODE 
5t a-11• (Extr-lnrto), 

Roollzoü em 15 de- •• IIIIJ. 

À5 du horas do dia quin.LC de ~etembro de mil 
no\C..."CRta5 e oitenta e ut"• na Sala de Reuniõn. da 
Comi:u11io, na Ala Senador Alexandre Costa, aob a 
Pn..,idCnL'ia do Senhor Senador MArio Maiu, Presidente:, 
pre,.~nles 01 Senhores Senadores Almir Pintu, 
Cluudionor Roriz. Marçonde5 Oade.lha e Marcelo 
Miranda, reúne-se: extra,udinariamtnte a Comiulo de 
S:.nidc. 

Deixam de compan.-cer, por motivo justificado, a 
Senhuru Senad.,ro 1-:uniL"C Michila e o Senhor Senador 
tuurivlll Ba("li~\a. 

Havendo número regimcnlal. u Senhor Presidcnle 
declura ahertt's o5 trabalhl."ls, di1pensando a leitura da 
A lu. da reunião anterior. que é dada por aprovada. A 
~guir, Sua f.JF.~o."CII:ncia oomunica que a prnente reuniio 
de\linu~~ à apreciaçio do parecer aprtsentado pelo 
Senh,"lr Senador Claudionor Rori.r;, aohre o Projeta de 
Lei do Senado n• 18ts. de 1.9M.:!, que "allera a redaçlo do 
arti1o I" du Lei n' 6.686, de 1979". Para o que, aolicit.a 
ao Senhor Senador Maramdes Gadelha que pr~"Cda a 
leilura do parecer. em r:uilo de nio o poder fazC..Io, por 
eslar ucumetido de problemas dentiirio5, o Senhor 
Senador naudionor R.ori..:. ProL-edida a leitura do 
pure~-er, que L-unclui pelo sobrestamento do Projeto, a 
fim de que 11cjum conv,,cado5 para sohre ele se 
pronunciurem, repre11entantes do1 ~inisli;rios da 
F:duca(Uo c C:ultura, do Trabalho. da Saóde e 
rel"resenlanteo; dos Cnnselho!O dali BiomédiCf.J5 e 
l"amOtci'uli..:oR; C o mCM1u submetido à disculillio quando 
USilm dn palavril, para di!ieuti-lo, os Senhores Senadorai 
Almir Pinlo, opinundu favors.velmcnte ao mesmo, 
MurL"Undes Uadc:lha e ~an:elo ~iranda. contrArim. I! 
ao fin:1l, o Relator. Senador Claudionar Roriz, 
ju~~otili~andv a~ f'.JZ&)c5 dt 5CU purecer. Encerrada a 
di\CU!i!loilO e L'U)OCildO em VOiaçil.o O pam.:er, resistrilm-IC 
dni!<> vnlu5 fnLir:Í.\"eis c doill contrários. votundo pelo 
dcsern.,ale, conarãriu uo mesmo, n Senhor Presidente. 
Rejeitad,, o parecer upre5cntado pelo Senadnr 
Cluudi,,nnr Rori.~:. u Prcsidéncia designa. para relatar o 
Yelh:id''· LI Senhor Senador Marcondes Oadelha. 
Finulilando, LI Senhor PresidenLe u~a da palavra para 
ju~tif•~o.·ar seu ,·ulo de dosempute:, C&Jntrãrio ao parecer 
al"rtsentadn. quando enalta."C o "rilhantilimo do estudo 
reali.cado pelo Se-nhor Senador Claudionor Roriz, 
sOtlienlundt.J que a5 ra.tõcs que o levaram a dar seu ""Oto 
foi pc:ILI conven.::imento de que a matéria já fora 
tAU.U5Iivamenle analisada. 

l\i:1da mui1 havendn a tralar, enL"&:rra .. se a reunião, 
luvrundl' cu, Paulo RobcrhJ Almeida Campal, 
A~~o~~oi5tentc da Cl.lmig;J.o, a pre~tCnlc Ata que, lida e 
urr,,-vada, será il!'llinada pelo Senhor Presidente, indo A 
puhlicou;ão juntamente com o upanhamento taquigrãlico 
da reuniilo, por deltrminaçio de: Sua I::AL'Ciência. 

ANf."XO Ã AT.4 /lA 5• HF.UNI.-fO DA 
COMISSÃO DE SAODE, REALIZADA EM 15 
DF. SETEMBRO OI.-." 1911), ÀS 10:00 HORAS. 
Rf."LATII'IIMF.NTF. A DISCL'SSÃO DO 
PHCIJE1"0 DE f.F.f DO SEN.4 DO·"' 188. OF.IWI]. 
()l'E SE f'l'BLIC.4 OF.I'IOAMf."NT!" 
A l'T0Rf7.A DO PF.LO SI.-.".VHOR f'R!"SIOf."NTE. 

PRf"SfOJ.-."l'TF.: SF.IHOOR .lti.4RIO MAIA 
VICE-PR!"SIDENTE: Sf."i'U DOR 

CLA I'DIONOR RORIZ 
l!o"7"F.GR.4 DO .4f'ANHAMF.N1"0 

TA()L'IGR.4HCO 

O SR. PRESIDI!r\TI! (Mdrio Mai•l - A li&ta de 
presenc:u a&::uRa u comparecimento, nesta reunião, de 4 
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Srs. Sena"dores. Havendo n6mcru resimental, declaro 
aberla u rtunil.o. 

Sub a proteção de Deus iniciamo!! 01 nouoa trabalhos. 
Paula dos trabalhos desta Comisslo para esta reunilo: 
Pn>jl:to de Lei da Senado n' 188, de 1982, que ahera a 

red:u:ão do artigo 1• da l.ei n• fi.8Rfi. de 1979. Autor 
Senador Josf: Lins. Relator Senador Claudionor Roriz. 

Achundo-ae o relulor cum l"roblema dcntârio agudo, 
eu peço au colega Senador Marconda Oadelha que faca 
a leilura do relatório para conhecimento da Casa. 

O SR. MARCONDES GADELHA - Sr. Preoidente, 
Sn. Senudores. t e5ta a (ntegra do relatório do erninenle 
Senador Claudionor Roria:. 

No eJI.cr.::icio do meu primeiro mandato leaiRiativo, me 
~ ~o.'()nliada a re1ponsabilidade de relatar mat6ria 
exau5ti\oumente analisada e estudada por 3 (tri5) 
legislutura5 can-=utivas, embora reconheça nio ser uma 
tarefa Cú.cil. tenho o mtu trabalho amenil'.ado pelos 
imlmeros purea:rts de ilu5ti"CS parlamentares e tknico11 
do EJF.ccutivo, que me anLCL"Cderam no e~tudo do 
proceK.IiO que envolve bimni:diws c farmac!uticos­
hioquímic"s. 

HiÍ 20 (vinte) an(MI, tanto no cxerclcio da minha 
profit~~~oã1J, como na de homem público tive oportunidade 
de conslalar, no dia .. a-dia. o!l problema5 de saóde do 
noo;1o povo. em lodo,; os seus nlvei5: flsico, mental e 
!KK:"ial. Sc'u tCRtemunha do pmgrasivo agravamento do 
esludu dõt saúde comunitária, da educaçio e da 
&::e."t,nomi:J no no550 Paí!il e !ICUII reflcx.O!il no mercado de 
lrabalho. Tive particularmente oportunidade, tam~m. 
dt L"Unviver cnm Olll farmu.::i:uticos, ainda boticáriN, e 
acompanhar 1eu proccno de consolidaçio como 
mcmhm ::nivo nu equipe de saúde. Mais recenteme-nte 
convivi com ~o."Oitlll!i biomédicos obaervando Rua 
perf'-'rmum.~ na ex.erck:kJ da func;i.a na saúde. 

Se 1mhu, hoje, a responsabilidade de relatar ata 
malirit\, que tramita hâ 19 anos. sem saluçlo~ nos 
MiniRtf:rius e no Congresso Nacional, cheia de erros e 
acer1u5, o fuço L"Um cena tranqüilidade, pois alfm de 
~..-antar cum 11 colabor~io doi que me an\C:cedcram e 
com n5 conlatoR dialrios que mantive com os 
proli'iliionaill de saúde-. sinto-me, entio. na obrigaçio. 
como lelJ,isladnr, de ruer este relato, l lut da 
ducumeotuçio eitadll e da realidade sócio-politico .. 
económicil-adminislrs.tiva bra1ileira 

Hlltllrkol.eaWothD 

Para uma análise apec..ifica chega As minhas mlo5, no 
Sen;1do f:ederal. a emenda suhRtitutiva da Câmara dos 
Derulados ao Prnjelo de Lei n' 6.171 de 1982. cujo 
conleüdo altera a redaçio da l..ci n• 6.6116, de li de 
!il:tcmbro de 1979, que dispae sobn: o cxcrcicio da anAlise 
clinicu-luburatorial e dt."lermina outras providéncia11. 

Fa7·K nl:l.-nsârio reportannos a portarias. pam:erea., 
re5oluções, anteprojetos, projeto• e: leis do Minist6rio da 
Educaç:lo e Cultura. Ministf:rio da Saóde e do 
Consresso Nacional. para uma. reavaliac;lo do conjunto 
que ori.-:inc uma linha de raciocínio norlcadora do nOSIIo 
truhalho. 

lniciaranoS U 5CJUnd11 fase deste relato tranacrevendo 
a emenda substitutiva ao Projeto de l.ei n• 6.171-C de 
19M2. 
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El\fENDA SUBSTITUTIVA APRESENTADA AO 
PROJETO N• 6.171, DE 1!111% 

Qllo altera a ndoclo .. art. I• da Lei "'6.686, de 
li do ..-bro 4e 197!1, que 4llpae ..,.,. q lllmOido 
da UIÍIIIO dáoi<Ha ... atorlal. 

L>i-se ao proj~o.1.o a sesuinte redaçio: 

Allva a ndacio do Lei "' 6.686, u 11 do 
- do 197!1, .... olllpào ..... o ......... da 
aniflle dinlco-faiJoratori'al, e dttermlaa 0111n1 

..... llliodu. 

O Congrcs!IO Nacional decreta: 
Art. 1• Os ans. I• e 29 da Lei n• 6.686, de 11 de 

setembro de 1979, paSIH a vigorar com a seguinte 
reduçlo: 

''Art. I• 05 atuais ponadorea de diploma de 
c:iCnc:i85 biológicas, modalidade m«lic:a, bem 1:01110 
os diplomado! que ingrcsaarem nuse curso em 
vestibular reali7.adu ai! julho de 1983, poderio 
reafi1.ar análiK dinico-laboratoriais, aPinando 01 
respectivos laudos, desde que comprovem ler 
cursado as diKiplinas indisp:nsâveis ao eJLerclcio 
dma5 atividades. 

Art. 2• Para ereito do disposto no artigo 
anterior, fica igualmente assegurada, se necessária, 
a complementaçilo curricular, a matricula dos 
abrangid~ por esta lei nos cursos de farmAcia­
bioquimic::a, independentemente de vasa.·· 

Art. ;zt ~ vedado o cxcrc(cio de anêli!ICii cUnico­
luboratoriais aos diplomados em Ciincias Biol6sicas, 
modalidade" mklica. que tenham insrasado nC51C curso 
apú• julho de 198). 

Art. 3• Respeitado o disposto no artigo anterior. o 
L"Urso de CiCncias Bioligicas. mocbtlidade médica. 
aprovado pelo Pan:cc:r n• 107/70, ter6. seu çurric:ulo 
rcdin:ckmado pc:lo Minisll:rio da l:::ducaçio e Cultura 
que, no prazo de 180 (cento e oitenta) dia1, farâ uma 
ampla rcvisiio. a fim de que sejam melhor definidas •• 
cspa:ializac;iies ou opções que a m~dalidade comporta, 
bem como as disciplina.s que as c~mporlo. 

Art. 4• Os cun~s de Ci~ncias Biológicas, ao 
dctuarem as incric;&l para vestibulares destinados A. 
modalidade mét.lica. divul&arlo no edital a finalidade 
dos citados c:ur10s c recolheria dos in&eritos doclaraçlo 
d~ conhecimento desta dcltinaçilo. 

Art. 5' Esta lei seri rqulamL'I1tada. no que couber. 
pelo poder exercutivo. • 

Art. fll F.sta lei entra em vigor na data de 1ua 
publicaçilo. 

Arl. 7' Revogam-se as disposições em contrârio. 
Climara dos Deputados, 16 de junho de 1983. 
O procts.so teve seu inicio em 1931, com o Dcc:reto n• 

19.606, de 199dejaneirode 193l,do Governo Provisório 
du Repllblica dos ~:Atados Unidos do Brasil. 

"Art. 5• A profissão fanndutica em todo o 
território naeional será excrc:ída exclusívamenLc: por 
farmacCuliru graduado ou diplomado por instituto 
de: ensino oficial ou a este equiparado, cujo titulo ou 
diploma seja previamente registrado no 
DepurtumenhJ Nacional de Saúde Pública. no 
Diaolrito l"ederal e naa rcpartic;cles 1anit6rias 
c:ompct~:ntcs, nos ea.tad05. 

§ 19 O IHnnaL'iulico graduado ou diplomado 
por instituto de ensino oficial ou uficiali11do de 
outro pai~t. fica em condiçües idõnticas ao graduado 
ou diplomado por instituto de enRino oficial ou 
equiparado da repllhli.:a, de5dc que IC habilite 
perante este, 01:1 forma do respectivo regulamento. 

§ 29 Sio mantidos os reconhecimentos de 
diplomas de farmacêutioos estrangeiros efetuados 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçiio lll 

pelo Departamento Saeional de Saúde Pílblica a ti: 11 

data do prcolit'nle d«reto. 
Art. 69 O exercicio da profisdo farmacfutica 

1.:omprecndc: .. 
a) u manipulação e o L"Om~n:io dos medicamen­

lll'i uu remédios ma[!istruis: 

b) a muniruh•do e o fahriL'U do5 medicamentos 
&alêniLVI e dus CRpCL'iliiJdadefl farmaci'uticwr: 

c) n comêreio direto com o con11umidor de to­
d,lli os mediCitmtntos oficina.til', espceialidadL'!i far· 
m:k.i:uticus: produt01 qufmícOll pali:nicos. hi~IÓ8Í· 
L"ns. ele .• e plantw; medicinais de aplicaçlk:s tcrapi:u­
ticu'i: 

•> o fabrico dos produtos biológiL"OS c quími~o:os 
uficinais: 

e) a'i anúJiseJ reclamuda.'i pela "·Uni~o:a ml\lica: 

f) u func;ilu de qulmico bromatologista. bioln· 
pista e lt:~tista. 

~ I"' As atribuições dus alineu1 C A F não !W.o 
pri\o·ativus do furmaL-f-utico. 

~ 2t O fubrH:o u que JC refere u aJineu D só aerQ 
p:rn1itido ao m~dico que não exi.'TÇB. a clínica." 

f.stc decreto foi substituído pelo de n• 20J77, de 8 de 
letL"mhro de 193 r. em cujo an. 29 slo rc:c:onhecidas. com 
identica ressalva, aquelas mesmas atribuiçcles do 
farma.ci:utiL"U, upenas retirando-lhe a funçlo de legista, 
índi!k:utivclmente fora do seu campo de ação. 

Ten1os conhL'Cimcnto da profisli~ do farmacêutiL-o 
desde o si:culo passado e. durunle t~dos CSiiCS anos, 
atran."'s de sucessiviUI modificações curriculai"CSI, esse 
setor profissional tem se adaptado às transformaçôel 
opcr-.ad:1s no seio da aocicdadc. 

Na medida em que o selar profissional m6dico amplia 
seu leque de esl*iali7.ações. gradativamente afa1ta-se do 
excrclciu da anãli51:s clinicas. criando um espaço no 
mercado de lr3balho que vem sendo ocupad~ peluli 
farmacauticos. 

Neste pruecs=w n:lo hã atrilo, afinal ele I'C.Iulla da 
salda gradati\o·a de um sctor profissional do mercado de 
trahodh<• c: a entrada de outro. Ocurrem pacificamenle 
pequenas modificações a til 1960, quando criou-se a l.ei n 
3.8~. de li de n~vembro. que define e regulamenta o 
exercício du prufi1stlo de farmac:i:utiC'O. 

l.ei n• 3.820. de li de novembro de 1960, que ~:ria o 
Conselho Federal e os Conselho1 Regionais de 
Farmãciu. e d4 outras pr"vidi:ncias. 

Com essa lei. os farmduticos tiveram criados o 
Conselho Federal e os Conselhos Regionais de 
FarmAcia. Porém, a normatizaçio da lei n• 3.820, de 11 
de novl."mbro de 1960. somente ocorre ap6s 20 anos, ou 
1eju. em 1981. atravt:s do l>ecreto n• 85.879, de 7 de abril. 

Dec:n:lo n• 8S.878, de 7 de abril de 1981, que eatabeleee 
normaJ para execuçilo da Lei n• 3.820, de li de 
novembro de 1960. sobre o exerç(cio da profisslt.J de 
farmuceutico, c di outras providencias. 

O momenlo ~ oportuno para Clita casa parar e meditar 
um puurn sobre o dCRcampasso entre o Legislativo e o 
Exe~utivu. Durante 20 anw a Lei n' 3.820 foi vigente:, 
pon!m sem nonnatita!iio. Quais os mecanismos que 
controlam Cl!le proc:eRIO? Por que t.anto tempo? Slo 
indap!iões para as quais nilo tenho respostas. 

P:ualt(amenlc, outro setor profi!llsional procura 
le!!ali1.ar e regulamentar 1eu espaço na so.:.icdade e 
con!iL"t..tlenlernentc no mercado de trabalh~ - slo 05 
bióiUJOii. fatcs. Wmbi:m, modificam e adaptam seus 
curriculo!ll. Em 1964 orguni1.a-ae o bacharelado em 
CiCndas Bioló&ict~lii. con1tante na Portaria n' S 10/64, 
basc=uda n~ Parecer n• 30/64. Nessa portaria fita c:lara a 
rossihilidude de or1anizar vária• modalidades de: 
.:iCncius biológicas. uma dciWI L'lpecifica paf'll. a ârea 
midiL .. ..I, porém, i desaconselhado o uso da denomínaçilo 
..bl.c:hurelado em Ciin"ias Biomedicu". Relaciona 
aindll. as muti:rias que Rrvirlo de auporte para o 

Novembro de 1983 

me'itrudu ou doutorado em Ciências BioMgicas. 
mudulidudc: m6dica. 

F.m C) de dezcmbr" de 1966 foi elab.Jrado o Parecer n' 
!'71, por uma Comiuilo Espc.:ial do Minislirio da 
Educuçà,, c: Cultura. p.~~ra criação do Cuflio de Ci~ncias 
Biológi~Ulo, diversas m~dalidades. 

Arrolando imperali .. ·os de urdem social. para exrlic11r 
a expansilu do ensino mi:dicu nu pal!i e as dificuldades 
paru a IOnnac;àu de pn'iOal docente, principalmente na 
áre:1 da'i matl'rias bol:aicas. propõe: 

"l.:xpli~am·5e, por tai1 motivos. os planos que se 
vem dchatendn em vãria11 faculdades de medicina do 
Brasil, no sentido de ac cslabeiOL.'CI"Cm cur101 de 
graduuçiin c: de pós-graduado nas chamadas 
"'(~iimcias Biomi:di~o:as", com aproveitamento d~s 
rc:~urs~H materiais e humanos existentes nos 
laburah\rios du prórriu!i faculdades de medidna. 
lle!olinam-5e cs11es cursos. precipuamente. A. 
f,Jnna.;àu de pCSRoal docente: para as ciimcias cujo 
ntudu serve: de base an prepar~ dos chamados 
proli!lllinnais da 1áude enlre os quais se incluem os 
mêdi~us. dentistas. farmaci:uticos. veterinários. 
enfermeiros e nutricionistas, Ah!m disso. os 
~o:urri.:ulos propostos pelas vãrillS fa..:uldades 
deVC"rium também habilitar Mo desempenho de 
utividadL'!II em diferentCR s~o.'IOI'eli da indüstria e de 
ucupaçõe"' de cdrllter auxiliar das mesmas 
"prolis:aõc:s du sa6de."' 

Em 4 de fevereiro de 1970 é aprovado ~ Parecer n' 
107{70. do Conselho de Ensino Superior. cujo 
anteprojeto antxo - Re5oluçlhJ n' 69. d qual '"fixa os 
mínimo' de L"Onte6do e dur-.a.;ào a serem observados na 
,,rgani1.açilu dos cursos de ciineias biol6pica:a". 

Nesta rvsoluc;ào está prcvi11to ao Bacharel em Ci4!ncias 
Biul,;p.i~o:a:~, modalidade mêdica. "atividades auJ~.iliares 
das proli!i.\ões mi:di~. entre as quais a de laboratório 
cliniL'U. rudiol01ia. ham.'\.1 de 5a11JJUC". F.m seu arLiJO J• 
revogu as re!iOiuç&., anteriores. 

ANTI:PROSETO ANf,XO .~O PARF.CER N' 107{.70 
RESOLt;ÇAO ~· 69 

Fi•• ao nrfnllnoa do oaaklido e duraçio a.....,. 
oboorYadoo •• oopnlzaçio ... - de diodaa 
blallillou. 

O Conselh,, Federal de Educaçio, na forma dt.1 que 
dispõe: o un. 26 da l.ci n• 5.540. de 28 de novembro de 
J 96H e lendo em visla as conclusões do PaTCRJ' n' 
107/M. t.~Ut.: a es.ta !liC incorporou. homol~gado pelo 
Senhor Ministro da Educação e Cultura. 

Art. I' O currículo mínimo dos c:ursoR de 
licenciatur-.a e cii:ncias biológiCWI e ao bacharelado em 
Cién~ias Biolõsieas. modalidade m6dica. compreendem 
as seguintes mat~rius. aDim diszribuldu: 

•> tronco L'Omum nos dois cursa1: 
hiolo&iil J!Cral (incluindo citologia. s,en6tica, 
embríokrgin. cvoluçio e eccrlogia). 

Matemática aplieada 
Fi!iica c Biufisica 
Quimka c Bioquimic-o~ 
F.lemenlns de fi,_iologiaa:eral e de anatomia risi~lo8ia 
b) rar-..1 u licenciatura em CiCncias BilJió&icas: as 

matérias do tronco comum c mai,;: ZOtll,tgia (incluindo 
morfoJ,,pia. m"rfogc!ncse, filiiologia sislem4tica e 
C.."Oiup:iu do,; animais vertebrados e in .. ·ertcbrados). 
Butãni~o:a (incluindo mor(ologia. fisiologia tislem4tiça e 
o.:olou:ia dali plantas c hotànica ecnnõmica). 
gcolnpiu (incluindo p3leontol~giu). 
m:uloríu!ll (H:dagógic;l'l, na ronna do Par. n• 252{69. 

e 1 para o Hachareladll em Ciencias Biológicas • 
muduhdude má.li~H: 
As malêrias do tronco comum c mais: 
elementos de anatomia e fisiolo1ia humanas. 
inlroduçàn ao Clltudo da Patologia humana. 
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lnstrumcntuçilo médica, comportando diferentes 
especia.limçclcl, incluindo atêgio de dunçio mfnima de 
aci& mcscs em laboratório• univerMtA.rios e orientada 
para uma d:as mat~rias pli-profissionais do cunu m6dic::o 
(bioquímica e bioflsiea m6dicu. ou anatomia e 
hisLologiu humana ou fisiolosia humana, ou 
microbiulosia, imunologia e parasitologia m&licu, ou 
f11nnacologia ou amuomia patológica), ou para as 
alividade5 auxiliara da profissão málica entre 111 quaili 
de laboralário ~Unia\, radioloaia, banco de. sanauc. 

Art. 2' Os cursos de que trata a pi'Cilliente resolução 
teli.o a duraçio mínima de 2.~ horas e ~erilo 

mini5trudos no minimo em U'CI e no mhimu em einoo 
anos. 

An. J• f"i.:am ~YOfd.Cias as resoluções anteriores 
deste Conselho rercrentn ao currfculo mlnimo e li 
duraçio dm; cursos de Hi1tória Natural e- de Ciências 
Biológicas. 

Neste momento inicia-te a metbilizaç;lo do Consc:lho 
Federa I de Farmd.cia, por considen.r-ae a 
inoportunidade ''da criação da pmrisdo de Biomédicoa, 
encaminhando repre5entac;lo ao Sr. Ministro da 
Educac;l~ e Cultura e ao Sr. Pre5idente do Conselho 
Federal de F.du.:açio''. 

Do Oficio n' 134/70. datado de I• de setembro de 
l910, *" Sr. Ministro da F.duc:açlo e Cuhura retiramos 
algumas citações as quaill definiam o sistema de 
IU!Itentac;ilu do setor farmac:flulia:J em sua posiçlo. 

I•- O.plk:açio H Prollldaaols -' "Insta notar, Sr. 
Ministro. que o tipo de profissional propmto para a 
execuc;ilo dc5111iiUI tarefa~ -o Biomldico- representa, na 
verdade, a duplicac;iu de profissionais para a mama 
irea, n que to contrArio à puliaica educacional do 
Minist~ri('l da &lucac:lo tio firmemente diriMido por 
Vossu Excelênci:l"'. 

2•- Cllrrfrulo - "Para a formado do Biomá:lico 
de5tinilda ao exen:icio de anAiiSC5 clfnicu u.iae-se uma 
c-.usa horária de 2.500 horas, nas quais estio incluldas, 
ainda, o estágio em laboratório. Para o uen.icio da 
mesma especialidade. do farmacêutico 1e uipm 3.000 
horas de fonnaçâiJ, além do estésio de seis meses em 
laboratório"' (art.igo~&o b' e 79 da Resoluc;ilo nY 4/69. do 
CoMCiho Federal de liduc:açlo). 

'"Pnrtanao. Sr. Minisu·...,, para o exercício de uma 
ati,·idade para a qual jll exia&em profissionais 
sulicientemenle preJ)ilrados, e com uma caraa horAria 
muito mais expreliliva, pretende-ae dar corpo a uma 
nova prolissãn, data vimia, formada com muito menos 
emhallillmento lécnic:o e cientlfim." 

l'io Ollcio n• IJ.I/70, o men:ado de tnLbalho tcitado 
- não definido - em seu l• parigrafo. Portm nu Oficio 
n• 82/71, datudo de 16 do junho de 1971, •o Sr. 
Presid~nte do Conselho federal de Educac;ilo o 
c:tlmponente que faltava para c:omplet.ar o trip6 e melhor 
delinidu. l"itamos o panigrafo em sua totalidade: 

"lU. ainda um aspecto ponderlvel na queslio. 
Sr. Preaidenle. e que ali sendo aquecido pe'IOs que 
propugnam pela criac:lo dC!I5C tipo de profissional: 
o mercado da trabalho. Com toda a sua experii'ncia 
de de-~ anos de u.istênc:ia, o Conselho Federal de 
Farmácia alinna a Vossa E~r.celincia que o mercado 
de trabalho nio suporta esse tipo de profissional, 
nas modalidades que enfocamos. Segundo 
teslemunh~• trazidos ao CF.F, nu suas plenArias e 
awcembl~ias, nas quais há participes de todos os 
tel.:'anto~ do Brasil, o ICI:or de An.6.1iiCI Clfnic:u 
tende a 1aturar-se.n 

Devemos lembrar que cata jA era uma situaçlo 
concreta há 12 anos: e c:onvi:m lembrar que nlo era 
upecific:a de111e setor. O que u1istimos durante lodo• 
esta~ anos foi o asravamento do problema de mercado 
de trabalho juntet "um outros asravamentos do modelo 

_ de desenvol't-immto; 

I 

DIARJO DO CONGRESSO NACION~L(Seçào Jl) 

E:m 197!ii é enc.minhad~ ao ExeelenUIIiimo Senhor 
Pre~idenle da Rep6hlica exposição de motivM elaborada 
por um arupo de trabalho in\errnininerial -
representantes dos Mini1terios do Trabalho. Educ&Qlo e 
l"ultuna e Sd6de - sobre o exercício profissional de 
bawharéis em Ciõncia1 Biolõaica•. Nesta upo~içio de 
motivos, principalmC'nte voltada para o Biom6dic:o, 
rH:dm definidOR campos de atua~ de&tCI profiuionais. 
TriiDRCrevem.-m o parágrafo: 

"Ao nível de aradllaçâo, Oi profissionais terilo a 
seu causo a rnutaçio de serviços na complexa 
lec:n~logia que 1urorta a moderna pritK:a médica, 
in"lu11ivc nas indl1stria1, laboratórios de patologia 
clinica. ban&:el5 de sangue. unidadC!I de anatomia 
palolósica, de radiologiu. unidade de sa6de pllblica 
e &erviçU& de aJI')io l pesquisa cienUfh:a em 
institulos especializados ou univc:nidadn. •• 

Logo depois tem inl"i~ a tramitaç.ilu, na C.imara doa 
Deputado~~o, do Projelo de lei n' 1.660-A, de 1975, do 
Puder Ex&.oçutivo. cujo oontelldo reaulamenla a profissão 
de Biomidieu. cria o (."onselho Federal e os ConRihos 
RatJiunais de Biomedicina, a dá outras providi:nciu. Em 
seu artigo 2• fica definida a panicipac;lo do Biomid.ico 
em equipes de sallde, nas atividades complementares de 
diqnó1tico, 1 afwel teaoldak:o. A reali7.aç40 de anAlises 
"linico·lilboratoriaia, quando de interesse para o 
5anc:amenlo do meio amhiente. Nata ucaaiilo v.t.ria• 
enlidades manifeslarum-se &."Unira ou a. favor do projeto. 

Finalmenle, em J de s.etembru de 197Q, o 
F.xcelentl55imo Senhor Presidente da Repllhlica decreta e 
liUnciona a Lei n• 6.6H4 que resulamenta a pmfillsio de 
Biólogos e Biomkli&."'&. l>a qual lranscre,-cmos o seu 
capilulu 11: 

"Do PraDMia ~e .._.., 
A1l. 3' O nerclci.u da profmio de Biomildic:o 

e printivo dos porta~dores de diploma: 
I - devidamente resistrado, de bacharel em 

curao ol'ir.:ialmente reconhecido de CiCnciu 
Biolósicas, modalidade mklica: 

11 - emilido por instituiçaes estrangeiras de 
ensino superior, devidamente revalidado e 
rep.i1trado como equivalente ao diploma 
men..:ionado no inciso anterior. 

An. 4' Ao Biomklico compete aluar em 
equipe~ de saúde, a ni,-cltecno16sic:u, nas atividades 
&."Omplementan:s de diilgnÕIIic:nR. 

Arl. !i" Sem prejul7.o do exercfci..., das mesmas 
atividades por outro1 profissionais igualmente 
habilitadoa na forma da lesislac:io especifica. o 
Biomklic.:o poderA: 

I - realinr anãlise" nsico-qulmicas e 
miL•tobio)ÕJ,iCWI de intera:se rara 0 1aneament0 do 
meio ambiente: 

li - realizar sc:rviço1 de radiosrafia. uelufda a 
interpretuc,:.ilo~ 

111- atuar, sob aupervi11ilo m6di.:a, em Rrviços 
de homoterapia, de radiodiqnóslico e de outi'Oii 
para os quais esteja lea;almente habilitado: 

IV - planejar e executar pesquisas cientificas em 
instituic;Ues p6blicas e privadas. na ira. de sua 
apec:ialidade profissional. 

Partgraro única. O uen:lcio du a\iYidade& 
referidas nos inciso& I a IV deste artiao fica 
oondic:ionado ao currfculo efetivamence reali7.ado 
que d.:finirá a elf*ialidade profi1sional." 

Havia al1umas diferenÇ&.a fundamentais entre a lei 
110ra de.:retuda e RBncionada. e o Projeto de Lei n• 
1.660, de 1975. que tanta pulimica provocara. 

Jv -. reduz-se a c:ompeu!ncia do Biom6dic:o a 
"'1\n;Uises Fl1ico-Quimieas e Mi"robio16gieas de 
intera~te paru o ~aneamento do meio ambiente". 
Anteriormente e558 L"Umpel.Cncia abrilRJia. alllm das que 
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permane~ram, u reali~açilo de Anãlises Cllnico­
Laborutoriai!l, Bmmatolõsicall e AnAiiiCI para Controle 
de MediL".t.men\os; 

2' - suprimiu·IC 01 parqrafos V e VI. 
V - .. l:xen.-er o magistl:rio. de qualquer nivd. da5 

disciplinas t:On5tarues do respectivo currículo de 
rormuçilo, ob5ervada5 a !I demais exigénciu pertinentes"'. 
A lei mio dá L"Umpet~n"ia para o exerdcio da (unc;io 
paru o qual o curri"ulo foi criado, em sua justificativa 
inu.-ial. 

VI - "'Exercer outras ali'lidada relacionada• ao 
serviço de i86de". 
~o dio li de ICICRtbru de 1979, a Lei n• 6.686, dispile 

11ohre o exercleio da anãli11e clinico-laboratorial 
esf'C..:ifi"umente reh:&cionada L"Om os diplomados em 
ciC:nciaR biol,;sicas, modalidade médica. 

"L~I N• 6.686, DE li llE SliTiiMBRO DF. 1979 

Dllpie ... ,. o ·-a onilloe dlak:o­
loborolorlol. 

Art. I Y Os atuais portadores de diploma de 
ciénc.:iu~~o biom~icas. modalidade midiea. e 01 que 
vcnh:.m a concluir o mesmo cuno atéjulhode 1983 
poderio reali7.ar anãlim clinic:o-lahoratoriais. 
assindndo 01 respectivos laudos. desde que 
c~mprovem a realhr.ac:à'o de disciplinas 
indi'i.,et1!Íiveb. an exercício dessa atividade. 

Art. zr Par;r 01 efeitos do disposto no artrgo 
unlerior, fica isualmente aSJq~urada, se necessária à. 
complemenlaçol~ curr11:ular. a matricula dos 
abrangido!! por esta lei em qualquer cur!IO, 
indepc:ndentemenle de vaga. 

Art. J• 1:11111 lei entrará em viJ('Ir na data de sua 
publir-o~Ç:1io. 

:\ri. 4' Rno(!am-se as disposiçilell em 
&."Unlr;iriu. 

Hra.liiilia, li de selembro de 1979." 

f.m turn~' desla lei. hoje,p.ra,·itam n0ilia5 atenções. !'lo 
diu 2H de l&.·wreiro de 1982, foi lido, no expediente da 
~ss.ãu. o Pr\.\jetu de Lei do Senado n• 188, de l982, de 
ini"ialiva do nobre Senador Jo!li: Lins. cujo teor altera a 
n.-duçüu do artigo I'' da tei n' 6.6311. O Requerimento 
210/82, subKrito peiiJ!I SC'nudon:5 Jo" Lins e Humberto 
Lucena, solicitando ursCncia para tramitaçiio do projeto 
fui aprovad&l; arro,·ada u reda_.ao final, foi encaminhada 
ã <.'iimura d&ts lleputados com ~ Oficio n• SM-225-.30-
\l'l 1''2. l-:n"aminhadu às -:omisk\cs, es.\a foi a seqUhncia 
do rr~•L"L"SSt.' e algumas de suus .:ilaçôes mais elucidativas. 

A Corni~sào de (."onstituiçtlo e Ju!ltic:a opinou, por 
unanimidade, pela &."Onslitucionalida~de, juridi"idade e 
ti:cnic.:a legi!llativa do projelu. 

A Comissüu d~ Educaçüo e ('ultura: 

••Finalmente. exprcs50U o Conselho Federal de 
Farmácia sua preo"upaçlo no que se refere ao 
met('ad&l de trubalhn. o qual nio supona um novo 
tip..., de prufiuional atuando no campo das análisL"S 
cllnkas. das vacinas e da wrulo,gia., RCtores que. no 
enlender do conselho lendem a salurar·RC, com real 
periso de que RC esva7iem as própria5 faculdades de 
farmácia. 

Para:e-no1 devamos levar em c:unsideraçlo nio 
só os argumentOA que jli. expusemos mas, tambml, o 
fato de que jli em I %6, por ocasilo do Parecer n' 
S71, do Conselho Federal de Educac:ilo. drias 
faculdades já ha,·iam instituldo cunos de 
hiomedieina e outras tanta!l estavam organizando 
cursos dessa mama natureza. l)e 16 para d .• um 
inconlestdvel nUmero de biomfdic.:o11 foram 
dipl,•mudo!l ne:osa nova profiMIIJ, sem que o 
mercado de trabalho denuneia1se qualquer sinal de 
salur~ii.u. Da mesma forma. nem de longe se 
verilioou o temido uva1.iamenlo dali faculdades de 
rarmú"iu I'IO!Iulado oomo a con~equencia natural da 
np-.J.miiio dos cur505 de hiomedicino." 
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11 - Voto do Relator. 
Nos Lermos do relatório aupra. opinamos, 

quanto ao mérito, nos limites da competincia 
regimental desta ComiasAo de Educaçlo e Cultura, 
pelu aprovação do projeto. com a quinte emenda: 

"Fica revop.do o arliJo ICJURdo a Lei n• 6.686, 
de li de 11.1embro de 1979," 

Jus.tilicativa da Emenda: 

••o arl. 2' ora revoaado teve a finalidade de 
ampan1r os profisslonaia beneficiados pelo disposto 
no art. I' da Lei n• 6.686/79, que ficanm com o 
direito de nercer as atividades de andlise 
laboratorial, at6 julho de 1983. 

ConsidL"''ando, entretanto, no que o presente 
projeto de lei retira o carit.er de temporalidade dos 
beneficios em pauta, aasegurando aos portadores de 
diplomas de biomedicina o direito permanente de 
exercer as referidas auibuiçcJes, torna .. se 
desneceuirio o disposto no an. 2', motivo pelo qual 
propomos "'" revosaçio ... 

Do ..,.....,, da Cornisdo de Educ:açlo e Cultura 
conrim citar o trecho em que ficam claras a& 
prcocupu~rr"Õel com a polltiea nacional de edueaçlo. 
Preocupoçio ata que extrapola o problema em pauta: 

••o que ae volta a observar com a trKmitaçio do 
presc:nte projeto, com a prc.sença anaustiante de 
profi55ionais e cnudanlei das Areaa de farmácia e 
ciências biológicas. 6 o resultado da polllica 
cducuc::ional errõnea que levou A. proliferaçio de 
escolaR paniculare. c formaçlo de tcc:n61oaos 
dis50Ciados da realidade social." 

Mais adiante comentando o parecer do consultor 
jurídico do Minist~rio da Sallde na aposiçlo quo fez 
per.ante a Comissão de Sa6de, o pa.rt;:er volta a 
comentar o si5tema eduau:ional: 

""Os biom&licos e farmaciuticos slo apenas 
vftirnas de51a má pnlftica educacional que estA 
desc:aracterizando e comprometendo o próprio 
proa:SiiO de crea.imento, o que vale dizer Hm 

arroubo de qualquer espic:ie, a própria soberania 
nacional. 

Não K tr.ata de um exagero. Nlo se pode pensar 
em povo livre e independente se nlo houver uma 
sólida formaçiiJ educacional e cultural. 

Tais renexôe1 decorrem da5 colocaç&s feitas 
pelo con5Uitor jurídico do Minia~rio da Sadde que 
mostrou com muita clareza a contradiçlo de !IC criar 
cunos e impedir o ace550 de nu• formandos ao 
mercado de trabalho, agravando a questio aocial. 

~ hora de &e repensar a poUtica educacional 
bnasileira."' 

Outro" sub5tituti'IOI foram apresentados. todos eles 
em torno da manutençlo ou nl.o da temporalidade do 
exerc::icio du análi&e-1:1inica laboratorial. 

O purcx:er da Comiuio de SaCr.de "'nlo deixou de 
considerar a sravidade do problema mu, outrossim, 
entendeu que a melhor solução para o mamo aert a 
n:jeic.-üo, pura e simples. do Projeto do Senado". 

foram feitos v.irios voto& em sepan1do e emendas 
ofcre.:idas em plenário. O projeto fiCOu assim reduzido à 
sua verdadeira dimensloi o exercício das anAiiaes 
clínicos-laboratoriais e seu mer~ado de trabalho. 

l:m 16 de junho de 1983 a Cdmara dos Deputados 
aprova emenda 5ubstilutiva de plenArio ao projeto de lei 
do Senado Federal jA relatado nesta exposiçlo. 

A Comis.oiiiln de Cunslituiçio e Justiça •• ... em nome da 
bml té.:ni~a ICJislativa, do principio da isonomia e do 
nec&."SSÚrio enauujamento &IJ esforço dos que trabalham. 
sem pretender exclusividade no mercado laboral, 
opinamo1 pela aprovaçilo do Projeto de Lei n' 188, de 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

1982. do Senado Federal, rejeitando-R o subltitutivo 
apn:senlado pela Cimara dos Deputados". 

Este t, resumidamente. o caminho percorrido por case 
pi'OC.'CMIO ao nivel do Congi'CSIO Nacional. Relatam01 
seus momentos principais. e nlo poderia ser diferente, 
51" muitos 01 pareceres e sAbias em suas colocações. 
Que5tiona-se desde o Sistema Educacional Brasileiro ao 
direito do exercicio do conhecimento. Tudo isto exise 
muita refledo. 

CONTEXTO HISTORICO 

"Planejamento, maia do que uma simples metodolosia 
de formulaçlo e disposlçlo de planos, serl entendido 
como proc:aso capaz de introduzir, conduzir, criticar e 
renrdenar mudança: ponanto, terA caréter polkico e nl.o 
10111 um Hwrumonro neuhV. Jtento e, por conSCJuinte. 
inquestionAvel". (Sallde e medicina no Brasil -
contribuiç.ilo para um debate. Coletlnea organizada por 
Reinaldo Guimarlcs - 1978). 

A evoluçlo das ações profillionais e RUI espaços no 
mercado de trabalho resultam de acomodações ao 
sistema de produção. 

A evoluçld da boticam - Estabelecimento conduzido 
por um d nico profissional, ao mesmo tempo: 
pesquisador. qufmico, bioloa:ista e t.:nólogo - at6 a 
farmdcia moderna - essencialmente um 
estabelecimento comercial - resulta da evoluçlo do 
sistema de produçlo dos medicamenros e similares e 
ainda. com maia profundidade, 6 resultado du relações 
do próprio sistema de saúde. 

A consolidaçilo da inddstria famarc.iutica moderna 
essencialmente uma indllstria de transformações que 
emprega tecnoloaia em que predominam procesaos 
fi111ir..-os - faz desaParecer a antisa figura do boticêrio. 

Paralelamente a farmicia adapta-se ao nDYo sistema 
de produção - na medida em que ae conaolida no setor 
de saQde e no prdprio pOblico, urna preferõncia pelos 
produlo!li industrializados. A farmâcia torna« um 
estabelecimento em que predominam as açilea 
comel't'iais e inclusive incorpora a venda de produtos 
nilo específicos - pentes. escovai, perfumes, etc. 

No c-.1mpo da ali"idade indUJh'ial o farmac:turico 
gradativamente evolui de sua posiçlo, no pwado 
dominante, para a posiçilo de membro de uma equipe na 
qual o ensenheiro qulmico 6 o centro de um conjunto 
multidisciplinar em que panicipam m6dicos. veterinirios 
e quirnicos, entre outroa. 

Nun dado momento, o currlculo de formaçio do 
farmaduti~o. foi tornando-se critico. Num dado 
momento, o curri\l:ulo do curso de formaçio, 
eKC~Sivamente sobrecarregado de disciplinas dfapares, 
fel. do farmaciutico um profissional amplamente 
informado, mas superficialmente preparado, tanto do 
ponto científico como tknico. Com a qravante da 
inudequaçilo dessa formaçio tanto às neccssidada das 
indCr.atriu farmar..-&lticu como As da farmicia". (PII.recer 
n• 287/69 C.E) 

Isolado do aistema de produçlo, aviltado no 
suhsi1tema de comercializaçlo e 1ubutilizaçlo no 
1i:~tana de 11Cr.de, o farmaceutico tem que procurar 
espuç0s no mercado de trabalho, mais sólidos do que 
empte5tar ltu nome e tkulos i indd1tria fannac:iutica ou 
ia fanml~ia, ou ainda, concorrer com o profissional 
mtdico no &etor de an6.1i!ICS clinicas sem profunda 
formaçilo em patolosia. Para i11o resta-lhe ampliar seu 
leque de conhecimentos adaptando o currlado das 
falo!'uldades U novas exigtncias do mercado, o que foi 
feito, criando-se os J niveis hoje existentes de forma~iQ: 
o farmadutico. o farmacf:utico-induatrial e o 
farmuc:f:utico-qulmic:o. 

Através de um aju5te na Cfitrutura do currfculo 
L'Oioc:ou-se o profissional em condiçiies de ocupar novos 
C51JíiçOS oo mercado de trabalho. 

A triaçilo do currículo de biiJmedicina. modalidade 
mtdilo!'u, ohcdr.."'-"C a outras varibeis por6m, tamb&n 
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rclacionuda1 com o sistema de pruduçlo e em funçlo 
deste com o modelo de daenvolvimento adotado pelo 
Pais nos dltimos anos. Citamos aqui, u principais 
variAvei5. 

1•-O alto custo e tempo gutos para a form~lo doa 
profissionais da sadde na Arca de ci6ncia blslcas e 
con!leqOentemente a 11ua e1cassez no mercado de 
traha.lho. Vale a pena citar as palavras do eminente 
professor Clementino Frqa Filho em conferCncia 
realizada na Escola Superior de Guerra, para a 
lllociaçlo do• diplomado&, ... 19-8-1974: rererindo-ae 
ao documento: "a expando da rede acolar" elaborado 
pela Comisalo de Ensino Médico: eomisslo esta criada 
pelo Ministro da Educaçlo, na ocuiio o Cel. Jarbas 
Passarinho: "Tornaram-se nasrante• os erros e 
distorções, que nlo poderiam aer corrisidos, na Dl&ioria 
da1 vezes a curlo prazo. Por aemplo. o problema de 
fonnuçilo de profeuores. Leva-se muito tempo para 
preparar um professor de nfvclauperior. O número de 
docentes nessas eacolas m6dicas, aeralmente, era 
suficien&e. De modo que isso obriaava a um 
desdobramento das atividades de profeuores que. 
alsumas vezes, lecionavam em nada menos de Ris 
escolas, em lupres diferentes. Professora itinerantes. ou 
de fim de semana ou com outras de&ignaçiJea maia 
pejorativu. Elses professora, muita vezes. e&tavam 
pn:alando arandes serviÇOI: trabalhando em ireu 
bãsi~as, escassos no Brasil, deslocavam-se. com IICI'iflcio 
pessoal, para divenos pontos do Paf&, para iniciar a 
formaçio de grupos especializados. Assim em 
bioquímica, fisioloaia, biofísica, farmacologia, 
microbiolosia. etc. E: claro, polim, que com prejufzo de 
seu trabalho, at~ enlio maia ou menos concentrado 
numa IÓ universidade. Professores de 3 a S ucolas era 
muito numarosoa. EaMI era, lalvez. o maia strio 
problema". (JBM - abril, 1975.) 

2t- O aperfeiçOamento de n.cedentel univenitArios. 
as custas de um sistema educacional distol't'ido, ~oltado 
para o atendimento aos anseios da clasae media e nlo ao 
conjunto da aociedade. Principalmente nos anos 66, 67 e 
6H 01 excedentes foram em ndmero de g!nero suftcientes 
para funcionarem como sistema setorial de prado 
(sutide e medicina no Brasil - contribuiçlu para um 
debate. Coletãnea. organizada por Reinaldo GLiimarles 
- 1978). 

39 - Proliferação das acolu médica1. A Camisslo de 
Planejamento de Fonnaçlo de Médicos do Minis~rio da 
EduCR.;J." e Cultura - em pleno clima de otimismo da 
carta de "Punta del Este" e aliança para o proj:rnso 
previra para o periodo 1963/1983 a criaçlo de 20 novas 
escolas mtdicas. ou seja, uma por ano. Que ocorreu? 
crian~.m-se, neste Pais entre 196S e 1970, 33 nova5 escolas 
- rnas ou m"""" 5 por ano. (JBM abril 1975.) 

4•- A incorporaçilo de tecnoloaia av•nçada. 
complementar A açilo m6dica exigindo de seus 
operadores formaçio mais sofisticada, para 
exemplificar: em 1978 existiam no pais 94 bombas de 
cobtillo - lf900 mil habitantes, quando a proporçlo 
para paiiCI dco&:nvolvidos 6 de I/I milhlo habitanta: 37 
aceleradores lineares: 4S tomósrafos computorizadosi 30 
dos quais locali1.ado• em Silo Paulo o que resulta uma 
proporçio de 1/1,6 milhik:s de habitantel, quando o 
lndi"" na França 6 de 1/5 milhões de habitanta. 
(F~Jnnaçio de quadros de pe.ssoal para a &aCr.de e 
produçilo de conhecimentos na irea m6dica- 1981 -
FUSDAP). 

Após analisar todo1 e~ses dados ~chegado o momento 
de 110 pL-rsuntar: o que o~orre? Pas5ad05 todos nsnanos 
de discussões nu e!f.C~o:utivo e no legislativo continuamos 
no impu55C de uma briga que, em dltima inst4ncia pode 
ser resumida em uma disputa de mer~ado de trabalho­
mesmo quando slo evor.:ados direito!li adquiridOi por 
procedimentus lc.'8:.1is ou carga horária de conhecimentos 
cientifi~os. ~ oportuno lembrar que 5C e5te nlo 6 um 
mer..:ado de trabalho em extin!llo peln men01 tende a ser, 
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a çadll dia mais resumido -silo auustadora OIBYancos 
du automuçilo ne~ttc ldur - haja vista. os ROl'OI 

ó.Uiulisudora: de pus. tr.uto-caiibrbeis ou a díueminaqio 
do u1u de kits que eliminam a elapa de manipulaçio dos 
n:ascntes ""5 laboratórios bioqufmicos. 

s~. nos enclausurarmos no dellllhc: da competbr:ia 
puru u exercício da ~n.ilise-cllnica. cataremos reduzindo 
o problema à sua dimcnsio menor, por razõeA que 
envul"em u próprill evoluçlo d11ta eompetinciK no 
u:mpo. A cumpctCncia. pa.ra. o cxercfcio de uma 
determinadu técnicoa resulta do seu conhec:imento e 
domínio. A imposiQ],, de limites ou regulamentaÇio, 
:nro~vb de mec1.1nismOJ lepis, tem a finalidade. entre 
fJUtras. de atender aos interesses maiores da sociedade: 
se, em c.:onseqac!ncia protele especificamente 
determinado 5eiOr proHAional nilo O ra1. Ulaticament.c: e 
sim de uma forma dinãmica, F..xernplo deste dinamismo 
pod.;mos c:ncuntrar na própria evolução da profilillo de 
farmacêptiN do anlip,n botici:rio - em perreita 1intonia 
cmn um sis1aru1 de prududlo arteun.11l - evoluiu e 
oçupou tn. CfoJVai\"Utõ criadas pelo sistema de produçlo 
induslrial. Alravá de modilieac;Ges curriePiares, hoje, o 
rarmu~o.-tuti..:u C5tiÍ apto para trabalhar DO selor 
indwnriill. comrrcial ou de aniliD laboratoriais. 

A dinâmico\ histórica nio t apani&io de: qualq\ICI' aet.or 
pndillional r Him do conjunto da sociedade. Yi1to por 
Cllc ãngulo nüu hú cc1mo impedir que 01 biomédieol 
cxercam quaisquer atividades c:ompatlveis com sua 
rormação cicnlir~ea ou q~alquer outra da qual venha a 
adquirir ,, respeelivo conhecimento. 

Do exposto cuncluimol que abordar a problemiltiea 
pelo !ICU UHpedu curricular ~ simplificar e nada resolver. 
AcreditamttJ que temos que enfrentA-la dentro de uma 
dtic:a mai'i a~mpla. em que sejam quettíonar todas 11 

variAveis aqui citadas. 
Vi,cmus. hoje. um periudo qudo de crise nacional 

c:uju maklr impa-A:to tem ac;io no mcn:ado de trabalho c 
cun111eqaen1emente no alto rndice de daempreao 
verificado. O P"'blemu não estA mlritu ao embate pela 
fatia dn men.'Ddo relacionado eom o aetor de anAlisa 
clinioo-lothor:.uoriais. A c:rif;e afeta todo o •istema de 
51Ulde c seu111 dhrenos Rgmentos profiuionais. O 5istema 
de ~a\lde nao ~ i!i\llado do mac:rossistemd que con5titui O 

fSI.aOO cam'1 um tt'ldo. 

lnkht.lmentc queremos ilustrar o problema 
JCncricamenle no sclor Lmivenitil:rio. CitamOJ a)J:uns 
'r«hos dO artigo "'1:"1Ue ano, m. dot dc:lemprepdos tãn 
ni,el superior··. Publicado no jornal FollllldeS.Paalo­
dia 26 de de-Lembro de 1981 - anico que ilustr.s. muito 
bem a Lutul raua dto correlaçio entre o aparelho 
fonnador uni\·trsitArio e aa reais nec:essidades do 
mer.:-o1.dn. 

··P..uu o,; ~ni~o."O!õ do Minist&io do Trabalho, 6 
OQ."Ç!Ii!õ:iriu que o Governo oriente o t"CStibulando a 
c!iCOiher carreira,; que ofereçam trabalho de falo c de que 
o puis \':aro:e. O perfil do,; estoques de aiUI\05 que u 
unh·en;idud.:s JUHisuem atualmente e que deverllo se 
formar ulí: lliN!i, não cointidcm em nada com as 
prc:vi!ltc:111 .Je necc.litidadll!i dr profissionais projetadas 
pelt, Ministérin du Trabalho para o mesmo ano. 

Eslc:'li nC.mc:r~1~ mo!totram. portanto, qpc apenas 117 mil 
ulu011~ un..,en.hãrio,; d!Js I,S milhiu e,;tilo conciliando 
suas .:arreir:~,; com u mercado de trabalho. Os outros 
1,3K milhão estia s~ c:!iipecia.Uzando em jreas 
C!tolrilamcnle urtlanas. luis cc.Jmo comunic:a\;11) IIOCial, 
L"51UdU5 !klr.:iili,, letrab, his16riu, posrafia, pedagogia e 
umu Wic de outras profissões que o mercado nio 
wns.:gue 01:.i,; ab'liurver e. quando muito, como 
suhe01pregu. 

l';.~.ru o pe"!iual do Minist~rio do Trabalho, i 
lmpuK~ivcf ~ dlro:kmar o faturo de um Cl'lUdande~ mu 
u crédito edu .. ;alivu pnd~. pelo menus. dei•ar de 
linanc:iur futural5 dt\Cmpregados. pois fui conslalado 
que o1!õ !::nreiras que mais J"C\."UHOJ recebem foram 
uquclu.'l que o mcr(:3t.lu ni'l.u tem vaga.!"" 

DIÃillO DOCONGilESSO NACIONAL(Seção Jl) 

Com rcluçllo ainda a universidade, conrim lembrar 
tJ'C(:hO diJ artiJo acrito pelo Professor Zefcrino VIU, 
paru .:ncartc especial sobre educa~o e cultura da reviata 
V$: ••As universidades bnsileiras devem convence,...se 
dclinitivamenlr de que para o bom de~Cmpcnho daa 
atividades de ensino, de pesquisa e de pre8lilçio direta de 
aervic;ol a comunidade a candiçlo fundamental. ""sine 
qua mon'". 6 a boa qualific:açio de ~eua docente5. isto f:, 
de cic:nti5talli. literatos e humanistas de bom nível 
cultural. que façum da docencia uma finalidade de vida, 
embarcados em proa:r~t~nas de pesquisa cientlli.ca e de 
criuçllu de pcn111amento uri&inal. Univenidades 
oons1roem-sc com cirebrus e nio com ediiTcios ... 

Com rel~u ao mercado de trabalho para o aetor 
mtdi«J um esludo publicado pela revi11a da a!IIC)Ciaçlo 
MC:dic-.a Bru1ileira, em teu volume 25. n' lO- outubro, 
1979 - o ProfCS!iOr Jair Xavier Guimaries, na ocasiio 
Diretor da Escola Pauliaw. de Medicina - advertia. que 
jd havíamos atinaido a proporçio global 
m~dh:o;lmrulante (J/1260) ooliiÍderada aaJiofaJória de 
a.:ordn com ua padr6n recomendadc» pela Orpnizaçio 
Mundial de Salide. Embc.ua f01sc um dado conhecido 
reJa CC)mUnidade de ticnicos envolvidOI na Arca de 
rcc:ur'SO!Ii humanos da sallde nada foi rcilo para reorientar 
a cunlin&en\t que procura iqreu11.r nas escolas mêd.icaa. 
Asruvandu estu siluaçlo temos qur levar em 
considtraçiJo as áreas de concentraC'io deslu 
prufiASionai~~o- na oca111iil.o em que este trablalho foi feito. 
o Riu de Janeiro rOMi.ulu. um I.Upetá.vit de 6.375 m6dicos. 

A fa1la de uma polftic:a de intcriorizaçlo, atravts de 
incentivO!õ, doa profissionais da saddc IJCfOU o IHOCCUO 
de concentrll;io em Arcas npecfficas e o conseqüente su­
bempr..,. Um P"''rlma que poderia ler corr;,ido ella 
si1uaçio teria 1iclo o pnv-111úde- programa nr.e. boi· 
cotado dade o inicio. principalmente. pelo c:omplc:KO 
hospitalar privado. no no110 Pafs predominante sobre o 
oetor p6blico. 

A irca de peoquisa ciontlr..,.tecnol6gi<a, outro cam­
po de abiO!d.o do mio de obra univel"liltria. nlo tan 
creseido proporcional lls necniidada brasileiras. Este: 
!!elo r pode muito bem ser avaliado pelas palavru do pro­
feDor RoJI:rio Cerqueira Leito, ao coordenar debate 
promovido pelo jornal Folllo * S. Pulo aob,. o apoio 
oficial i ciencia no Brasil. 

"Em primeiro IIJiar. o apoio à cinc:ia,l posqui11, tra­
duzindo em peroontuais do I'Nll (Produto Nacional Bru­
to}. coloca a BrasD nurna posiçlo de dsvantagern em re­
laçiio 805 ptliles industrializad.Dii. Estados Unidos, Ale­
manha. França c Inglaterra apte~entam percentuais em 
torno do Ze No do PN 8 aplicados em pesquioa. O Japlo 
chega a quaq 2,.. O Braail. de acordo com dado1 do 
próprio CNPq, aJsuma coisa em torno de 0,6'1-. ~ um ra­
tor 4 ou 5 ... ., maior de atenc:ilo l)IOiquloa noo pai,.. 
chamados lndw;trlaliJ.ados, em relaçlo ao Brasil". 

Finalizando. reconhecemos a existl:ncia de um proble­
ma imediato: farmac!ulk:o e bioqulmico, hoje restrito a 
um problema do mercado do lrabalho. Problema que 
nl.o é ex.dusi'tu destn dois ~etota profi,;sionais e sim ac­
noralizado no aelor sallde. Reconhecemos. tamhim. que 
nio seriiu •mneruc- diJpo«iljvos legais que .solucionar lo" 
problema 6 o momento de se procurar um eaminlkl 
maior. em todos os sentidol. e q~ eja fruto do coMento 
de lodas as pane5 en,olvida!ll- Ministáio da Saúde. 
Minisl&io da Educaçlo e CullPra, Ministêrio do Traba­
lho, Farmaci:Ptic<M e Bioqulmicos. 

Concluindo,. na impauibilidade de encontrar uma ao­
luc;;ão mc:lbor A luz no substitutivo onr em CA'ame. nos 
termal do art. 164, inciRO IJ proponho que. sob a 6gidc: 
de5ta comiuàn, no menor prazo poasfvel sejam convoca­
dos. conjuntamente. repreiiCIItaniCS dos Ministl:rio1 da 
Educaçilo e Cullura, do Trabalho, da Sa6dc: c represen­
tantes dos Conselhos dos BiomêdiC'os e Fannadulicos. 

S6 assim tncontrartmOii um novo projtto de lei, co­
mum u todOii os sclol"ft, e que podeni tramitar em cará-
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ler de Urséneia nata Cam. Esta n01 parece a melhor so­
lução e. tenho cert.Cia, que a travá dela serlo abertos no­
YOI caminb01 para a Saúde e Educação no n0110 Pais. 

Proponho ainda que, a comiaio requeira ao plonêrio, 
nos termos do aniJo 370, inci10 11, o sobrcltamento do 
referido substitutivo. 

O sa. PRESIDENTE (MArio Maia)- Anlol do colo­
car em dlsc::usüo o relatório vou ler 01 artigos citados no 
RcsimeiiiD para ,. Sn. Senadora 10manom COJihec:i· 
lllCRto da lei em que 110 bueia o Rdator pan dar o seu 
pa~Ket e pedir o sobrestamento de rererido sub•iunivo. 
O Relator citou o arL 164, inci10 11., Jlil. 72. 

Das Dilisinclas c Consulta• 
ArL 164 - Para elucidado de qualquer matiria 

aujelta ao seu atudo, poderio as comiuileo: 
I - propor ao Senado: 
a) a convocac;;io de Ministrai de Eltado, 1101 

termos do dispoato nos arts. 418 e HBUinta: 
b) a 101lizlu;lo de dilistncias: 
11 -10liciw o pa...,... ou a eolaborac:ilo de 

qualquer 6rP,o de outro Poder. de autarquia ou 10• 

ciedade de CCXJnomia mista, 6fPo cukura!, iDid­
tuiçio de utilidade pllblica o entidade particular. 

e a primeira parte. do aniao. eitada na concluslo da 
impooaibJHdade do oe encontJar uma 10luçio melhor à 
luz do subltitutivo, ora em exame. E. para o IObresta­
mcnto, cila o art. 370, pis. I :10: 

Do Sobrcatamcnto do Eatudo das Proposiçi!oo 
Art. 370- O cotudo de: qualquer propooiçio 

poderi. ser sobntstado, temporariamente. a requeri· 
menta do Comiloio ou do Senador, pera quardar: 

I - a decillio do Senado ou o atudo de Comis­
sio sobre outra propo~içio com ela conexa: 

Z- o resultado da difisfncia; 

Coloco em diocu11io o parecer do Relator, que 6 iD­
conclusivo, ainda, mas pede o andamento do projeto '"li• 
1ustado, temporariamente., a fim de que dDiJS!ciuiiCjam 
feiiBI o eonsull&doo6rsios do Minist6rio da Educaçio o 
Cuhura, Minist~io do Trabalho, os farmachlico­
bioqulmicoa. Minillt6rios da Sa.dde. enlim 01 6raios en­
Volvidos. 

EstA c:m dio<us&io o projeto. (Pv.uoa.) 

O Sr. Ahalr Plate - Sr. Prooidente, - a paiBYra 
para dist\\\ir. 

O S&.PRESlDENTE(MIIrio MaiaJ-Con<llldo apa­
la'llra ao nobre Senador Almir Pinto, pan discutir opa­
roc:er. 

O sa. ALMIR PINTO -Sr. Preoidento, 1l6a eatatn01 
diante de um aludo ex.auativo. Feito pelo Relator, o 
nobre coJesa Claudionor Roriz. e S. EX' não consesuiu 
c:hegar a uma conc:luRio. rsto me raz lembrar. se V. Ex• 
tem conhecimento. de uma hist6ria. que se passou. hl al­
@Um 1empo, com o Deputadoo Josio Maria Alkinim. a... 
gando.. CCJU re~ a JUB terra natal. Minas Gerais, IOJO 

aprox.imou..se dele um rapaz dilendo--o seu afilhado, e 
dcsr"IOU as suas la.mllrias: .. meu padrinho, eu estou numa 
situaçà.!J muilO dificil. A minha esposa estA esperando 
crianc;ll. eu estou inteiramente dcsprewnido. r queria 
que V. Et•. meu padrinho. me ajudasse a enfrentar e&IB 

1it.uac;io dillcil. que ora estau sentido pesar sabre 01 
meus ombros". 

.. E Altimim respondeu: Ora meu nlho. voei. que es­
perava isto bâ 9 mtlel'. est6 deRprWenido. quanto mais 
eu que atou 11.bc:ndo agora!" 

! o nosso ea111o. O Relalur, que leu sobre o assunto e 
fez um lrabalho que. vamN dizer ulim. 6 quase anto16-
aico. não conM~Quiu dad01 conclusivos e propõe medidas 
lls quais eu aCI"CS\.'tnto uma eunaulta ao Minilt6rio da 
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~videntia Soc:ial, que, de!il.a d'u daquela maneira, atA 
envolvido no serviço m&lico. Acredito que aia o me­
lhor caminho. 

Eu quero ser sincero: 10 eu fo110 votar hoje, eu votava 
contra o projeto do Senado, porque eu tenho como m&­
dic:o, de me basear no parecer da Comis&io de Sa6de da 
CAmara Federal e no parecer do departamento jurfdico 
do Minisdrio da Sallde. Mas eu não quero fazer iuo. 

A ntces5ârio que nós nos instruamo•. porque t um 
projeto que afeta duas elas• importantea. Somos, aqui, 
4 midicos. Apenas o Senador Marcelo Miranda, nio f: 
má:lico, 6 ensenheiro. Nós ubemos das dilic:uldadea. 

Estamos vendo a situaçlo, dia-a-dia, tomar-se difldl 
em todos os campos da medicina. Hoje, niio tanos mais 
o médico de famllia. O rarmac:!utico mamo - como 
bem disso o nobre Senador - ~ vendedor do taloo, do 
pente. de sabonete. Est.i praticamente fora da 1ua piOfis­
sio porque o mercado de b'abalho evoluiu de uma forma 
tal que os produtos medicinais industrializados tiraram o 
rarmici!:utico daquilo que na~• alcançamos nos nossos 
sertões - V. ex' li no Acre e eu li no meu CearA - a 
manipulação da pornada. do urope. l51o não exilite 
mais. Hoje, 1 rannácia 1pen:u tem o nome, Jklrque a rar­
m.S.cia pode runcionar tendo apenas um rannac&utico 
responsivel. 

Acho então que R deve ouvir os Ministirios da Edu­
taçlo, da Sali.de. e do Trabalho. bem como a Previdê'Jcia 
Sooial. 
~ ate o meu ponto de vilta. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDE."iTE (M.irio Maia)- Condnua em 
discussão o para:er. 

Conc:edo a palavra ao nobre Senador Marcondes Ga­
delha para discutir a parecer da Comissilo. 

O SR. MARCONDES GADEUIA- Sr. Prosidonlc, 
quando emiti minha opinião sobre esta matiria na Co­
misdo de Con11tituiçiio e Justiça, como o farei agora, 
nio a111umi uma po&içào contra ou a ravor de farmedu­
ticoa ou biomklieos. Procurei interpretar o ponto de vis­
ta e o interesse de uma terceira entidade, a llnica que me 
compete representar nesta CaSll, que 6 a sociedade brasi­
leira, cujas aaccssidadcs são o melhor crit6rio para um 
jurzo de valor sobre casa matiria. Entio, procurei res­
ponder a alpm .. porgunw oimpla. Quo docislo con­
sulta, cfelivamcnre, aos inzcresa da Naçlo ne~~S pol­
mica toda? Onde esté o interesse da comunidade, em 
funçio dali atividades e do mercado em disputa? Estari, 
realmente. o Brasil nec:essitando de uma nova categoria 
pror-sional para exerc:er anlli~es cUnicas, ou u duas, 
que sempre estiveram neue mister, estio se desincum­
bindo satisfatoriamente? Existe alguma queixa da socie-­
dade c:om relação ia anAlises que estão sendo procnsa­
das. quanto a fidelidade de rcsultad05, quanto a metodo­
losia, quanto 1 natureza dos procedimentos exerc:idos? 
Em caso neplivo.. que vanlagem, que utilidade tocial 
haveria em se inve!iliran mais os nossos escassos recur­
sos paru a fonnaçlo de um novo tipo de profissional, 
para ocupar, especificamente, wna 6rea que já csti mui­
to bem servida? Nesta hipótese. haveria alternativa para 
os biomidicos. para os profi11ionais de Ci6ncias Biol6si­
cas, modalidade m6dics'? 

Sr. Presidente, examinando, exaustivamente, esta 
questla. eu seria neglisente se nlo disseS&e, aqui, com 
toda. a rranquera, o que acho que 6 certo neste caao. Te­
nho a imprnsiio de que a1 atuais categorias. rMdicos e 
farmaciutica&, estio respondendo, satisfatoriamente, a 
demanda no Pais por 5ervic;os de anAlises clinico­
laboratoriais. Como mbiico, cumo polltic:o, como obser­
vador da cena nacional. nlo tenho encontrado resist&l­
cias ao trabalho desses profissionais em nenhum setor 
deste Pais. tanto da comunidade científia1. quanto dos 
usuiirioti d\l sc:rvU,."\). 
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Acredito. Sr. Presidente, que se nós criannos. se nós 
consagrarmos a an61ise clfnica e uma nova catesoria pro­
rassional. nós estaremos instituindo A. maneira das super­
populações, em meios confinados e ex(guos. uma espilcie 
de at.nibalismo profi1sional que nada acrescentarA 101 

interesses do Pafs a nio aer conflitos, dispuw e inquie­
taçio. Esse merc:ado tende a 11 mtreítar. cada vez mais, 
como bem disse o Relator, o nobre Senador CIIIUdionor 
Roriz, à medida que rorem tendo pleno uso os auto 
análises, cada vez mais sofisticados e que realizam, sozi­
nhos, um sem n6mero de proeedimentos. Nlo sisnifica, 
em nenhum momento, contestar a capacidade dos bio­
médicos para realizarem exames clínicos laburatoriaill. 
Não discuto este aspecto como niio discuto, tambbn, a 
capacidade dos mf=dicos e farmacãJ.ticos para realizarem 
esse tipo de anillist, como não discutiria a capacidade de 
qualquer oulro profissional da Ara mmum de sadde. 
das c::iinclas da vida, veterinirios. odontolôgos, enfer­
meiras, nutricioniSiaS, de~de que lhes rosRCm atribuldos 
um determinado n6mero de carg11 horârias em cenas 
disciplinas e o e1tâgio em laborfltorio. Afinal de contas, 
silo lrab:llhos relativamente 1ingclos os que se procedem 
no laboratório clinico para o WIO corrente, para a prli.tica 
do dia-a-dia. São contesto eua capacidade. O que me 
pefluniiJ 6 ande e5t6 a racionalidade, onde ali\ a lógica, 
onde estA a fUncionalidade de uma decisio de55a nature­
za. de nós afro~Jarmos prurl1isionalmcrue, CJ:erccndo 
paro~lelilmo de atividade, num circulo estreito ejti extre­
mamente delimiludo. 

Por outro lado. em nenhum momento, conte~lo a ne­
ceSRidade, a utilidade, a imporlãncia da profissão de bio­
m&lico. Considero e-.lremamente importanle o biom«ti­
.::o no dia de hoje. desde que a biomedicina seja o &eu ob­
jeto e desde que ostilulares sejam efetivamente biomédi­
cos e não analistas clfnicos. Hi uma cari:ncia enorme de 
biomálicos neste Pais. O que lamentavelmente nlo ocor­
reu, ali' aJ,Ora. foi umu definiçlt> precisa do que eja bio­
m~dico. O 5eu campo de atividades tende 11. se expandir 
extraordinariamente e até antevejo, Sr. Presidente, que 
nós teremos diversos nfveis de sraduação em biomedici­
na e teremos diverliBS especializações e subespeciali­
.zaçi;a. O acompsnhamenlo da nova ciinc:ia b o pape.la­
pec(fico do biom6dico. o biom6dk:o é o homem que raz 
o acoplamento entre ciencias exata~~ e a medicina que. 
aada vez mais deixa de ser arte para se tornar. ereziva­
mente, ciCncia. O biomédico é o que dA o suporte tecno-
16Jico A ação mklica, ~ o que lida com IOda ..,. paral"or­
n.S.Iia surgida com a nova ciincia. 

Na prAtica, do que f; que estou falando? Eu estou fa­
lando que h A um campo de trabalho enorme, do qual o 
Pafs precisa, desesperadamente, e que nlo estA sendo as­
sumido por aqueles que. eretivamente. deveriam assu­
mir. Entendo que 6 um campo que nos custa dh.·isaa. en­
tendo que nos custa moeda rorte para um Pais numa cri­
se cambial crescente e que. asora mesmo, veda ate: aos 
seus turistas o direito de comprar mais de 500 dólares 
pura viapm, )JHra nio citar o quadro aeral de df!riCit 
cambial em que ROR encontramos, de desajuste na ba­
lanc;a de pagamentos e de endividamento externo de 90 
bilhões do dólares. 

Ora, a Medicina progrediu li rara, esti progredindo 
todo o dia c proaredirâ, inevitavelmente. inelutavelmen­
te, queiraunos nós ou nio. os que se encontram nesta .... 
la, queiram OU nio OI rarmatiuticos, OI biomklicos. A 
Medicina evoluirá, cada vez mais, num rftmo sempre de 
acri:.:irno, de complexidade e de cientificaçlo. Aqui. no 
Brar;il n6s ji temos técnicas de uso corrente, que seriam 
do domlnio do biomédico. Nós temos, por exemplo, as 
que j6 estio citadas em lei - cuidados com o banco Ue 
sangue, ele. Mas nós temos, tambbn, a hemodiAiise, nós 
temo5 a a•istencia ventilat6ria, nós terfamos os bancos 
de ôralos para transplanln, 01 biomateriais, os diver'SOI 
urtdatos pnra implanta. e, 1mbretudo, os computadores 
para O UfiO medico. 
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Sr. Pre5idente, nio e!ltou querendo avançar muito nes­
ze upecto, porq11e as pe5saas como;:am a pensar que es­
tou falando em tiCÇà,, cienllfic.:a se eu dioc:r que precisa­
mos de pes!iOaleapecializado para operar leisen para uso 
m&IK."', ma1 queria me fixar, pelo menos, em dois pon­
tO!I ou, pelo menos, na pane de informática. Esta área 
tem crescido l!ifiusladonmente. A Mediclru~ "tenta 

ilh:orpor6-la cada Vf/1 mais. Nôs nio vamos poder mais 
viver sem compQtadores e dentro de poum tempo. será 
considerado erro málico a nio consulta a um computa­
dor para efeito de diagnÓRtico diferencial. Ora. nio h.S. 
pessoal espa."ialilado nesta drcH, Ou o m~ioJ vai ter que 
reciclar, vai ter que voltar para as cienc:ias bisic:as, estu­
dar de novo, ou n61 temos que tn:inar pe~sous para esRC 
campo. 01 transplantes, na ordem do dia. silo uma nc­
ce55idade emergente. ooisa do dia-a-dia. Sr. Presidente. 
V. Ex• viu :~~ora que o lNAMS 5U5pendeu a heritodiAiise 
e mandou substitui-la pela diAiillc: perinlonial continua, 
com ri~o muito sério para. pelo menos. 6 mil e 200 re­
nais cNnicos exi5tente no PaiRo com problema de insufi­
ciencia renal, de anúria ou de olig(iria. etc. Por que sus­
pendeu o J~AMPS? Porque a heroodirili~~~: E um trata­
mento carluimo e cu5ta, pelo meno5, I milhão de cruzei­
Ns pacienze;mr~. Qual a ahernativa nes!IC campo? A al­
ternazi•.-a ~o trnn5plante renal, transplante de individuas 
vivos e transplantes de rin5 de cadiveres. Acontece- que 
n65 niio Zenw5 banco5 de 6rglo5, aoonle&."t' que nio te­
mos pe!i50ul treinado nesse campo. acontcc:e que l.emO!I 
uma nta enorme de paciente5 nrerando por um rim que, 
indu5i\"U, e negociado de fonna vil. anun~.iado em jor­
nais, como um rnecanismo de superar uutro5 problemas 
de ordem social. ~és não temos, enrio. banc-01 de ór­
sios para uma tomada de posição imediata. A decisão 
de Uliarmos rim. de cadâveres. neste ca1o, estaria sujeita, 
tam~m. ao grau de celeridade com que n6s URBrfamos 
esliC rim, nlo sá com a fixaçlo exata du hora da morte do 
Jlll<ienle, !lUIS, lambtm daborar • lipajJCJJI rwular do 
d011dor e do ro::'--plor em curtf55imo pra1.o. Isto intensifi­
ca a n~cs1idade do uso de computadores. Et5e5 compu­
tadores precisam ter um conjunto de dados em nlvel na­
cional, inclusive interlisados com outro5 palse11, pura que 
pudbsanos ter. aqui, o õrsilo eu lo ofe~ido por outros 
pafliCs, de acordo com as nea:ssidade5 e com a tipagem 
fi•ular e san,:Uinea do paciente que vai receber. 

Estau imaginando coiw. Sr. Pre5idente? São, isto jA 
estA sendo rei Lo no Brasil. Ainda ontem, o Brasil enviou 
córnea para a Arpntina. Esse campo 1e111 aplicaçlo não 
só na arte má:lica. na prAtica mêdica diAria, mas, tam­
b!m, na área ind6strial e na Area de pesquisa. N61 preci­
samos criar uma induslria neste setor que evolui verligi­
nosamenze; do contrário, estaremos c:ondcnados a ter 
que pqar royalrlrs e. permanentemente, fic:armos n01 
queixando de que as potê:ncia1 e~trangeiras nos mwa­
cram, de que as economia1 centrais n01 exploram, n01 
espoliam e que elas ficam cuidando a parte nobre, inte­
lectual e limpa da produçlo, criando patentes e knmP. 
how. enquanto, nós. aqui, sujos de gruas e terra, fica­
mos cuidando apena5 do setor do primário e secundário 
da produ~ão. Sr. Pres.idente, não estou inventando nada.. 
l:ltu ooisa11ji a;,tão sendo tratad1111 no Brasil. O que eu 
tenho. aqui, em minha1 mio5, f: um resumo do S6timo 
Congresso Brasileiro de Engenharia Biom6dic:a, que foi 
realizado em 1981. Há ('Ciilt"'as que isto~ uma necessida­
de premente. urna necesflidade uraente e que vêm tratan­
do de•e problema há muito tempo. 

A biomedicina comporta, como disse, vârids especiali­
dade!!. várias suhespe.::ialidades, vãrios nfvei1 de gra­
duac;io, que vão desde o que na literatura1axanica eles 
ch•mam do Blom .. col Toaoloclo att o Blomodlcol b­
IIDftrl •• Dentro deRRe campo, tanta no apoio à prátiaa 
direta como na concepção e deRCnvolvimcnto de novos 
produto!l para a indústria, hú um c-o~.mpo enorme de rron­
teíras virtualmente limitada5 para aocupaçilo pelo!!. nos­
sos jovens que, lamentavelmente, não sei por que razlo 
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111tio aendo condenados a inare•arem, aclulivamentc. 
no ICtor de anAlises clinicas, o que con•idero. limple• 
mente, um absurdo. para nio usar outra palavn.. Veja V. 
Ex• o que Foi discutido ne510 Co01reuo de 1981. Só, su­
mariamente. só o rndice para V. Ext ver que estamos pi .. 
i8ndo em terreno concreto. E1~eji t: o 8•Congnuo e foi 
em 1981. Tratou de aplicações de micro«Jmputadora 
- isto foi um capft:ulo do temârio. E tanos: "'Micro­
computador para anilile de sinais de Ou~r.o sangOineo e o 
tempo real~ Sistema m\cro-computadoriudo simp1cs 
para a análise de experimento e perturbação sinâptica de 
neurônios auto-riL-o, etc. Depois vem a parte de biome­
c&nica- ~um outro caphulo. Estudo da c:inemitica dos 
membros inferiores, etc. Depois wm o Controle e Simu­
laçlo: modelo eletrônico para o estudos da açiio do neu­
rônio para sinipce. etc. Hierarquia de controles biol6si­
cos; campos de c:omputaçio: computaçio do campo elõ­
trico intranuclear: avaliaçio quantitativa de proceSSO! 
patolóaicos severos; estudo da sensibilidade bacteriana 
por t'utocolorimetria. Na parte ed.uclloional, vem a discu­
sUo dos currfçulos de preparaçlo. Acho atil que o nobre 
Relator deveria consultar, nesse aentido, tambf:m, os 
currfwlos do COPE. Outro aspecto: eletrodos e transitg.. 
res - transitar capac:itivo para a mediçlo de RUKOI 
aéreos. de.senvolvimenEo de modelo eletrônico e tranaitor 
de pressão. Na parte de instrumenta~o. um siatema de 
transmi5Rlo FM de elet.mcardiografia, por via telef6ni· 
ca. Sio coisa.~~; que ca;tio sendo e~tudadas no Brasil e que 
terão o uso corrente dmtn= em pouco. 

Projeto dt radiotelemetria pura e1etrOC"ardiograma, 
video-fecdback para 015 prl!iudicados na audição: estudos 
de mCtodos nio inva5ivos do a:amt do aparelho Cllrdio­
vuc:ular: medida não invasiva do Ruxo aótico; 6rgilos 
anifiCiai!i e biomateriai5. AI vem um capitulo exten&a, 
enorme. sobre o material,aobreos artefatos, etc. Depois, 
tecnic01 experimentais: detecção imuno-ahsorvente e 
imuno-complexo especifiCo, com a doença de Chqas, 
etc. Utra-som, ultra-sonograrJB n6s estamos imporUin­
du, agora, equipamentos nesse sentido. E vem uma s!rie 
de outros painlis. 

Qual a impunlncia disto, Sr. Presidente? N 6s chegare­
mOI, um dia. a ultrapassar esse terra-a-terra de lidar ape­
nas com doença de mwa. Eu me pergunto por que as 
pe!IIOB!ii vii.o a Cleveland razer ponte- de sarma. Seri. que 
os cirurgiões de IA silo melhores que os no11101? l'"lo. O 
argumento que se usa i= de que hi uma estrutura m~dica 
e paramédica que dA sustentaçio à açlo do cirurgilo 
que, em nenhum momento, ~ melhor em qualificaçlo 
que 05 n015o5. No entanto, as pessoas se sentem mai!i se­
guru porque hrl. o raopaldo dessa cstrutura que &cuidada 
por biomédicos e por outro pessoal pararM:dh:o. inclulii· 
ve ena:enheiros eletrõnicos, que panicipam deiiBI equi­
pea. oa que cuidam du bombas de circulação extra­
corpórea. V. Ex• citou bomba de cobalto, citou 01 ac:ele­
radorea lineares. HA toda asa aama que preciaa e que 
deve ser usumida por quem de direito e dentro de cuja 
concepçlo a profiasio de biomedicina foi entendida. 

De modo que nlo vejo qualquer raz.Ao para que n6!i 
venhamos a conrundir, como roi reito na Cumisslo de 
Conltituiçii.u e Justica. a biomedicina exclusivamente 
com an61i1e1 clinicas. Estl 16 no parecer do eminente Se­
nador Amaral Furlan que o Cmico objetivo do biomtdico 
~ 8 an61iae clfnica, porque lhe dA uma colocaçlo imedia­
ta, lhe dii emprego mais diral.o num laboral6riu. Ora, Sr. 
Pre5idenle, R este ~ o objetivo, nlo tenho nada a me 
Ol""r contra O rato de que 05 estudantes de biomedicina 
queiram raar an6lilc: clfnica. Se ales foram induzido• a 
Uno. ae elas roram convidados a ir, se as portas furam 
abertas para que eles exerçam a anAlise cUnica, 01 que 
entraram na Faculdade estio garantidos nas~e aentido. 
Scsle ponto. essa emenda substitutiva da Cfl.mara d01 
Deputados t extremamente conciliadora porque garanle, 
indusive, aos que vlo se rormar, ainda. daqui hA quatro 
anm, esse direito que roi rruto de: um acordo. que foi fru-
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to de um entendimento entre partes. O que estamos dis­
culind,, ~o fuluro das pe55Ual que, ainda, nem ingre:su­
nm na Faculdade, 01 que se encontram. qota, no ae­
(!Undo ,rau e que nilo fizeram qualquer opçio. Se eu111 
querem razer anlli~~t clinico. tntio n61 temos as Facul­
dadel de Farmácia. BK faculdades de Medicina que lhe 
dlu aae direito. F: s6 razerem o vestibular para medicina 
e para rarmllcia. Deve haver a)Juma razio por que esse 
ru1uro promill50r BOI hiomáJÍCOI, m1 OUtNACampo!l, es­
teja Rndo a eles esoondido. A a-edito, Sr. Pmidente, sin­
ceramente, pelos ndmeros rurnecidos pelo Relator, refr­
renta& a inve~timentos em pe5qUiNI no Brasil, que. talvez. 
haja alguma çorrela~o nesse aentido. E11a5 nómeros 
ainda eslio muito pobres. Dtvo dizer 8 V. J:x• que uma 
16 empra~a de porte m~io. nio precisa~ ser muitet aran· 
do. 

Acredito que aa Faculdades estejam d•aparclhada5 
pura este choque, que nlo 6 mala do ruturo, ~do presen­
te: as raculdada não tem condiçf,ca de orerecer ase tipo 
de treinamento. Mas n.io h6 nada ~ULrtt que se Ctl!WB um 
enlace. niio hA nada para que se raça um interci.mbio 
com out111s ncolas. Al(!umas jA. estilo efetivamente pro­
paradas. outras jA estio eretivamente 11 preparando para 
tMC desano. que eu tenho ccrleza que a juventude brasi­
leira uuumirá. e acredito que um biomédico. um estu­
dante de biomediL"ina. se sentirfl muito mais 1ra1ificado. 
espiritualmente. de ter usumidu eue desafm do q\lesim­
rtesmente empurrar e escorraçar o seu et'lega de um 
campo já restrito e em vias de estiolament,,. 

1\:ada C'IMtantc. eu canKidero o parecer do Relator c:s­
plindidl'l. um part.'CC'r muito bem elaborado. muito bem 
fundamentado. o parecer roi muito alentado na pane 
hi!il.órica. E, lam-.-ntavelmente, quando chegumÕs à Ci­
moua dCI!Io Deputndo!i. '' anet par.5ado. n611 tivemos meno.• 
de um purágraro para o que açonteceu \XJm o projeto na 
Câmara diJI DeputadO!i. !'rlõr. temo11 17 lauda5 110bre a 
evolu.;iio desde o tempo da rormaçilo dt botica at~ os 
dia5 de hoje, wm uma discrição minucio11a 110bre o que 
lO i dito e cxpendido em cada "'Omi!i!iilo. quando da apre­
sentação do Projeto 188. ou similares. mas quando che­
pmos A t."'llenda, na Cimara dos Deputados, h6 um ~al­
to, hli um hiato, uma c:spó..ic de um aato, que eu nilo 
conseaui compreender por que roge um pouco l yqUCn­
cia, ao cuidado, il. minilncia histórica com que fui elabo­
rado. Nilo roi dito nado aohra a dia:ussilo na Cimara 
dos Deputados, aohre o resultado da votaçio, onde a 
emenda o~e"·e a opiniio favorável de quase 79'1- dos 497 
DeputadO!! que constitui aquela comunidade ec:l6t.ica e 
plural, representativa da naçlo bra&ilaira, que 6 a Cima· 
ra do5 Deputad01. Ma5 eu acredito que ICja porque haja 
História demais, e o nobre Relator nlo quisc:ue alonsar 
um pouco na~e ponlo que eu acho muito impunante, 
que eu acho de uma relevãncia extraordini.ria: o que 
aconteceu na Cimara dos Oeputadoa. como roi canduri .. 
da a di5Cllsslo naquela Ca58. 

O parecer nnal. o voto do Relator nlrt ~conclusivo. O 
RelalOr -pede nova diligi:ncia. Acho que S. Ex• a1e com 
sabedoria, quando julga que hi. eSies aapectos novos a 
considerar. e que nlo foram considerado•. anteriormen­
le, nem pelo Executivo. nem pelo Lcsislativo: o im111o 
do problema 10h o ponto de vista do interesse da socie­
dade. sob o ponto de vir.ta do mercado de trabalho e sob 
o ponto de vista dali no!lla!il neceuidade!i reai~o presentes 
e futuras. 

Apesar de tudo, Sr. Pn:sidcnte, e apesar de: concordar 
com praticamenle tudo que foi dito pelo Relator, quero 
pedir vistas. ou. pelo menN., se Casse pau.lvel, um escla­
recimento do Relator sobre que tempo nós terlamos para 
mas dili,Cnçias. S. F.x• as considera necess6riu, a au­
diõncia d011 Miniat~rios do Trabalho, Educaçlo, Saúde. 
Tenho a lmpressii.u de que, dada a relevãncia nacional 
desse problema, dada a dilu.:ullio intenaa que tem ocorri­
do em tod05 os mei1J1, ato Cumiaslio teria condil:ii.o de 
impur um tempo relativamente curta pllm H. diS\.'"USKi.o. 
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Quero dizer que. em srande parle, a5 &uar. preoçu­
paç~ roram atendidas pelos subititutivus. quando esta· 
belec:e o pra7.o de UID dia5 pura que o Conselho Federal 
de Educaçill'l venha a fat.er uma revi$1.\J, uma ro:ielqem 
e um rerxame dct!l curri~ulo!il rara adaptA-los lls nei.'CSiii· 
dado do merauio. Concordo com V. Ell• num ponto: a 
Biomedidna to umo proliss:.io c:lltremamente plurari1ta, 
ntrem01mente divenili ... "Bda. e elu tem que se adaptar, 
tem que re~rmar divei"5CI5 pmfis5ionair. com cettas nuan­
L'e!i, com certa• diferença!i de atividade!i adarladas ao 
çhamamento do mercadet e lar. neceuidade5 dil hora prc­
~nte, que certamente niuJ são as de anlilise~~ clinicas, 
onde o Pala est.6. muito hem servido e onde nuda 1a­
nhuriam1'1 em atroprlar mai5 ainda e5ta 5ituaçlo. Gosta­
ria de ,,uvir V. Ex•, como pen1111 orientar, como pen5a 
conduzir.at~ que: possa ter o !ICU pu.ret"tr conclu11ivo. aeu 
par--=er definitivo, que V. F.x• certamente haverii de pro­
rc:rir. 

O SR. PRESIDE.'Vn 1 Mário Maia) - Continua em 
discus.'iilO e o Relator se propõe a ralar no final. depois 
da muni relltac:i\o de todos 01 Sr5. Srnadort5. 

Com a palavra o Senador Marcelet Miranda, para dis­
cutir o p11ra:er do Relator. 

SR. MARCELO MIRANDA- Sr. Presidonte, Srs. 
Senadores. eu não J'I,Jderia deixar de nprtliliar. em pri· 
mein' lugar. a minha ..:ondição de Engenheiro. e niio de 
Midi"-o. nestu Comiuào de Saúde. ~ claro que o enro­
que qu~ eu podete1 dar a respeito do5 Jl"ojetos que vim a 
C!ila CumiR5llO de Saildc e fru\u da experiklcia que n6s \i­
\em\IS ,·umu admini5trador, como Prerc:ih• da cidade de 
CamJ'I,• Grande r como Governador do Estudo de Mato 
Oro"'"' do Sul. De!ita maneira, como engenheiro, dL"\"11 
~r maifi praJm.itiL"U, ou Lotalmente prll{l!mlltlcn, nn;.ta 
matêrii.l e anulh,fi-la liDb outro enroque. E"m primeiro lu­
r:ar, n que eu tenhCI observado. ~umo Senador de rrimei­
ru legi!llatura. no11 corredl'lrtl do Senado t=edc.-ral. i: eslill 
imensidão de estudante5 que 1aem de 1uas cidade5, e 
••êrm a ti' Brasfiia para per"-orrer oa g:abinete!l dofi repre­
sc.:ntantcs 00 p,wo br11.5ileiro. tr31.en00 oon5igo os seus 
p11rt.owres, as 5Ua:li inrormac;:õe• para que p055am05 tomar 
~.:unhedmentn de um lado e nutm dCI rrohlema. para que 
possamos rt,rmar O RCI51\I pen1amenl0 a rt5peitO dO que 
acontea: hoje com as especialidad·!!i de FarmAcia e Bio­
mi:diCM nl'l Bra!lil. 

Eu diria, como Senador de primeira legislatura. que. 
se o Cqres10, 1e o Senado Federal tiveKSC a prerrugati· 
v11 de da:idir 1obre as5unto ... "'rno e5te que n6s eslamos 
naminandu, quando vemos IJ5 Clitudanter. intti"CI5Hdos 
nu ma\i:ria r-correndo os corredores do Con1raw e do 
Senado. nüo 1eriam011 que aprovar decrelo5 oom os que 
somos obrisados a votar, a cada dia. sem uma pe!ii!Oa !IC· 

quer a n01 cobrar, a nm pedir, a no!i solicitar, a nus dar 
inrormae&"!i a cada pa1150, a cada tramitação. Hoje. n6i 
111entimos que eue povo, agora repi"C!Ientado pclua estu­
danles, sahe que existe um Senado Federal. 1::!, dL"Sta ma­
neira, pragmlll.icamente. eu aostaria, depois de ouvir o 
ran:o:r do nO!iiO c:omp.~~nheim. o Senador c.·laudionor 
Roriz. hi1toricamc:nte bem elaborado, fazendo uma 
anflli~e prorundu: dLopois de ouvir o nobre Sen11dor Mar­
condes Gadelha. que rcz a rt5triçil.o que lambem eu raria, 
relativa à tramitação na Câmara dos DeputadUii, deste 
subltitutivo do Deputado l!uclidcs Scalco. o que traria 
um rnu ... '"l> mais de conhecimento. 

Eu c:hegaria a dizer, Sr. Presidente, Srs. Senadora, 
que oo& estudantes do Brasil, de Farmácia ou Biomcdici­
na. et~f'Cram uma dec:i&ào dos Senadorea da RepCiblica:. 
sim uu nilo. Querem os hiomf:dicos. de aoordo com o 
prato que pmsuem para decidir, julho de 1983, que jA 
p8151JU, querem saber, aqueles que pretendam ingrCliliar 
na5 escohu;, qual a opçilo que fariu. Aqueles que querem 
razer análises clínica Krào hiomf:diCO!I ou rarmatiuticos'? 
Ou 5etio mé:di~.:os? A opçlio lcm que ser 11. lu1 do que 
edstc:. c. à luL do que ex.if.te. a: preciso que n6s Senadora. 
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dCC"idama.'i o muis breve po111ivel. Ac::ho que ouvir o M i­
ni!uf:rio da F.ducac;!lo, da Saúde e do Trabalho, apecifi­
c:umente do Trabalho, quando nós sabemos que o Bra5il 
vive umu eri5e de subempregos ~em precedentes. cada dia 
mais aumentando, seria chover no molhado, seria vir 
uqui ouvir a H.plicaçilo de que todos os campos de traba­
lho enio diflceis e que não exi&te iunprciCJ para a maio­
ritl dos rormadoa., eomo nc:ou provado e dito aqui no Re­
hn6rio do nobre Senador Claudionor Roriz. Ouvir o Mi­
ni!ilérin da Educaçio? Nós temos pa.recercs, tanlo de: um 
ludo ~o.'Omo de outro, dando aos rarmactuticos pelo_..... 
alm que tem, a condição de exercerem anAlise labora­
torial, assim como aos bioquimicos. V~mo• ouvir o Mi­
ni,;tirio da Edu~uçll.o dizer que eMeS ...,. .. _ aeriio 
mudados, nu ruturu·~ f.nlilo, nio ~~:remos nós, atravb 
deste projeto, quc vamos dizcr se fiçaremos com o curso 
de anAlise qufmica dentro do curso de rarmkia ou com 
us biuqufmicos. T eremo5 que dar uma dcc:isio, é isto que 
I:!IJ'Cram pelo que vi e ~enti dos atudantr:s bra1ilciros de 
Fannicia e de BioqufmiCII. 

Eu votaria eloJiando o parecer do nouo Senador 
Claudionor Roriz. mas ante a necr:uidade de ouvir aque­
la órgios citad01- e n& 111bemos o quanto~ difkil 
marcar data, cam na esludantes raaomando Mauu cida­
dr:5 ou permanec:cndo em Brasnia, para perc:orrcr, nova­
mente. 05Jabinetcs. sou contra. Votarei contra a convo­
c.u;ão. Acho que. pela condiçlo que tenho, de engenhei­
ro. pn11uo elementos suficienta para votar este proçes­
*'· Elos:io a exposiçio feita pe-lo nobre Senador Marcon­
de!l Gadelha quanto if11 atividades que podem Hr dada1a 
cuda uma du classe5, aos biomidicos e aos rarmac.i:uli­
ca!i. ma1 o meu voto acr6 contra. 

O SR. PRESIDENTE (Milrio Maia) -Com a pala­
vra o nobre Relator, Senador Claudionor Roriz. 

O SR. RELATOR (Ciaudionor Roriz) - Sr. Preoi­
dente, nobre Senadores. infelizmente não pude dar me­
lhor esclarecimento ê matf:ria. mas o companheiro Mar­
conde5 Gadelha o fez melhor. Peço BOI companheiros da 
6rci.l dc !IHC.de: biomálicos. rarmactuticos e bioqufmicos 
L'11lendum que C:Sie parecer retrata nlo a tramitaçlo de 
um projeto que começou com a Revoluçlo dc 1964, ma!l 
u quc é o P..lis. hoje, no dia em quc vivemos. 

E!ilamos acoslumadOIIi, nesta CaiiB, a receber do Exe­
cutivo todu 115 mat~rias, ou quase lodu, sem uma con-
5ulta de h115C, como a que atam011 tralando hoje. Per­
ponto 805 mais antign1: quem roi consullado quando 01 
tril Ministros solicilaram a criuçilo. em. 197S, da Biome­
dicina? 

Nnle projeto. que estA sendo dirigido, at6 hoje. pelo 
F.ucutivo. em hora nenhuma vi referi:ncias a consullas 
J'OJ'Uiai'C!I ou de quem quer que seja; !ICja do cliente, seja 
do1 profissionais. Acho que n nobre Senador Marcelo 
Miranda estA. certo. Apenu ac~dito que t muita I'C!Ipon­
subilidade para o5 cinco Senadorc!l, que aqui estio. dizer 
um sim ou nio. Eu não direi sim nem nlo, porque nio f; 
compcténcia do Scnado. du maneira como estA tramitan­
do ma mat~ria nd dia de hoje. d1e1ar a uma conclusio. 
Ná5 prec:i1amm re~pnn1ahili7.ar, perante esta Ca1a, 01 
que fi.t:crum tramitar esu: prnjcto: dcvemo!i chamA-In:~~ 
aqui, para que Cita ComiMi\o de Salid.:" do Senado assu­
ma a resJKin!lahilidade de dirimir e re!IOiver Cite proble­
ma. ma!li nilo paliativamente. F.starA re501vido o proble­
ma, IC a!l!lim agirmw. Um lado se scntc: prejudicado so­
cialmr:nte,se ~ente prejudicado Financeiramente: o outro. 
acredito que nlo 1airâ vitorio!IO, porque continuarA onde 
c5lâ. N65 eoncordamo5, em quue tudo, com o pronun· 
ci:tmC"nto do menos de que nós tem''-" que trazer os I'C!Ii­

ponsllvei5 aqui, Senador Marcondes Godelhu, mcnos 
com u recusa de para que junto li repruentaçlo das dual 
profi55Õcs seja dehatida ne5ta. Ca5a a maneira de se solu­
cionar o problema. Temos umu abertura, podemo5 evo­
luir, e o Presidente da Replihlica diz que o polflico tem 
que auumir. F.ntiio. ~ uma maneira de nós trazermos 
aqui 3 ou 4 seloi"C!I. parn podermos cobrar. para poder-
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mos entender o por que de um projeto apreaentado no 
dia 3 de setembro de 1979 e um outro projeto no dia 11, 
oilo dias depois. N6s nio sabemos o por qui: di!lto. N6s 
wmos saber se o Minist6rio da Salide tem condiç6al 
pura a interiori7.açilo da Medicina. para dissolver a mio· 
de-ohra: vam0111ber se o CNPq, ou outro bqlo que 
p0151u ser chamado aqui pode nos dizer, no setor de po­
qui5a, o que o biomtdico pode razer. 

N6!1tcm01 num primeiro lance, uma claSBC de biom6-
diC05 que nlo tem nenhum ramo exclusivo. porque ciàl­
cia qualquer um pode fazer como ser proressor, entrar 
para o mqistá'io. Entio. pergunto: por que chamarmos 
11 responsabilidade as parta e aqui estudarmos, dentro 
de uma vido ampla, a reformulaçlo que este Pafs prcci-
51, ~~eja na Arca educacional. seja na Arca do trabalho ou 
no campo de saiide. 

Quanto 11 tramitaçlo das diligencias junto a01 trb ou 
quatro Minist~rio&. atA Jipda, diretamente, 11 u,.encia 
que nós temos. Poderemos convocar no menor poulvel 
prazo jll que tem01 condiç6es Jea;ais, u duu partes que 
enviaram suas reprcaentaç6& Vam01 ouvir o que t que 
o estudante peniB, vamo• ouvir qual f; a perspectiva que 
tem o aluno 10bre o que vai ~~er feito, profillionalmente, 
daqui a quatro anoa. ou imed.iatamente, jl que eleastlo 
vivendo. hoje, ilegalmente, porque a lei tinha prazo atf: 
julho de 1983. 

Dentro de!IIIC prisma da realidade bruilein atual, com 
todaJ as controv6rsias entre o Eucutivo e o Leaillativo: 
diante da responaabilldade maior que uiste do Executi­
vo quanto ao Legislativo. que eu acho que dcveria 11r o 
contrArio. deveria partir desta Cua a iniciativa, deveria 
purtir dO!I homens p6blico1 que vlo at6 as bases popula­
res, para reivindicar. para saber e para1entir, realmente. 
quais do a1 neces1idades primArias ... 

O Sr. Almir Pllllo- Permito-me V. Ex• um aparte? 

O SIL RELATOR (Ciaudionor Roriz) - Pois. nlo 
c:om muito prazer, nobre Scnador Almir Pinto. 

O Sr. - Pllllo - Eu acho que a explanaçlo de V. 
Ex• vem em au10io do que foi muito bem exp01to pelo 
nobre Scnadnr Marcondes Gadelha. Aaora, mais do que 
nunca, depoi111 da abenura do leque pelo nobre Senador 
Marconda Gadelha, 6 que eu acho maia do que neces­
aAriu a audil:ncia deue ÓI'JioS, porque com des nós va­
mOii di!ICUtir. &IA af a infonnitica. Quanta coi1a mais 
pode &er atribulda à biomedicina? Qual ~eria o _...._. 
llaaf Então. nada mais do que neeas6rio ouvirmos euea 
homen5, diante do que apresentou aqui o Senador Mar­
condes Gadelha. Tem01 vArias outros rumos, 6 uma 
orientacilo nova que se pode seguir. Diao com sincerida­
de. cu niotenho condiç&s devotar. Nlo tenho. V. Exte 
o Senador Marconda Gadelha, com a sua sapiincia. 
"'Om a 1uu aaltura, jll estudaram o problema e estio per­
feitamente orientadOR. Eu podcria votar, baseado no 
voto do nobre Senador Marcondes Gadelha Ma&, nio 
quero que seja aSAim, encarneirado. Eu quero dar o meu 
voto conscienlc, saber se, de rato, hA euas novas pen­
pcclivas, como as apresentado pelo nobre Senador. Mar­
condes Gadelha e se poderio ser adaptado aos currlcu-
10!1 normais. para que asa mocidade possa ampliar 01 
seus conhec:imentos e não ficar adstrita a laboratórios. 
Este ~ o ponto principal. que o nobre Senador Marcon­
del Giidelha quili aprc!ll'ntar, Rgundo eu pude aprcen· 
der. Hd uma gama de atividades que S. Ex• citou e que os 
M inislrns da F.ducac:io, da Salide ou outros poderio 
ac:eitar ou nilo. ~ o pnntn de vista de S. Ex• 

O SR. RELATOR (Ciaudionor Roriz)- Continuan­
do, esta pmpCH~içlo nio foi feita para agradar a bioqu(­
micol ou a biom~dicas, foi elaborada para resolver um 
problema, foi elaborada para que nós pos!llmos usar a 
força que temOR eomo Senadoi'C9 e convocar quem quer 
que seja a Clita Cua. para chca:armo5 a um ponto defini· 
livo, em que o biomtdiL'CJ aMuma mediante um novo car-
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......._ mediante uma nova estrutura, mediante uma 
adapt:açlo d01 que jA do, enfim, e uma 16rie de med.idaa 
que poderio 1er discutidas nesta Cua. Nio o serlo por 
um Senador ou um Deputado isoladamente, m• por to­
dos nós da irea de sallde do Cona:resao Nacional, para 
que pnuam01 criar. dentro da realidade bruileira, den­
tro de uma conscientizaçlo e de uma ideo&ogia poHtica o 
que t neec::sdrio melhorar. para ampliar tudo o queji roi 
feito att esse 5ubstitutivo da Cimara dos Dcputados. Eu 
concordo com o nobre Senador Almir Pinto em acra­
centar a convocaçio. tambán. do Ministtrio da Previ­
déncia Social. 

P..ua encerrar, eu quero dizer 1011 companheiroa da 
6rea de uiide que a \ramitaçlo., daqui para a tente. 11 
ror aprovada a proposiçio ... 

O SR. PIIISID!!NTE (Miirio Maia) - Eu pouo in­
formar. pelo Regimento Interno. o tempo de tramil:açlo: 

Durante a dilis,6ncia ou a consulta, interromper-ao-A o 
prazo da Comisslo para o aame da matf:ria. 

ParAgrafo 2t- Nio cumprida a dilipncia. aerll reno­
vado o expedienle ao fim de um mb. independentemente 
do deliberacio do Senado ou da Comioslo. TraniiOOl'rido 
muis um mh sem resposta. a mat6ria ~erA inclu(da em 
pauta da Comis11lo, a fim de que decida ae dispensa a di­
lis!ncia ou se deve ser caracterizado o crime de raponaa­
bilidade previllo no art. 13, item 49, da Lei n• 1.079, de 
10 de abril de 1950. 

O SL RELATOR (Ciaudiunor Roriz) - Somam en­
tio. SCI!Ienta dias. 

O SR. PRI!SIDENTE (M lirio Maia) - Daria mar­
a:em pan estudo durante ICIICI'Ita diu: trinta e mais trin· 
ta. 

O Sr. Ma.-. G ...... - Seuenta diu de prazo. 
Talvez nos encontrarA em recesso. 

O SIL PRESIDENTE (Miirio Maia) - Em 1'11Ceuo, 

O Sr. Mlll'lllllllro G-- Sr. Praicknte, cu BOsta­
ria de fazer umas consideraç&a adicionais. 

O SR. PIII'.SIDENTE (MArio Maia)- O Relator ain­
da não encenou. 

O SIL RELATOR (Ciauclionor Roriz)- Eu cederei a 
palavra, antes de concluir, ao companheiro Senador 
Marcondn Gadelha. 

O SR.PRI!SID~'IITEIMArio Maia)-Concedo a pa­
lavra ao nobre Senador Marcondes Gadelha. 

O SIL MARCONDES GAD~A- Sr. ~dente, 
tenho pn1içiln firmada a respeito date projeto e data 
emenda. inclusive jA a upendi publicamente, na Comia­
alo de Constituição e Ju1tiça. Concordei, inicialmente, 
com o nobn: Relator em protelar o exame do m6rito da 
mat~ria e submeter a novas diligfnciu. a novas c6cusaaes 
por um impulso natural. de perquirir a verdade em toda 
a 5ua extenslo. No entanto, ouvindo 11 pondenç(Ja dc 
S. E'll:• e, po5teriormente, do Senador Marcdo Miranda. 
eu vcrificn qDC parece temer6.rio nó1 adiarm01 eata dis­
cuuio e alongarmos o sofrimento dessa gente. 

O nobre Relator alega que n61 10mos apenu cinco Se­
nadore5 e ntamm; com um encargo enorme. nell.a hora 
com re5pon5abilidsde tremenda. Se estlve~se a comisdo 
completa, esse nlimero nio aumentaria muito, sc:rfamos 
sete, seriam mais dois apenas. Entio, dividir uma n:s­
ponsabilidadc enorme por mais dois apenu, nlo vai di­
minuir em muito a cena de responsabilidade de cada um 
dos que aqui se encontram. O nobf'C' Relator alega que 
niln s.1be flOr que existiam dois projetos. quase que si­
multâneo!', na origem di!lito tudo, quer dizer com alguns 
di:11 de difC"rença, oito dia11 de diferença apenas. 

O projeto que foi aJirovado vedava uos biom6dicos o 
direito de exercer an.6.1isea clinicas. So entanto, h6. um 
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aspecto de ordem subjetiva a comllidc:rar: na ocasilo em 
que uuumiram a raron~oabilidadu de votar, de uma fora 
ma ou de outra, decidindo pela redaçlo ji estabeiCC'ida 
ou decidindo em favor dos farmacf:uticos e aqueles ou­
lros que nesociavam, em seu nome- diJo a V. Ex• que 
eu nlo estava prnente ne~te momento - tiveram um 
gesto que eu cansidero de pandu.a, para atender aos 
que tinham ingressado na Faculdade de Biomedicina 

. paru exercerem anllise5 clinicas: aquele projeto, aquela 
llfi aprovada, aquela matiria aprovada, aquele dispnsiti· 
vo de al1uma ft'rma os prejudicavam na sua boa I!, na 
inteneilo que eles tiveram e no aceno que receberam, de 
que teriam 11 sua graduaçlo e fariam anAiiaes clrnicas. 

Mediante BL'Ordo, enlilo, foram amparados os que se 
enL'Onlr'oiYam nas esc:ola5 e foi por isto que sursiu uma se­
aunda lei. E e&SII sea:unda lei tinha um canlter tempo· 
n\rio, eomo V. Ex• friaou, C\'itava atender o fato criado, 
o fato consumado. Da mesma forma, 1110ra surp uma 
emenda concilia16ria, procurando atender mesmo àque­
le~ que fizeram vistasaro5185sohre u limitações de tem­
po de perduraçio daquele diapositivo letal e, mamo as­
sim. entraram nd. Biomedicina para ncr«rcm anA.Ii&eS 
clini~s. 

De mudo que cu pude lobrip.r nis10 tudo, como expli· 
cação a V. Ex•, um acato de a:randCl.a d01 que estavam 
do outro lad!J du cerca e achavam que os seus colesas es­
tuduntes de Medicina, ni.o podiam ser prejudicados. 
Ma11 fiuvam em lei que aquilo tinha um car6.ter provi­
sório e, dessa maneira, foi tudo aceito. lnclu1ive pelo 
própri!J Poder Executivo. porque quando o Senhor Pre­
sidente du Repdblic:a uncionou a lei n• 6.684 l'uncionou 
tamhtm \."'ma lcsi&iu.d!Jr. O Senhor Presidente da Re­
pllblicu podrria "etar, no todo ou em parte, aquela lei ou 
qualque-r disposilivo que achiiiSC que 8&J'Cdia os direit01 
adquiridos, qualque-r dispositivo que achallilll que fosae 
nocivo ao exercício das anAlisea clinicas ou .l qualidade 
do servic;o prestado. Enfim, o Senhor Presidente da Re­
pllbliea tinhs. condiçlio de vtto mas o nio apenaaaancio· 
nou a lei e. dell!ill forma, participou, 1amh6m, com 50'l 
da responsabilidade, c:omo, em sesuida, o Presidente da 
Rcpl1blica regulamenl!JU a lei. De modo que nilo sublis­
tem reparos. 

O eminente Senador Marcelo Miranda levantou pon· 
denc:ões imponantes dentro do ponto de vi&ta, dentro 
da sua ótica, que di1. respeito ao arrastamento dCISD ma· 
ttria por alsum tempo. Asora eu fico preoc:upado com o 
fato de que nós venhamos a c:air na recesso parlamentar 
e jopr r..-sse problema para o próximo ano. AI, lim, tam­
be'm contralm!Ji nós, os cinco que aqui utlo, a responiH· 
hilidade de não dar soludo a es&e problema. li como t 
que: nós li&:arcmosl105 olhos da Naçlo, por nlo termos 
tomado uma atitude CC"na ou errada? A minha posiçlo 
inicial, que foi de pura conciliaçii.IJ c:um V. ü•. em no 
miH11entiJ ela distou de uma posição que eu tenho jA fir· 
mado, u de que, nós pnx:i111m01 ajuslar nrrkuhlm de 
Medicina, abrir esse campo e tamb&n lutarmos por mais 
direit01 dos biom&iiL.'OS na sua Arca de: c:ompetbcia. 

t:::u digo, só a titulo de ilu!itraçlo, só para citar um as­
pecto, que a infonn6tica, 11 partir de 1984serA, no mun­
do todo, o setor que darA mais emprqJOI. Representa 
para a ealnomia m SC'r&l a m•ma coisa que a agricultu­
ra representava hã 200 anos atrllis. o que a primeira revo­
lução induslrial representou hA 100 anos. De modo que 
eS&U campo precisa ser ocupado, aa DKOia!l precisam aer 
recicladas e profis~Ms de verdade, dteis, ncc:eaú.riu, aem 
atritos e sem prejufzo para a 1cx.'iedade prec:i&am 111 t.Tia­
das. 

l>c:st::a fonna, eu atendo a coloca.çlo do Senador Mar­
celo Mir::anda, de que nós submetemos a votos o rela· 
tório e antcciro a minha posiçlo eontrêria ao adiamento 
em -"f!Uida. que votemos o m~rito. 

O SR. PRfSlDE~TE (MArio Maia) -V. Ex• tinha 
pedido visto anteriormente. 
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O Sr. Mar-. Gadel .. - Eu retiro o redido de vi .. 
\1. 

OSR. PRESIDE.'IITE (Mirio Maia)- V. Ex• retira o 
pedido de vista. 

EstA com a palavra o Rc:lalor. 

O sa. RELATOR - (Ciaudionor Rorizl Continuan· 
do. eu disse que não enlendia, e vou repelir. t o fato de 
um projeto niln resui'-"Cr a situaçilo. Nlo lio 01 cinco 
aqui presentes os responsáveis. Estou me refe-rindo ao 
posicionamento social, ao posicionamento 16 de fora. E 
o que eslilo cobrando aqueles que chq;aram att a mim e 
dii5Cram: se for dessa forma, os biom&licos pauarlo fo­
me. Silo posicionamentos de r.:IIISIC que devam ser ouvi­
du!ll que devem dizer o por que? E: por que a 6rea de pes­
quisa não c:su\ dando? E por que a Arca do ensino estA su· 
prruda~ Ni.IJ estA. atinsindo a tecnologia'? Nós vamos ou­
vir a parte interes~:~da. atrav65 dos ConRihOI que irlo 
trua:r a suu realidade para nós e nlo projetos feitm em 
aabinelr..'5, sem ouvir nenhuma das partes e sem usar a 
re~ponsabilidade daqueles órsilos que ditam a poll'tic:a 
que ai 0016. 

Pllra enc."Crrar, eu quero, mantendo o posic:i!Jnamento 
inicial, diHr aos companheiros que, ao elaborannosestc 
pareeer. tivemos um objeti\'O, foi trazer ao conhc:c:imento 
dOA c:ompanh,iros da 6rea m6dic:a que a realidade nlo 6 
esta quee•t6. escrita no Projc:t.o n• 1.972, nem noqueestl 
tramitando ne5ta Casa. Diso validade no setor de sadde, 
no setor de trabalho, no se1or de educaçlo e no Pais em 
que vivrmos hoje. Se nós lemos condições, como Sena­
dor, de modilicar esliõl política, a &J&:~~Siio 6 esta, a hora 6 
eslu. E podemos chamar à rc:5ponsabilidade aquelas que 
pratiC".am atos que hoje estilo completamente superad01. 
Murtu obrigado. E volll, a palavra A. Prellidencia da Me­... 

O sa. PRfSIDENTE (MArio Maia)- Com a retira· 
da do pedido de vista feito pelo nobre Senador Marc:on­
dr..'5 Gadelha, resta colocarmos em V!Jtaçlo o parecer do 
Relator. 
. Os Sr!i., membrO& da Comisslo que o aprovam perma­
neçam sentudl.15. 

O Sr. Marcelo Mlraada -Sr. Pmidente, um esclare­
cimento. Gostaria de saber se a \10taçilo contra o paro..-er 
daria prosseguimento normal ao projr..oto ou se a votação 
contra o paro..-er implica vutat·5C, em seguida, o mbit!J, 

O sa. PRE.'IIDENTE !MArio MKia) -Se se votar • 
favor do parecer, permanece o ponto de vista dCI relator: 
se 1111 votar contra. se for rejeitado o parecer. aeri desig· 
nado para relutar o voto vencido um dos Senadora ven­
L."CdOrel. 

O Sr. Al .. r ..._.. - O relator nlo 1e posicionou nem 
quanto à emenda nem quanto ao projeto. 

O SR. P&ISIDENI"E !MArio Mai•l- S. Ex• pediu o 
sobre5tamento. 

O Senudor Marcondes Gadelha pr&JPÕC que se rejeite o 
pedido de: !linbre5tamentn e se entre na votaçlo do mérito 
do parc:ccr. Mas c:umo cstr foi inconcluaivo, tem que ~er 
re-latado o voto vc:ncid!J. 

Se houver voto vencido. o projeto Rrê relatado: se o 
Relator tiver maioria de votos. haverA o 10brestamento. 

O Sr. A.l ... r ..... - V. Ex• vai me permitir. mas ac:ho 
que drvrria haver um requrrimento de destaque para 
C51&: IJU p;rra aquele outro. 

O sa. PRESIDE~TE lMiirio Maia) Vou lor o Regi· 
menta: 

"An. 149- Vencido o relator, o Presidente da 
Comi55ão desisnar6 um dos membros, em maioria. 
para suc:eder-lhe. ex.ccto se o rato ocorrer apenas em 
Rhu.:ão a parte da propo1içlo ou emenda, quando 
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permanccer6 o mesmo relator, consi&nando-t~C o 
vencido. pormenorizadamentc, no parecer". 

Então. se: for ''encido o relator. 5CI'6 de~ignado um ou­
tro para relntur o vencido. um outro parecer 10brc: o voto 
vencido. Ele: vai dil.Cr porque rejeitou o pareccf do rela­
tor dei~iignado pela Pn:sidincia da Comiulo. Haverl 
uma SC(!unda daignaçlo. de acordo c:om o arL 149 do 
Rep.imento . 

O Sr. Ma.- GHolloa - Atendendo a pnoocu­
paçào do nobre Relator, quanto ao problema da respon­
sabilidade. acho que seria interessante que examin4ssc­
mDII, c:c1m vaaar. o Regimento na pane que di1. rapei to 
aos parea:rcs nio conclu5ivos. Porque, normalmente, os 
paro.."CC'CCI silo conclusivos. Quer diur, estamos diante de 
uma situaçilo, disamos. in1161ita. EstA dentro do Regi· 
mento a rroposta do nobre Relator, mas 11 uma situação 
rara esKB, nilo hi muita e11.peri6ncia oom ela. 

O SL PIIESID~ ( MArid M•ia)- Entio, vamoo 
ver na Sc!ilio 11, página 69. dos Parcc:eres: 

"Todo parecer deve oer conoluaivo om "'lllllio l 
matllria a que R referir. podendo a c;oncluslo 1111': 

•) pela aprovaçio, total ou parcial: 
• ) rei• rejeiçuõ: 
c) pelo arquivamento; 
•> pelo destaque para proposic;lo em 1eparado, 

de pane da proposiçio principal, quando originAria 
do Senado, ou de emenda: 

e) pela apresentaçilo de: 
1. projeto: 
Z. requerimentn: 
3. emenda ou aubemenda; 
.t. orientaçlo a seguir em relado i matl:ria." 

Entio, o Relator pediu orientac;io a ~e~uir an relaçlo 
à mat~ria. 

O Sr. M..-G-- No ca10 de o parecer oer 
vencedor. entlo, RBUe a diligCncia normal. Aa:ora. no 
ca10 do parccc:r ser derrotado, o que acontc:c:e? O que 
dispõe o Rq:imento 'SObre is110~ 

O S&. PRESIDENTE !MArio Maia) - Art. 149: 

''Vencido o relator, o Pre11idente da Comissilo de­
sia:narA um membro, em maioria, para suceder-lhe. 
quundo ... 

O Sr. M.-Gadallla- Eota • a oituaçlo nonnal. 
quando.., relator apresenta um parccCr e um outro Sena­
dor se opõe e apresenta uma idéia oposta e venc:c:. Neste 
ca5o, ele pus~~:~ a ser o n:lator do vencido. Mas, no c:aso. 
nii:IJ hll. nenhuma idtia c:x.p!Jita, hA um pedido de dilisCn· 
cia. 

O SR. PRESIDENTE !MArio Mai•l- Poi• lo, eotA 
havendo idlliu opostas A dilisinc:ia. 

O Sr. M....._ Gadelbl- Euto, quanto a i110, n6s 
temos c:ompetenr..ia para decidir, então, o que SOltaria de 
5abc:r I= se V. Ea• nlo poderia c:uloc:ar em vmaçiio, em se­
puida. o m~rito, por quê'~ 

O SR. PRESIDENTE (MArio Maia)- O m~rito foi 
pura convencer 01 c:ulqas Senadoi'CI, para aceitarem o 
pedido de diliFncia de S. Ex.•, p.uque, apesar de ter feito 
um L"Studo minuc:inso da m~utria, achava que nilo estava 
ainda bem instruido, capa1. de votar. Entilo, ~olicita da 
c.·omissil.o m:1i1 sub!liidios para decidir. A,ara, sr a C& 
mi)osiio jã se considera csclan."Cidu, queria dar uma infor­
mação. 

O Sr. M..- M-. - Sr. Presidente. pelo Regi. 
mrnlo. !IC for voto vencid!J a proposiçio feita pelo Rela­
t!Jr, e cu~o o Relator de5cje. ele tem direito, inclush-e, de 
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rever c fazer uma nova propo~içio. para poder colocar 
em votaçlo. Caso nio faÇot. emra e.ua outra parte 1 que 
V. Ex• acaba de referir: indicado de um novo relator, 
para defender o voto vencido. 

F.1te o meu entendimento da mat6ria. 

O Sr. Alu Pllllo- Sr. Prclidente. ac:ho que devemos 
culu~o:ar em votaçilo o pedido de 10brcslamento, para de­
pot. di!iCutirmos o fundamental. Se pa1sa ou 11 nio p.!l.., 

sa. Se não pa~~osar. se o Relator for vencido, entilo, ele po­
derâ, no c:a!IO. fazer uma ráormulaçio e se pronunciar 
por tal ou qual du altemativu. 

O SR. PIISID!!NTE (MArio Maia)- Entlo, vou 
c:olocur em votaçio o requerimento de aobre~tamento c. 
dianlC do resulladu da ~açio, que 6 uma votado ini­
cial. preliminar, vamos, entio, entrar no mh'ito. como 
supre o Senador Marcondes Gadelha. e dar a palavra 
ao Relator. que dirA se aceita ou nlo. Auim. veremos &e 

diante do raultado, S. F.x• modifica algum ponto final 
do seu relatório e toma o seu pare&:er mnclusivo. Foi isto 
que entendi. 

O •· MIU'CI!Ia Mlr• .. - E. não modificando. seria 
de5i1nado novo Relator. para defender o vencido. 

O Sr. Alu Plllle - O própio relator? 

O SR. PRESIDENTE (MArio Maia)- Nlo, nlo. 
Nàa modifK:ando a proposiçlo, ICI'6. daignado outro re­
lator. 

F.nlão. o Plenirio admite que S. Ex• podri modificar 
a 5ua pmposiçào, diante da votação do HU requerimento 
de 5l"hre5tamento. S. Ex• nlo modif~c:ando, entiio dar-se­
ü o dc:stino regimental. 

E11tâ bem inlttruldo. nohr~ Senador Marc:ondC!J Gade­
lha? 

O Sr. Ma.-.. Go ...... - Eu tenho imprcsoilo que, 
de acordo com o Re&imento. no art. 154, o§ 2' di7. o se­
puinte: 

'"Nas hip6tCRCI d01 itens 1. 2. e 3, na alínea e, o 
parecer t considerado ju'ltificaeBo da propOJic;lo 
apresentada.·· 

Quer dil.CI', o parecer de S. Ex•, na verdade. acahou liC 

transformando num requerimento. l::!ntlo. vamos cair no 
capitulo dos Requerimentos., dentm do Regimento In­
terno. que f: um tratamento hem dircrenciado e com mui­
tmro peculiaridades. 

O SR. RELATOR (C'laudionor Rori•) ..:... C'1110 seja 
aprovado como e!lt.S., quer dizer, havendo a parada do 
substitutivo enquanto n65 fazemos averiguacõet~ que 50· 
licitamos. nas cinco. 11eis ou oilo diferenles Are:~s, eu j& 
estou '-'Um o requerimento JUonto, se: V. F.x• votarem a 
riiVOr. Se ror c:ontra. acho que paro por aqui. o Pre5iden­
te vai daipnur um novo relator. 

o Sr. - Go-- Ja compreendi. 

O SR. PRISJDEl~TE IMIIrio Maia)- Eot6 com· 
prccndido? 

Se cair capftulo dm requerimentos. cuo, aprovado o 
sobrestamento, encaminhamm o requerimento ê Mel& 
para 5Ubmeti-Jo a Plenário. O pedido de sobrcrramento 
ser& aprovado. naturalmente. 

Entil.o. vamos colac:ar em votaçlo o parec:er todo, nilo 
vamos dividi-lo em du:u partes. Seri votado o parecer 
em bloco. isto i:, j6 incluindo o requerimento. Como • 
tã, nõo h6 dataque em duu paria. to parecer em blo­
co. 

F.m votação o parecer apre5Cntado pelo Relator. 
Vou tomar a votac;iio nominal. para fiCIIr bem demo­

crilticu, c::oncordam os Srs. Senadores? 
Os Sn. que aprovam que u votaçilo seja nominal per­

m:meçam ~e~~tad05. tPausa.) 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

A pmvadó o pi'OCeiMJ de votaçlo nominal c a c::hama· 
da, emiio, peço 110 Sr. Secretário que faça a IOI1Nid.1 doi 
VOI05. 

O SR. PRESID~ (MArio MaiK) - Entilo, o meu 
voto tornou-se um voto de Minerva. Quem vai decidir, 
entilo, 50u cu. Antes de dar o voto de Minerva. quero fa-
zer alaum aclarecimento. · · 

O Sr. At.lr Pila -l'reio que V. Ex•, primeiro, deve 
dar o seu voto. para depoili esclan:c:t-lo. Como esta. t 
umu justifi'-"BÇiio de voto. Regimentalmente, V, Ex• ter6 
de dizer se t a favor dilto ou contra aquilo. A juslifia 
cado de voto i: depoia da votado. 

O SR. PIISJD~ (MArio Maia) - Entlo, eu 
voto cnm os Senadores Man:elo Miranda e Marcondes 
Oadelha. !Palma•.) 

De5igno. para relatar a matéria, o ~a~ador Marconda 
Gadelha. lendo sido Yoto vencido o Relator. 

O Sr. M......_ Glllellaa- V. Ex• di5se que r arfamos 
uma can1ulta primeiro: se S. Ell• aceita ou nio. 

O SR. PRISIDENTE (MArio M•i•l- Diante do re-
5ulludo da votação. concedo a palavra ao nobre Relator 
para dizer R aceita ou niio o resultado e ac: jli tem o paro­
c::er conclu!livo paru apraentar .11 Comi5sio. 

O SR. RELATOR (Ciaudionor Roriz)- Inrormo que 
não. 

O SR. PRESIDENTE (MArio Maia)- O Relator in· 
forma que- nilo tem vo1o conclusivo. Desis'no, c:ntlo. o 
nohre S'-'Dador Marcondes Gadelha para relatar o proje­
lo. Rqr:im'-'Dtalmente, terá IS dia1 para apreac:ntar opa­
rec:er, C: o pra10 regimcnlal. 

G05taria de razer uma ligeira explic:ac;lo do meu voto, 
como Prc:~idc:nte. ' 

Eu venho acompanhando a tramitado do projeto nas 
duas Ca5a5 do Senado. dehrucei-me sobre o mesmo e 
tive o cuidado de ler todos os parec:c:res e todo o hist6ri­
'""'· E. ainda ontem, também nos debruçamos sobre ma­
tf:ria ~o.'Un~o.-em'-'Dte à tramitado do projeto. Como Pre5i­
denle da l'omissilo de Saúde. para CliCiarecimento, devo 
di1.er que. inspirado nas me~~nws preocupac;l»e5 e nos 
mesmos cuidados que o nobre Relator aruaentou em 
1u:• hrilhanlc exposh;ilo. no hi5t6ric:o levantado como 
justificuliva do seu pedido de sobrestamento. tamblom ti­
"·emOJi u mC!Ima prc~upuçio. Entlo convocam01, antes 
de5tll rcuniio. 8!1 partes interessadas. ~ilo roi tio abran­
gente a nUila convoc:açilo quanto abransente liCTia a dili­
pên.:iu proposta pelo nobre Rc:lalor, Claudionor Roriz. 
porque S. Ex• pede: audif:ncia do M inisttrio da Sallde. do 
Mini5terio da Educaçilo !\"611 pedimos a audiincia e cem· 
vn.:umos uma reuni ia com 01 biomtdico11 e com 01 far­
mm.:éulicofi. Demos oportunidade am; estudaÕtes e aos 
profiuionaill para que se manifest1151Cm, Resultou, data 
reunião, ate volume do qual li apenas o intrbito para os 
Srs. Senadora loman:m conhec:imento do nosso cuida .. 
do. 

"Reuniilo realizada no dia 25-8--83, •s lO horas. e 7 mi­
nulos. Rcuniilo promovida pela ComiHii.o de Sa6de com 
a linulidade de convenar e dar oportunidade aos pe:r10.o 
mwc:ns estudantes da lirea de Farmlcia e Biomedicina, 
para dilcu1do accn:a do Projeto de Lei do Senado rí' 
IIUI,de 19K2,qucaltcraoart. l•da Lcin•6.686.dol9'79. 

Acha-se na Comisslo o projeto em pauta o qual foi 
distribuido ao Relator, Senador Claudionor Roriz. En­
tão a'-"Crlamos com o Sr. Relator para que. antes que dCR­
se o ~eu parecer. e na fuc: de astudo referente ao praca­
liD. fossem ouvidas as partes intei'CIIIIIdas no 11111unto. que 
são os profiMinnaili e estudantes da 6.rea biom&dic:11. e da 
Area de farmácia. · 

Assim. achamos c::onvenienre e oponuno que desRm 
en5Cjo ao Sr. Relator, alm de atudar todos 01 pa~rca 

Novembro de 1983 

c: inform;«."ÕC5 que uiSian no processo. ouvir de viva voz 
a opinião dos segmentos pmfi11sionai!l, relacionados com 
u matf:ria. Resolvemos promover ata reunilo, para que 
po55amos colher o miximo de proveito para a ~~::guinte 
,,rienu.1çao. Sesue a oric:ntaçilo. 

D~:~tu reuniilo resultou ate volume, onde se encon­
lram os d~o.-poimentos dos repre!llntantn da Farm&cia, da 
Biomedieina. dos profiuionnis jâ formados e de estudan­
lcl. que pedi roSM:juntado ao pr0CC510 do ProjelO de Lei 
do Scnudo' n• 18~. de 19K2. 

Lamento ter votado .:ontro1 o relatório do eminente Se­
nudor. E votei contra apenas porque tenho o conheci· 
mento de que: u mat~ria eslé c:xau1tivamentu l:rl.udada e 
cfitou convencido. tambt:m, como 01 nobres Sc:nadorea 
Marcondes Oacfelhu e Marcelo Miranda. de que atamos 
in!ilruidos para votar. 

Mal. nem por isto deixo de elogiar e de reconhi:'-'CI' o 
estudo prorundo e vali010 que o nobrc:Senador Claudio· 
nor Roriz rcz sbhre- a malk'ia. 1:! o meu voto eu o dou res­
peitan.do Cita preocuJUICiio. este cuidado que S. ~x• teve 
com a mottoria. ~consignando em ata um voto de louvor 
pelas 1u:i• preocupuçÜCI altamente patri6tic:as. 

N."Kia maislta."-c.-irdo a trarar, esli enc:erradu a Jel5io. 

ATAS DE COMISSOES· 

COMISSÃO DE LEGISIAÇXo IIOCIAL 

v....._..........,. • ......_ ...... ,·. _., ............. -
Às ,mze horas do dia dezeMCte de novembro "de mil 

n,we.:enli.Mi e oitenta e trill. na Sala de: Reuniões da Co­
mi55'iio. na Ala Senudor Alexandre Costa, sob a Presi­
dência do Senhor Senador Jutahy Magalhi.cs c '-"Um a 
pM~cnça dOs Senhor.,; Senadore!io Altevir Leal. JUlio 
Ciueii"O!Ii. João Culmon e a Senhora Senadora lris C~lia 
reún'-"-!C u Comi55ilo de Lq:ililuw.;lo Soc:ial. Deixam de: 
comparecer, por motivo jufitifica.do, os Senhores Sena· 
dores Gabriel Hermefi. Carloa Chiarei!~ Helvldio Nun'-"!i, 
Fernando Henrique Cardoso. Jos~ Ignácio e a. Senhora 
Senadora J::unice MichiJes. Havendo n(lmero resimenlal, 
,., Senhor Presidente: declara abertos os trabalho1 dispen· 
lllando a leitura da Ata da reunilo anterior, que f: dada 
c:omo aprovada. A seguir, silo apreciada5 as ac:guintes 
mattoria5: I. Projetu de Lei do Senado nt 44, de 1983. que 
"m,,difica a redado do§ f/1 do art. 3•da Lei n• 5.890. de 
8-6· 73. visando Jl055ibilitar que o exerc:'fcio de cargo ou 
fum;ilo de confian('a e de l!'hefia. nas condiCÕC!I que e~~pc­
cifica. 5eja · '-'Un!lid'"-rado na lixado do !IBia\rio-dc:­
henerTcio do SCJUrado que !11 aposentar por tempo de 
servi~-o··. Relator: Senador Albano Franco. Parea:or con· 
duindo ravoravelmente ao projeto, na rorma da Emenda 
n• 1-CCJ. Aprovado, por unanimidade. pela Comis51o. 
2. Pmjeto de Lei da C:imara n• 37, de 19R3. que ••acres­
cento parQrafo ao art. 225 da CLT, aprovada" pelo 
Decrelo-lei 11" 5.4S2, de 1• de maio de 1943". Relator: Sc­
nudor Fernand,, Henrique: Card010. Parec:er concluindo 
pelo arquivamento da matt:ria. A provado. por un11.nimia 
dade. pela ComiHilo. 3. Projeto de Lei da Cãmara n• 
IKS. de 19113. que '"introduz allcraçio na Lei n' S.I07, do 
13 de selcmbro de 196b. que instituiu o fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço"'. Rafator: Senador Fernando 
Henrique Cardoso. Parecer concluindo favoravelmente 
uo projeto. Aprovado, por unanimidade. pela Comissão. 
4. Projeto de Lei da Clmara n• ISS. de 1983, que••a::res­
ccntu parâs;raro ao artigo 482 da CLT, aprovada pelo 
Decrelo-lei n• !liA52. de I• de maio de 1943". Relator: Se­
nador Albano fr1m.:o. Parec:er concluindo contraria­
mente ao projeto. Aprovado. por Wlanimidade. pela Co­
miM~io. 5. Projeto de Lei da Cãman rí' 33, de 1983. que 
"acrcscenla parAgrafo ao an. 459 da CLT. aprovada 
pelo Decreto-lei n' S.4S2. do I• de maio do 194.1". Rola· 
tor: Senndor Álvaro Dia5. Parecer concluindo favoravel-
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mente ao projeto, na forma do Suhflitut.ivo que apraen­
ta. Aprovado, por unanimidade, pela Comisalo. 6. Pro­
jeto de Lei da Cimara,. 152, de 19Rl, que "altera are­
daçlo do an. 201 da CLT. aprovada pelo Decreto-lei .. 
5.452, de I• de maio de 1943", Relator. Senador Carlos 
Chilll'dli. Parecer concluindo favoravelmente aa projeto. 
A-provado, por unanimidade. peJa Comisd.o. 7. Projeto 
de l.ei do Cimara,. 59. de 1983, que "diopõe oobre or­
J!anizw;;lo sindical, tllera.nda os arts. 512, 515 e SlO da 
CLT. apmvada pelo Decreto-lei •' 5.452. de I• de maio 
de 194J''. Relator: Senador Carlos Chiarelli. Parecer 
concluindo c:onlrariamente ao projeto. A Comi!11ào re­
jeita a parecer do Relator e a Pre5idtncia designa o Se­
nhor Senlldar H61io Gueiros J'Bf& relatar o Vencido. 8. 
Projeto de Lei do Senado n• 340, de 1980, que "acresceo· 
la parigrafo dnico ao art. )7.1 da CLT, facultando à em­
pregada com prale n direito a jornada de trabalho redu­
zida, com remunerac;io prororcional". Relator: Senado­
ra I ris Ctlia. Parecer concluindo Ca~oravelmcnte ao pro­
jeto. Solicitando a palavra, o Senhor Senador H~lío 
Gueii'05 informa a ComissJo que YOiarA com re51:riçôc!l 
ao projeto. por acreditar que. com a aprovHÇi.o desta 
l.ei, a mulher serA aarande prr:judicada. Colocada a ma­
tma em votaçlo. a Conli•slo aprova o parea=r da Rela­
tora. a Minando com restriç&:s o Senhor Senador H tlio 
Gueirno. 9. Projeto del.ei do Senado n• 27. del981, que 
"altera a redaçlo do art. 62 da ricmante CL r•. Parecer 
concluindo favoravelmente aa projeto. Aprovado, por 
unanimidade, pela Comilsio. I O. Projeto de Lei do Se­
nado n• 114, de 1982, que "dispiic oobre licença eApecial 
para a empregada adolll.nte de menor de 2 (doiR) anos''. 
Relator: Senadora 1rls Ctlia.. Parecer mncluinda favor ... 
vt:lm~nte ao projeto e contrArio a Emenda Sub!idtuliva 
da (.'Cl. Aprovado, por unanimidade, pela Comilllàu. 
11. Projeto de Lei do Senado n• 761 de 1983, que "acres­
a:nta dispositivo it Lei n' S.J07, de J.J de setembro de 
1966, visando R»ilabelecet ll privilégiu da indenizau:ão 
dobr,.da ao trabalhador que conta mais de lO (da:) ano1 
de servi~.u e ~ despedido sem ju11ta causa". Relator: Sena· 
dora lris C~Jia. Parec:er concluindo favoravelmente ao 
projtln. AJ'II"Ovado, por unanimidade, pdla Comi5Sio. 
12. Pl'l,jeto de Lei d11 Cimara n' 8Q. de 198J, que ''ahera 
a reda.ilo do art. 2t da l.ei R' 6.179, de li de d.,.embro 
de 1974''. Relator: Senador Pedro Simon. Parecer con­
cluindo favoravelmente ao projeto •. ,provado, por una­
nimidade, pela Comi!llilo. 13. Projeto de Lei da Càmara 
n• JR. de 1981. que "altera dispositivo! da Lei n• 6.179, 
de 11 de de7.embm de 1974. que "'in111titui amparo prC\·i­
denciArio para maiores de ~~etenta anos de idade e para 
inv6.1idus". Relator: Senador Pairo s;mon. Pam:cr con· 
cluinda favoravelmente ao projdo. Aprovado, por una· 
nimidade, pela Comi1sln. 14. Projelo de Lci do Senado 
,. 8~. de 1983, que "ac-a di!IPooritivo • Lesiolaçlo 
01Jinica da Previd&H:-ia Social, arnpliando a detiniçlo 
de dependente para eFeito de amot6ncia mtdlca". Rela­
tor: Senador Albano Franco. Pai'Q."Crconcluindo l'avora~ 
vdmente ao projeto. Aprovado. por unanimidade, pela 
Comisoio. I S. Ptojelo de Lei da Camara R' 121, de 1983. 
que ·•acrescenta parigrafo ao an. 130 da CLT.aprovada 
pela Decreto-lei n• S.4$2. de I• de maio de 1943, para 
permitir que o perfodo de R:rias Jeja desdobrado em 
dois. Relator: Senador Fernando Henrique Cardo50. Pa .. 
recer conC'Iuindo favoravelmentr ao projeto. na forma 
do Substitutivo que api"C!Iienta. Aprovado, por unanimi­
dadr, pela Comisriln. 16. Pmjeln de 1.ei da CRmurn nf 
110, dt 1982, qut "l!l!iCJuru a todo empregado o 5alârin· 
a~t~iduidade, e determina oulru providencias''. Rei ator: 
Senador Alvaro Dias. Parecrr concluindo favoravelmen~ 
te ao projeto. A Comissio ft'jeita o parecer do Relator e 
a Pre~~idCncia de11igna o Stnhor Senador Joio Calmon 
para relatar o Vencido, tendo votado com o Re .. tor o 
Senhor Senador HClio Gueir01. 17. Projeto de Lei da C.i· 
mant. n• 24, de 1983, que "introduz madirl\:açio na Lei 
n• 5.$84. de 26 de junbo de 1970. que dispõe oobre nor­
mas de direito processual do trabalho e dA outras 'Pfovi-
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~ncias'". Relator:. Senador Helvklio Nunes. Part:Qer 
concluindC' ravoravelmente ao projeto. Aprondo, por 
unanimidade, pela Comi1sào. 18. Projelo de Lei do Se­
nado n• 365. de 1981, que "determina que o Poder E:&e· 
c:utivo edja das reprcsentac;õcJ diplomiUícas alran1eira!il 
n cumprimento da Lqisla<:OO Trabolhillta''. A Prcsldón­
c:ill escalarecc que o St:nhor Sen11dnr ttelvfdio NunCii, 
Relalor dfti1nado a emitir parecer sobre a mat~ria, apre­
sentou. em reunião anttrior, o ~eu par~r concluindo 
por audiCncia prbvia do M inistt:rio das Relaç6CI Exterio­
I'Cii e como as informações 10licitadus nlo roram respon­
didas li~ a prnente dala, a Cor1'd5do 1em que R pronun­
ciar pela dispc:ng da Diliaêncbl. 0\1 se deve ser auatt.eri­
zada o crime de reaponllbi1idade, previ1ta no an. 164. t 
2". do Regimento Interno do Senado Federal Depoi5 
d05 C5Ciarcc:imentos du Presidincia, a Comisdo, por 
unanimidade, decide pela di5peng da Dílígi:ncía. A se­
guir, o Senhor Senador Jutahy .Mqalhàel10licita ao Se­
nhor Scnadur Joio Calmon para aSIIUmir os trabalh05 da 
PrcMderu:ia. para que ele. como re1u.lor designado, p01sa 
emitir os seus p11ro.:eres 10hre os demai1 iten1 da pauta. 
Sob a Presidincia eventual do knhor ~"ffador Joio Cal· 
mon (oram apreciadd5 •si!Ciuinla mat6ria1: I. Projeto 
de Lei da Cimara ,. 98, de 1983, que "dá nova redação 
ao§ I• do •rt.5• d• Lei"' 3.807, de 26 de IJOIIO de 19611 
- Lei Ora:ãnica da Previdtnda Social". Paracer con­
cluindo contrariamente ao projero. Aprovado, por una· 
nimidode. pela Comiaslo. 2. Projeto de Lei da Clmaro 
,. li&. de 1982, que "altera a rcdoçioda alinea "c" do§ 
JO do art. 4' do Decreto-lei n' 972,. de 11 de outubro de 
1969. que di1põe sobre o exeelc:io da profi111Ho de jorna­
li5ta''. Parecer concluindo faYOJ'Bvtlmente aP projeta. 
Aprovado. por unanimidade. pela Comissão. 3. Projeto 
de Lei do Senado .. 112. de 19R), que "altero a redaçlo 
do§ I• do arl. 478 da Cl.T, para o fim degurantir direto 
à indenitaçiio ao trabalhudor despedido tem justa causa 
antu de ~p\etm um ~no de xr"llço". Pllfi\af ~tm· 
cluindo ravoravelmentr ao projeto. Aprovado. por una­
nimidade, pc:lu Comi55i1o. 4.Pmjeto de l.ei da CAmara D' 
Sft. dt 19M3. que: "dispõe 1obrc o rarc:elamentn de dthito 
das Prefeituras Municipais o lnllitituto de Adminillraclo 
Financeira da Prevideneia c Assistl-:ncia Social - IA· 
PAS. c dA oulras providà1da111". Parecc:r eonC'Iuindo con­
trariamente ao projeto. Aprovado, por un11nimidade. 
rtela Camiuii.a. S. Projelo de t.ei da Cli.mara D' 94. de 
1983. que "rc,·a,.a o art. li da l.ei n' 5.890, dt 8 drjpnha 
de 197 J, que altera a lqislac;,ilo de pre,.·iden .. ía social''. 
Pal"e\:Cr '""Jncluindo ravoravelmcnte ao projeto. Arrova­
do. por pnanimidade, pela Comiulo. 6. Projeto de Lei 
da l'ãmara n• ISl, de 198J, que ufacuha ao pCACBdor 
profiMional filiar-se à Previdtncia Social Urbana. na 
qualidade de autônomo". Parecer concluindo contraria­
mente ao projeto. Aprovado. por unanimidade. pela Co­
rniail.o. Rca&~umido a Pru~a. o Senhor Senador Ju­
tahy Mugalhleo, qradecendo a ap......,ça dos Senhores 
Senadore5, declara encerrada a reunllb•, lavrando cu, 
Luiz ('liudio de Brilct, Assi5tente da ComiMio. a apre­
sente A la que, lida c arrovada, !liCFá B!li!dnada por Suif Ex­
O<Iônci:o. - Jlllllly M ....... 

VJalollu SopnU ........ nolllodo 
- 24 .. _..., .. 1913 

Às on7e hnrulli do dia vinte e quatro de novembro de 
mil nave'""entm e oitenta e tris, nu Sala de Reuni~ da 
Comi11siio. na Ala Senudor Alexandrs Cosla,1oh a Presi­
dCncia do Senhor SL'TI&dor Jutahy Maaahles e com a 
pment;a d»> Senha..,. Sen•dot .. G•I'otle\1\vm .. ,l\tl\o 
Oueiros, Jtlilo Uicio e a Sc:nhnra Senad"ra Jris C~lia, 
rellne-,.c a Comi.ld.o de: Lugislaçil,, Social. Deixam de 
oornparc."Cr, por moti\"O jUiiilifiQido, os Senhores Scna­
dore5,Carlos Chiareli, Hel,.·idio l'tunC!I, Altcvir Leal, Fer­
nand\1 Henrique Card!JIU. JoQ lgnkio Ferreira e v. Se­
nhora ScnadcJra Eunice MichiiL"S. Havendo nCunero regi· 
menta1. o Senhor Pmidente declara aheJt,,s m; trabalhos 
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dispert~~~~ndo a leitura da Ata ela reunião anterior~ que 1: 
dada como aprovada. A ae1uir .do apn:ciadas B51C8uin· 
ttli mal&rius: 1. Projrto de lei dK Câmara n• 222. de 
198:-. que '\lisplJr sobre a anntaçlo do sal.rio na Cartei­
ra de Trahalho e Previdé:ncia Social d05 barbeiros, cabe­
leireiros. manicures, e ma!OIU@i~as. Relator: Scna.dora 
lris Ctlía. Parecer concluindo favoravelmente ao pnJjr­
lo. AprovadOi por unanimidade, pela ComiMit•. l. Pro­
jc\odc Lei daCAmara. W' 214.dc 198.l,qut''revoga n an. 
:!'do o ....... o-k:i n•l.910, de9 de de7.embro de 1981. que 
dispõe ,;obre a obrigatoriedade de: contrihuic;ào previ­
denci4ru• par parte de apo!llcntados e pen5ioni•tas". Re­
liiLor: Senador Ht:liu Gueinll. Pa~ amcluindo favo­
ravelmente ao pr\ljct". Aprovado, por unanimidade, 
pela Comi'-Aii.o. 3. ~mjeto de Lei da Cãmara n' 248. de 
19R.l. ·que "'aerac.:cnta parãprafo ao art. 142 da Lei n• 
J.ll07, de 26 de•so•o de IWoO- Lei Orrllinica da Provi­
dencia Social, definindo eom d&bito perantct a PrevidCn­
cia Soc:ial somente a divida gonseqUente de proa:dimen.­
\0 admini&o\ra\ivo uh.imado, e drpoili de devidamente ins­
crila. Relalor: Senador Hélio Gueiro~. Parecer concluin­
do contrariamente ao pmjel.o. Aprova.do. pur unanimi­
dade, pela (."omiliiiio. 4. Projeto de Lei da. Cimara n" 
111. de 1981, que ''dispõe sobre a admis,;lo de Tialit."05 
de Adminislraçü" pelall c:ntidada que menciona". Rela­
tor: Seno~dnr JoKo Calmon. Parecer concluindo que o 
projelo deva \CT sua tra~.mitaçlo conjunta com o PI..C n' 
049/71. Aprova.do, por unanimidade. pela ComiNo. S. 
Projeto de Lei do Senado n• 247, de 1981. que MB15C8Uru 
i11 JIC5.'1Ull5 carentrs de recun.os a direito 110 dc:M:ont" que 
esrx."Cifica n11 aquiliiçl'u de mcdicamen1o1". Rdator: Se­
nador JuU.u Calmon. Parecer concluindo favora'4elmente 
ao projeto. A pn.n·ad,,, por unanimidade. pela Comi111io. 
6. Projelo dr l.ui do Senadl'l n• 257, de 1981. "di11põe 
"obre a situacii.o do Aervidur hubilitado no mesmo c:on­
cur50 público. c dã oulrus providencial". Relalor: Sena-
00.: J~o Calmon. Pa~ cuncluind~ favoravelmente 
;m rroje~o. Aprovado. por unanimidade, pela Comisslo. 
7. Pmjtto de l.ei da Cãmru n• 202, de 1983. que "regula 
n cxen:icio du pronssiia de motari1La. e determina outras 
pro,·idém:ias". Rebnor: Senador Gabriel Herme5. Pan:· 
c.-cr conduindo contrariumente ao projeto. A provado, 
por udunimidude. pela Comissiio. 11. Projeto de Lei da 
Cãmaru 11'1213. de 19all. que nrevnsa o an. 243 da CLT, 
oprov11da pelo DKrclo-lei tfl 5.452. de 1• de maio de 
1943. que diRJ'Üe MJhre o hor6rio dt)l rerrovi6rios de C5· 

I~~~;C\cs do interior". Relator: Senador Gabriel H erma. 
Pare'-'t'r concluJndo tnoravelmenle 110 projeto. AproYM· 
do, por unanimidade, pela Comi•siio. 9. Projeto de Lei 
da Càm11.ra n' 227. de 1983, que "11.ltera dispoai.tivos da 
('l.T, uprovada peln Da:reto-lei D' 5.452. de I• de maio 
de 1943. C!itahelec."endo I'Ciime espo.:ial de f!riaa para os 
tripulanta de unidadH mercanta". Relator: Senador 
Gabriel Hermes. Parec:cr concluindo favorv.vclme.nte ao 
projeto. Aprovado. por unanimidade. pela Comissil.o. 
10. Projelo dol.ei da Cimoro n•026, de 1978, que"I'CI!U· 
la a eAen:lc:io da prori55lo de T&cnico em RadioiOfia, e 
d.ri oulr.;1s providlênt:ias". Relator; Senador Jutahy Maga­
lhàD~. Palrec:cr con'"'iuinda favoravelmenle ao projeto, 
com a!l Emenda111 nf!l 1-CS e 2-CI..S. Aprovado. por una­
nimidade, pela Comissão. Nada mal!o havendo a tratar, o 
Senhor Pralidente declara encerrada a RUnião, lavrando 
eu, Luiz Clfludio de Brito. AAii5'Um\e de ("omissilo. a pre-
5enlc A lu que. lida e 11provad11, ~er.i assinnda por Sua l::x­
cciCm.:ia. 

JotiiiJ Mopl...._ 

COMISSÃO DE SU.Vl(;O I'CBUCO CW 11.. 
N-a..-, nellndo .. 111 .. _ ...... 4e Jtl1 

À~t onze hora" do dia det.L"'!iCis de novembro de mil no­
'"a.:cniOfl e oitenta e l~ na Sala de Reuni&&. da Comia-
5Üu, na A.Ju Senador Alexandre Costa,10b a Presidência 
do Senlwr Senador Manins Filho (Vice--Presidente da 
Comili!!..i'lo} e com a preacnçll dos Senhores Senadores 
Pali.'liO" Pêtna, Galviio Mode~lo, Alrredo Campo5. Enéas 
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minutos, na Sala da Comiulo de Finanças, no Senado 
Federal, PI'CIIentes 011 Senhores Senadora Almir Pinto, 
Oclhio Cardoso, JoiJC Bomhauoen, Joio Culclo, Joio 
lobo, Mlrio Maia, Fábio luCCI)a, H61io Clueiroo, All're­
do Campoo e Depulados Olavo Pireo, Coulinho Jorp e 
Aluizio Bezerra. re6ne-oe a Comiollo Milla do Conarea-
10 Nacional, incumbida de enmi"ar e. emWr ~ 
aobrc a Proposta de Emenda A Constituiçlo n• 35, de 
1983, que "dispa. 10bre a nomOIIÇio dos Clovcrnadorca 
dos Te-rritórios devcrã ser feita a panir de indicaçilo pc­
los Depuu1d05 federais do rap:ctivo Território". 

Deixam de comparec:er, por mtJtivojustilicado, 01 Se­
nhoru Senadores JorJC kalumt, Cart01 Chiarelli e 01 

Senhores Deputad05 Rondon Pacheco, Adhemar Ghiai, 
Le\'Y Dias, lrineu Colato, Pranci;co Benjamin,Jram Saa 
raiva, Jof'KC' Carone e Matheua Schmidt. 

De acordo com o que preceitua o Reaimento Comum .. 
1tXM7IC" a ~Lia, cvcJUualmente. o Senhor Senador 
Almir Pinto, que declara inslalada a Comiulo. 

Em ohedi~ncia a di!ipnsitivo reaimental, q Senhor Pre­
sidente: esclarece que: irá proceder A eleiçio do Presidente 
e du Vice-Presidente da Comisdu. Distribuldas u cidu­
las. o Senhor Senador Almir Pint() convida o Senhor De­
putado Alui7.io Bezerra para (um:ionar como esc:rutina­
dor. 

Proc:ediLia a eleiçio, verifica-te o ac:guinte raultado: 

Pura Pmidentc:: 

l>cputado Olavo Pii'C!I ....... , •........ 
l::':rn branco .•...•...••......••..•...• , 

f'llre Vice-Presidenle: 

9 VOIOS. 
J votos. 

DepUiado Adhemar Clhioi , ... , ...... , , li votoo. 
Ern bra nc:o •......•..•...••. , • . . . • • . . 1 valo. 
Slo declarados eleitoa Presidel'lte e Vice-Presidente, 

l'ell*o1ivamente, 01 Senhora Dep11tados Olavo Pira e 
Adhcsmar Ohisi. 

J\Qumindo a Presidinc:ia o Senhor Deputado Olavo 
Pires "'lrad- em nome do Senhor Depul•do Adhemor 
Ohisi e no seu próprio, a honra C:OIIl que: foram distingui­
do5 c: desisna o Senhor Senador Joilo Cutelo para reJa .. 
Lar a ma~ria. 

Nada mais havendo a tratar. en~rra-se a reunilo e, 
para t;:Onstar, eu.. Joio H6Jio C.rvaiJw ROC"ha, A.ai1lente 
de CQmiuilo, lavrei a presente Ata cJPe.lida e aprovada, 
será .:uinada pelo Senhor Presidel'lt'- demaia membros 
da Comi..ao e ir4 A publicaçio. 

COMISSAO MI!ITA. -blda·-· .. --.,......,.. 1!! ...... c-dblcio"" 41,.., 1!113, ........... o 
130 ....... 17 .. C..UUido> ,......, ....,._ 
..,. .. a -ncl• de Pnl"eltoo""" Tent- Fode­....... 

I• REUNIAO (INSTALACAO), REALIZADA 
i;M 19 DI; OUTUBRO OI; 1983 

Ao» dezenove dias "o mil de o~tubro do ano de mil 
novec:t'ntos e oitenta e trü, ls d~is horas e quina 
minuto~. na Sala da Comisslo de finanças, no Senado 
Fedc:rill, prc:5entL"S 01 Senhora Sc,nlldores Claudionor 
Rori(, Raimundo Parente, Lourival Baptista. Almir Pin­
to, Jolo L6<:io, Maroondea Cladclh-, MArio Maia, FAbio 
Lucena, H~lio Oueiros e DeputadOS Nilson Gibson, 
Clarck Plalon. Paulo Guerra e Júlio Manins. reU:nwe a 
Comi15il1.1 Millla du Congi"CAAO NatJonal, incumbida de 
"""""' c li"'"""' sobtc a Prapor.ta ~ f........ta l C<mlti­
luiçãQ n• 41, de 1983, que "altera o 1 Jt do ariÕJo 17 da 
(.'onaliluiçio Federal, dispondo AOi)tc a nomeaçlo de 
Pref'eitoli no& Territórios federais", 

Deiáam de L'Ompanx:c:r, por motivo justificado, 01 Se-­
nhor~ Senadora Carlos Chiarelli e Derval de Paiva e 
Dc:put~~doa Joio Blltista Fagundes. Orestes Muniz, Alui .. 
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zio llelerra, Ruy Lino, Carlos de Carli, Vicenlo Queiroz 
e Clemir Ramos. 

De: acordo c:om o que preceitua o Resimcnto Comum, 
1111umc: 1 Prelid6ncia, eventllfllmente. o Senhor Senador 
Lourival Baplista que declar11 instalada a Comiulo. 

tim ohediàlcia a diRpositivo rea;imental, o Senhor Pre­
~-"',_'~"\ti~a~odol'noilknle 
c do Vic:e-Presidente da Corniulo. distribufd1 as c:álu­
lu, o Senhor Senador Lourival Baptilla convida o Se­
nhor Deputado Nillon Giblort para runc:ionar como es­
crutinador. 

Proc:c:dida a eleiçlo, verilic:a~« o ~e~uinte resultado: 

Para Preiidcnle: 
Senador Mário Maia ................. o 

Em branco ..... o ••• o ••••••• o •••• o •••• 

l'llru Vi.,...l'noillerlle: 

li votos 
2vol05 

Senador Almir Pinto . . . . • • • . . . . . . . . . • . li votoa 
l=:m branetJ .........• o • • • • • • • • • • • • • • • • 2 votos 

Silo dec:laradus eleitos. respectivamente, Presidente e 
Vic:e-Presidente, 01 Senhora Senadora Mário Maia e 
Almir Pinto. 

Aisumindo a Praidincia o Senhor Senador M•rio 
Maia qradc:t.-e. em nome do Senhor Senador Almir Pin­
to c no acu próprio, a honra cc:un que roram distinauidos 
e dnisnu o Senhor [Jeputado CJarck Platon pan relatar 
• ms,ma. 

Nadu mais havendo a tratar- enc:ei'TII-Ie a reunilo e. 
paru constar, c:u, Marcilio Jofle da Silva. Auialente da 
ComiJSio. lavrei a preRente AliJ que, lida c aprovada, se­
rá B~Sinada pelo Senhor Praid,:nte, demais membros da 
Comissão c vai A public:açio. 

COMISSAO MISTA. 

......... 0 ............ ~·-•d•--· 
~ .. -llo Ceoodl ••• "'.a,. J!JI3, 
'"e ''dtlllaa 12'1. do -~~- do Ulllio • l!dl­
cacio'•. 

11 REUNIAO (INSTALAÇAO~ REALIZADA 
EM 19 DE OUTUIJRO DE 1983 

Aos dezenove dia5 do mé5 cti' outubro do ano de mil 
nQYC\:Cnlos c oilc:nta e tri&. As deJ.C~sc:is horu e quarenta 
e c:inc:o minutos, na Sala da Cc:uniulo de Economia. no 
S.ruulo FO<!erv.l, .,......, ... .,. l;enbofta Sena\lma Joio 
C•lmon, Aderbal Jurema, OctA•io Cardoao, Eunico Mi· 
c:hile5, PaliltOI Püno. Virailio TbPra. Odacir Soarea,Ua­
rnar Franco e Deputados Sal\rador Julianelli, Oly fa­
c~in, l>arcllio Ayres, Ruy Códo e Ocllu:nio Almeida, 
l'llalne-tc: a Comissilo Mislu do consreuo Nacional, in­
c:bmbida de examinar e emitir blrec:er sobra a Proposta 
dt Emenda li Constituiçio n• 42. de 1983, que '"destina 
I~" do Orçamenlo da Uniilo ~ oducaçlo". 

Deixam de comparecer, por motivo jUIIificado, OS Se­
nhora. Senadores Fernando H~:nriqw: Ca.rdc.H.o, .lolt ta­
mlcio f'erreira, l'edro S'imon e ()eputados Rõmulo Oal­
v~o. Ril:.l f'urlado, J6nia Ma.;,., Aldo Aranleo, Ray· 
mLindo Urbano e Arildo TeiL"S. 

Du aL-ordo L'Om o que prec:eit~• o Reaimento Comum, 
a~ttumc: a presid~nc:ia, evc:ntualll)ente. o Senhor Senador 
Vii'BDio Túvorn, que dc:clura in11tulada a Comiuio. 

f.m obediénc:ia a dispoiitivo rtBJmenlBI. o Senhor Pre­
sid~ntc esclar~:e que irl1 proc:c:der; eleiçlo do Presidente 
e do Vic:o-Presidente da Comisslo. Distribuídas as c:tdu-
1&15, o Senhor Senador Virailio Tj\l'ora convida o Senhor 
(~\~ Od.acl\io A'meida ,.,, 1umfmnar L"Oroo a. 
L'l'\ltinador. 

Procedida a c:lciçào, verirlc:a-~ o .seauinte resultado: 

Para Prelidente: 
Oepulado Ruy Cõdo ................. . 
~&~~ ......................... . 

12 VOlOA 

I voto 
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Para Vic:o-Presidente: 
Depu1ado Salvador Juli•nelli . . . . . . • . . . . 12 vol05 
Em branco .•...••••. , ...... o • • • • • • • • • I voto 

Slo dcclarad05 eleitos, respectivamente, Praidente e 
Vic:e-Presidcnle, 01 Senhores Depu1adoo Ruy Cõdo e 
Sal....tor Jul\anelli. 

A•umindo a Presidincia o Senhor Deputado Ruy Cô­
do agradece, em nome do Senhor Deputado Salvador 
Julianelli e no seu próprio, a honra com que foram dil­
tinsuidos e daigna o Senhur Senador Joio Calmon para 
relatar u matéria. 

Nada mais havendo 1 tratar. enc:erra-ae a reuniio e. 
para c:unstar, c:u, Helena lsnard Acc:auhy Sarl'el dOA San­
tos, AssistenLe da Comissào, lavrei a presente Ata que, 
lidu e aprovada, serâ assinada pelo Senhor Presidente, 
demai• MembN!I da Cal\\ioslo c irt l 1\Uhlic:t.<;lG. 

COMISS~O MISTA 

r.mmbldodenludoe..-dreaMe­
D' 119, de 1~, dO Soüw P-Ie do R~ 
... la ••m- l olellllencio do COIII~WM Na­
doao! o lexlo., o..._.rciD' 2.115!1, del7 de..­
de 1911:1, que "allera oo J)....-lelo ... 1.101, de li 
de-"' de 19110, e 2,o3!1, dell lle JIOiho de 1911:1, 

ollopile ........ - ~ llllhrqola -·· Su ........ 
'Miiada Nadou\ U Mma. Mt'l'alde-SUNA· 
MAM, e doi oolru prorldiadu". 

2' REUNI.\0, RJlALIZADA EM 
22 IJI; SI:.71:MIIRO DI: 1983 

Aos vinte e doi• dias do mts de llelembro do ano de 
mil novc:centos e oil.:nta e três. As du.essele horas, na 
Sala da Comiulo de Finança~s. no Senado Federal. prc­
Hntc:~ os Senhores Senadont:s Aderbal Jurema, Raimun­
do Parente, Gabriel Hermes~ Almir Pinto, Alberto Si.t~a.. 
HMioOueirth. Enéu Fsrill f1 Deputados A.dail \'cttoraz-
7.0, Darningos Juvenil, FC'Iipe Cheidde, Paulo Zarzur e 
S&gio Lombu, reúne-se a Curnillilo Miata incumbida de 
aludo c parecer sobre a MOl11'8SC:m n• 109, de 1983-<:N, 
do Senhor Prelidcnte da Repllbliça aubmotcndo i. delibo­
raçio do Consresso Nacion•l o texto do Decreto-lei n• 
2.0SS, de 17 de asoalo de 19$3. quo "allera 01 Decreto&­
leis"" 1.1101, de 18 de a&OIIO del980, e 2.035, de21 de 
junho de 19HJ, dispõe 10bre asuc:essilo da Autarquia f'o­
deral Superintendinc:ia Nacional da Marinha Mercante 
- SUNAMAM. e dá ou\'"-> ,..,..mõnoia>". 

Deixam de compHn:c:er, Por' motivo justiftc:ado, os Se­
nhores Senadores Jorge Kah,arne. Claudionor Roriz, Jor­
ae Bornhausen, MarçcJo Mii11nd,u e Depu1ado1 Antonio 
Floréncio. (Jióia Júnior. M&~s:no Bacelar, Uo Simôlbii, 
Dcl Busco Amaral e JollAubn Roriz. 

Havendo nllmL'fO resimental. silo abenos os trabalho! 
pelo Senhor Senador Adc:rb11l Jurema, Vic:e-PI'ellidente 
da Cnmilllo. no exercício cta Presidincia, que 10lic:ita, 
nos h.'fmos regimenlaiJ, a diJt?Cnsa da leitura da. Ala da 
r=nillu anl6l'iar. que loBO aiJÓI. 6 dada como aprot'&da. 

Proueguindo, o Senhor Presidente. c:omuni&:a que irâ 
redistribuir a mat6ria ao SeQbOr Deputado Adail Vc:tto­
muo para relalar, em virtud~ tia ausinc:ia do Senhor De­
puludo U:o Simões. anteriorn1ente designado relator. 

t:m seguida, o Senhor Presidente concede a palavru ao 
Rdator da malf:riu. Deputado Adail Vettorazzo. que 
emile pan.ur ravoriivel il. M~nsagem, nostermoa de pro­
jeh, de ll«teLII Legislativo LIUC orc:rcc:e eumo c:onc:lusdo. 

Pv..oUu em dbrcu.MJln e vm~n. i' o parecer aprovado 
!ICm l'ellltrh,-&"11. 

Nada mais hllvendo a trat-.r, encc:rra-ae a reunião. la­
vrando. eu, Muuro Lopes de ~li. Assí5tente da Comiasilo, 
11 presente Atu que, lido e anrnvadil, serã assinada pelo 
Senhor Prc:lidente, demui'i mçmhNJ da Comissão e irá A 
publi'-ilçil.,,. 
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COMISSAO MISTA 

............ detlhdoepo....,r.IOh~aMea ...... 
.. I JJ, b I!IIJ..CS, do Seahor l'nolde..- da Ro­
JIIIbllea --• olelllleraçio do eo11,_ !\lo­
.._..'"""'do Doe.-., Ul$fl,deZJde ~~­
de 1913, , .. "altero oleafoloçio do lmpoo10 de Ru­
doalatl••• rendllllowra.,...._,.. ......... 
poopoaco do-.... F1noaoolro do Hulloch". 

2t R~Ui'o:IÀO RE.\LIZADA EM 
. 29 DF. S~IEMBRO DE 1983. 

Aus vinte e nove dias do mas de setembro do ano de 
mil novcc:entos: e oitenta e trCs, As dezesseis horas, na 
Sala de: reuniõe!l, da Comisslo de Finanças no Senado 
Federal, p,....nrcs os S.nhom S.nadom Jurahy Mqa· 
lhn<"S, Pa,.os Pôno, Lourival Baprisra, Joio L6cio, 
Gabriel Hermes. Aderbal Jurema, Virsfiio Tivora, Jooi 
Fragelli, Mário Maia, Hilio Gueiros c os Senhora De­
puUJdos F.vandro Aym de Moura, e Oelllorco Amaral, 
re6ne-K a Comis.llilo Mista incumbida de estudo e pare­
cer ...,,.. a Menqem n• IIJ, de 1983-CN, do Senhor 
Presidente da Rer6blica sub01etendo l deliberaçio do 
Con~u Nudonal o te.tro do Dec:mo-lei n• 2.058, de 
2J do "S051o do 198), que "altera a lesislaçio do Impos­
to dt Renda - relativa a rendimemw produzidos por 
c::ademeta de poupança du Sistema Financeiro de Habi­
taça~··. 

Deixam de comparecer, Por motivo justificado, os Se­
nhores Senador Uzoro Barboa e oa Senhores Depura­
dos Gerc~Jdo BuJhlJea, llrael Pinheiro, Ant6nio Farias. 
&Jtha1.ar de Jkm e Canto. Domingos Juvenil, Geraldo 
Flomins. OresiCO Muniz, Arthur Vi11111io Neto c Florko­
no Paid,, 

Havendo nllmero regimental, alo abertos os trabalho 
pelo Senhor Prcsid<JJie Oeplllado Del Booco Amaral. 
que IIJiicitu, nos termos regimentais. a dispensa da leitu­
ra do Ara do reuniilu anzerior, que. ..,., apds, 6 dada 
cumo aprovada. 

Dando Nntinuidade BOI trabalhos da Comisdo. o Se­
nhor Presidente concede a palavra ao Relalor. Senador 
Pa11101 Pôno, que emite parecer favorével l Men....., 
n• li J, de 1983-CN, nos termos de Projeto de Decreto 
Legislativo que oferece como conclusio. 

Posto em discusdo e voraçilo 6 o parecet aprovado. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunilo. e, 

par-.a constar, eu. Maninho Jolf:: dos SantoJ, Allislente 
du Comi!i15ilo. lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, 
Rrâ assim1da pelo Senhor Presidente. demais membros 
da ComiSliào e irâ l publicaçio. 

COMISSÃO MISI"A 

,_.., .. .......,,,.,_...,.aM-... 
•• 115, olo 19113-01, do SeoHr Prooldeole do R .. 
........ llbm-lolellllerocio do c......., No­
donal • .., ... do Deento-lol .. 2.1159. de , .... 
_...., olo I!JID, ••• ''allva o ndacio de dlopooltbo 
da Lei ., 5.192, b I de Juba do 1967, .,.. oU.,ae 
....., 1 pnocaçio do Sonlço MUiw ,. ... -••teo 
de Medlcloo, Fora~.elo, OdonhJioala e Velerlairlo e 
pelo Médlcoo, llonaonulleos, .....-. o .-1-
lllirlos'', 

l' REUNIÃO, REALIZADA EM 
29 DE OUTUBRO DE 1983. 

Ao!ii "inte e nove: dias do mes de outubro do ano de mil 
novLoa:ntos e oitent3. e tlbi, àJ de:teSSCte horas, na Sala da 
Comissào de finançtl5, no Senado Federal. prcscntel os 
Senhon.'S Senadores Galvàu Modesto, Aderbal Jurema. 
Raimundo Parente, Carlos Alberto. Marcondes Gado­
lha, Gu.,ão MUIIer, Alfredo Campos, Hêlio Gueiroo, 
Lú:.lariJ Burbo.~:a e ''S Senhores Deputados Seb11.stil.o Cu· 
rió, Os.:ar Al"es e José: Maria Mil8alhies. reUne--se a Co· 
mi.ssiio ~i!ila incumbida de estudiJ e parecer sobre a 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçdo 111 

Memasem n• I JS, de l!lliJ-cN. do Senhor Presidente da 
Ror~blica submetendo ~ deliberlll;io do Consrcsso Na­
cional o luto do D<l:lelo-loi n• 2.059, de I • de Nlembro 
de 19113, que "Altera a redaçiio de dispositivo da Loi a• 
5.292. do 08 do junho de 1967, que diopi!e sobre a prea­
IUÇilo du Serviço Militar pelos Eatudantes de Medicina, 
Farmãcia, Odontologia e Vaterinlria c pelos Médico~ 
Farmaceuticos, Dentista" e Vcterinãrioa". 

Deixam de comparecer. por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores Lourival Baptista. Lomanto Jllnior e 
O!! Senhores Deputados Ludgero Raulino, C'utejon 
Branco. Albinu Coimbra. Rosemburso Romano, Dore­
to Campanari, Jorge Vianna, Leônidaa Sampaio e Aril­
do Tele<. 

Havendo nllmero regimental, sl.o abertos os trabalhos 
pelo Senhor Presidente, Senador H~lio Gueiros, que soli­
cit3., nos termos res:imentais, a dispensa da leitura da Ata 
daa reunião anterior, que. rogo após. i: dada como apro­
vada.· 

Em quida, o Senhor Pruidente concede a palavra ao 
Relaror da materia, Depurado Oscar AIYCS, que emite 
parecer favorável ê Mensagem nos termos de Projeto de 
Decreto Legislativo que oferece como c:oncluslo. 

l'oslo em discu...., e votaçio, 6 o parecer aprovado, 
sem reslriçi!es. 

Nada mais lravendd a ,,.,ar, encerra .... a reunilo, la· 
vrundo eu, Mauro Lopes de Sá, AuiAtente da Comisdo, 
a presente Ala, que lida o aprovada, seré assinada pelo 
Senhor Presidente e iti A publlcaçio. 

COMISSlO MISTA 

f-mblft de tàdo I,.,..., ...... a !lf,_plll 
a' 116, de 191.J..CN, do Seobor l'lelldeale da Rt­
,anca ...,. ....... i delllloroçio do c,..,_ Na­
eloaal o rexra do IJHnlo.lel ., 2.060, de ll de ... 
...,,. de I!JID, ... "alren 1 lei 1• l.CI06, de Z6 de 
....,.bro de 1973, , .. dlopao oofln 1 atlllzaclo o o 
..,m.c.lo doi .......... llu ,....,..... ...... 
pch úru e di oalnlll ,.........,.. .. , 

2• REUNIAO, REALIZADA EM 
29 DE SETEMBRO DE 1983. 

Aos vime e nove dias do mês de setembro do ano de 
mil novecentos e oitenta e trls, b dezessete horas e lrinta 
minut.,.. na Sala da Comisllilo de Finanças, nó Senado 
Fodoral, pl"elellles os Senhores Senadores Virsllio Têvo­
ra, Almir Pinro, Joio Ldcio, Octévio Cardoso, Gabriel 
Hermes. Jmolo Fraselli. H61io Gueiros, Alllerto Silva, Se­
vero Gomes e os Senhon:s Deputados Jos6 Carlos Fa­
sundes, Darcy l'oua e Mat!os Le.lo, mlne-oe a Comis­
são Millia incumbida de estudo e parecer sobre a Men .. -
sem "' 116, de 198J..C:IJ, do Senhor Presidente da lte­
pdblica submetendo l deliberaçio do Consraso Nacio­
nal o texto do Decreto-lei n• 2.060. de 12 de Jelembro de 
19K3, que "Altera a Lei n' 2.006. de 26 de dezembro de 
197J, que dispile sobre a utilizaçlo e a exploraçlo dos 
aeropnrlos, das facilidades à navesaçio aérea e dê ouuas 
pro•idfMilll". 

Deixam de comparecer, por motivo juolificado, os Se­
nhom Senadores Guilhenne Palmeira. Lomanro J6nior 
e os Senhores Deputados Jaime Santana, Wanderley 
Muril, Ãnselo MaJalhiles, Carlos Peçonha, Felipe 
Cheidde, Femando Santana, Olavo Pires e Jos6 Cola­
srossi. 

Havendo mlmero rcsimenlaJ,Iilo abcrtOJ os trabalhos 
pcJ,, Senhor Presidente, Deputado Mattos Leio, que so­
licita. nos tcrmm regimentais, a dispensa da leitura da 
Ata da reuniilo anterior, que logo 11.p6s. i: dada como 
apro"adil. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica haver rece­
bido Oficio da Liderança do Partido do Movimento De­
m"'-!r-jrh.u Brasileiro. nc> Senado Federal. indicando os 
Senhores Senadore111 José f'regelli e H~lio Gueiros, para 
inlq:rarc:m a Comisdo c~ substituição aos Senhores Se-
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nadares Marcelo Miranda e AITonoo Camarso. Comuni­
ca llincla, que irá ltd\stribuir a matb'ia e.o Senhor Sena­
dor Octâvio Cardoso para relatar, em substituiçio ao Se­
nbor Senador Lomanto Jllnior.anteriormente designado 
relal(lr, . 

·Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra 
ao Relator da mat~ria, Senador Octávio Cardoso, que 
eri1ite parCc.u favorAvell Mensagem, nos termas de Pro­
jeto de DecretO Leaislativo que oferece como conclusilo 

Pu•to em discussilo e votação, ~ o parecer, aprovado 
.em reslriçites. . 

Nada mais havendo a tratar. encerra-se a reunilo. (a .. 
vrando, eu, Mauro Lopes de SA, Assistente da Comiulo, 
a presente Ata que, 6da c aprovada acrá assinada pelo 
Senhor Presidente. e irá l publicaçio. 

COMISSÃO MISTA 
,. billl "' ........ r • ...wr Nillillo ....... 

M ........ 'llfl 111, de 1983-CN, pelo .. alo Soaltor 
PTifl4me la Replldlea ......., ... unr _.., u 
......... Projeto .. Loldo Soado I' 213, .. 1979 
(a' .f.ll7/IO, • a.or:o ... Deputodoo), tut "Di 
..,. ndaPo 0o art. 31 do Lol'llfl 6.143, u 24 olo • 
-de J975, ........... Jltuocio .. .,.... ... o 
pela Pmldiacla SoCial .,.. ..,. .. ao Jrolldo • a do 
........ .... Jlaada I IOU '"lime IJllflo .....,...., 
110 (-la) UOI de Idade O dd ouJru provJdiaclu", 

2• REUlo11ÁO, REALIZADA EM 
06 DE OUTUBRO DE 1983. 

Aos seis dias do mês de outubro do ano de mil nove­
ctnl05 c oitenta e rre., is duesscil horas, na Sala da Co­
missio de Finanças, no Senado Federal, presenlel os Se­
nhores Senadores Lenoir ValJU, Raimundo Pa=re. 
Jooi lsnãcio c o Senhor Deputado Nilson Gibsoo, 
reúnHe a Comissilo Mista do Cons....., Nacional. in­
cumbida de examinar e emitir parecer 10bre a Mensqem 
n• IIK, de 1983-CN, pela qual o Senhor l'Jesidentc da 
República comunice haver velado, na intesra. o Projeto 
de Lei do Senado n' 183, de 1979 (n' 4.127/80, na Cima­
,. d05 Depurados~ que "dá nova redaçlo ao an. l' da 
Lei n• 6.24.1, de 24 de scletnbro de 1975, que resula a oi­
tuaçào do apoiiCII!ad<l pela Previdência Social que volll 
ao trabalho e a do IO!lurado que oe vincula a oeu resime 
após completar 60 lseasenta) anos de idade c dá ouUu 
providin<ia•"· 

Deixam do comparecer. por motivo justificado, os Se­
nhores Oepnt•dos Antonio Diu e Luiz Leal. 

Havendo ndmero regimental, silo abertos os trabalhos 
pelo Senhor Presidente, Senador Joo61snéc:io, que solici­
ta nos termos regimentais a dispensa da leitura da Ata da 
retmiio anterior, q11e loso apd1, t dada como aprovada. 

ProslleJ!uindo, o Senhor Prelidenle concede a palavra 
ao Relator da mar&ia, Deputado Nilson Gibson, que 
emite relaiÕrio a Mensasem n• 118, de 1983-CN, na re­
forma apresenlllda. 

Posto em diocu!iSdo c votaç;lo, 6 o relatório aprovado. 
sem restrições. 

Nada mais havendo a trarar, encona-<e a reunilo. la­
vrando, eu. Mauro Lopes de Sé, A .. istente da Comi..to, 
a pn:sente Ata que, lida e aprovada, oerã IBiinada pelo 
Senhor Presidente e irã a puhlicaçllo. 

COI\IIS.'IAO MISTA 

f-1111fda de eDIIIInor e emitir poroeor oofln o 
Projeto do Loln'IO, de I!IIJ..CN,,oe ''11•• ooeretl­
.,.,. da ,_ Afln Bnllllelra .,. 1101po de poz, e dá 
eutns proYidindu". 

2• REUS!ÃO, REALIZADA EM 
5 DE OUTUBRO DE 198J 

Aos cim.."' dias do m!s de ou rubro do a'"" de mjJ nove­
L"Cntos e oilenta e t~. às dezessete horas, na Sa.la da Co· 
mi11ilo de Finança5, no Senado Federal, prcsenlel 01 Se-
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nhora Senadora Galvlo Modesto, Lourival Baptista, 
VoOJilio Tivora, PIIS05 Põno, Jolo Lúcio, Julahy Ma­
galhães, Jolo Caslelo, Gastilo MUllcr. Severo Gomes e 
DI:J>Ulados Nilson Gibson, JIM Ribamar M""h•do, 
Clar.:k Platon, Oly Fachin, Assis Canuto, Oenhio de 
Burros, Gilson de Barros e Jorae Vargas, reúne-se a Co­
miNo Mista do Consresso Nacional, incumbida de exa· 
mianr e emitir parecer sobre o Projeto de Lei n' 10, de 
1'11!3-CN, que "fixa oo eletivos da Força A~rco Bruilei­
ra em tempo de paz, e dê outru prowidància!i'". 

Dcix.am de compare:cr, por motiY\l justifiCado. 01 

Senhrocs Senadora Albcno Silva, H61io Gueiros e De­
puladol Milton Reis. Geraldo Aemins e Jacques D'Or­
nell••· 

Havendo ndiiiCIO ,..;mental, do aberiOI os trabalhos 
pelo Senhor Pleoidentc, Deputado Oen6sio de Barros, 
que solicilK, noatennos ICBimenlais, a dispensa da lellu­
r• du Ala da rcunilo anterior, que, logo ap&, 6 dada 
como aprovada. 

Prossesuindo, o Senhor Presidente comunica o ncebi­
mento de Offcios da Liderança do Panido Demoerillico 
Social, no Senado Federal e na Cimara dos Deputados, 
indicando os Senhores Senador Joio Ucio e Deputados 
Nilson Gibson, Assis Canuto e Clarck Plalon, em subsli­
luiçio aos Senhores Senador Lomanto Júnior e Depoto­
dos Ney Ferreira. Maçao Tadano e Símio Sessim, ru­
pceti,·amcnlC: da Liderança do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro, no Senado Federal, o Senhor 
Senador Hélio Gueiros. para intearar a Comisslo, em 
subsliluiçio ao Senhor Senador Saldanha Derzi, ante­
riormente desisnado. 

O Senhor Presidente comunica, ainda, que, em virtude 
da •ubstilu~o do Senhor Depulado Maçao Tad•no, 
Vi,-e-Prcsidenlc da Comiuio, seré realizada nova eleic;ilo 
para este cafJO. 

Distribuídas 11 cidulas, o Senhor Presidente convida o 
Senhor Senador Ga1tio Mdller para funcionar como ea­
crutinador. 

Pruc:cdida a eleiçio, verinc:a-11' o seguirne resultado: 

P.•ra Vite-P,...idonle: 

Deputado Nilson Gibson ............... 16 volos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . l voto 
S declarado eleito, Vice-Presidenle, o Senhor Deputa­

do Nilson Gibson. 
Em .sqr:uida, o Senhor Presidente inrorma que ao Pro­

jeto loi olerccida OI (uma) emenda de autoria do Senhor 
Senador Pa1S01 Põrto, sendo ata considerada pertinente 
pela Prclidõncia. 

Logo após, o Senhor Presidente concede a palavra ao 
Relator, Senhor Senador Jutahy Magalhieo, que emite 
pa.......,r lavor.ivelao Projeto de Lei n• 10, de 1983-CN, 
acolhendo a emenda a ele apresentada. 

Posto em discussilo e votaçio, 6 o parecer aprovado, 
sem rntrições. 

Nada mais havendo a tratar, em.:erra« a reunilo e, 
para constar, eu, Helenalsnard Accauhy Sarroo doa San­
''"'· Assistente da Comissio, lavrei a presente ~ta q~~e, 
lida e aprovada. serl assinada pelo Senhor Pres1dente e 
ini A publicaçio. 

COMIBSAO MIBI'A 

I N41 .. allll•r 1 ...... ,.,_ ..... D 
........... ~.~~ ri' 11, .. 11113-CN, ........... .,.... 
....... ~ .... M .... ••._ ....... .. 
.ar. ........ ,. ... . 

2• RF.UNIAO, REALIZADA EM 
13 DE OUTUBRO DE 1983 

A01 treze dias do mb de- outubro do ano de mil novc­
cc:nt05 e oitenta e tri:l. •s da.euete hona. na Sala da Co­
miMiio de Finanças, no Senado Fed~Cral, presentes 01 S. 
nhors Seru.u:lon:s Joiln Lnho. Joio L6cio, lrill CMia. Jo-

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

!i l.in11. Gu!iitiio MUJier, Man-eio Miranda, Alfredo 
l"ilmpo5, MArio Muia e Depuladoa Alcidrs Lima, Fran­
cisco F.rsc:. Goma da Silva, Mozarildo Cavalcanti e De­
ni~;ar Aroeira. reO.nc-K a Comiuiu Mista do Con@reSIO 
Nucional. incumbida de examinar e emitir parecer 10hrc 
o Projeto de l.ei n-11, de 19RJ-CN. que "Fixa os corc:tivos 
d.,s Oriciuis da Marinha c:m tempo de: paz. e dA outra1 
rmvidi:nçitt!ii". 

f)eix;lm de comparo:er. por motivo justificado. os Se­
nh('lres SC"nadom Joio Caste-lo, Jutahy Magalhile5, Lo­
manto J(lnior e Deputad<K Ant~nia Pantes. Aaenor Ma­
riu. Milton Figueiredo. Dil!lion Fanchin. Joaquim Roriz 
c: Juc:qun D'Ornellas. 

Havendo nOmero res:imentalsio abertos os trabalhos 
pelo Senhor Pre.•idenle. SenadorGastio MUIIor, que so­
licita, noli termos reaimentail. a dispensa da leitura da 
Ata da reunilo anterior, que-. logo após. 6 dada como 
aJWDVIIIdB. 

F.m HttUida, o Senhor Praidente comunica a recebi­
menta de Oficio da Lideranfia do Partido DemocrAtico 
Suc:ial. na Cli.mara dos Deputados. indicando os Senho­
res Deputados Alcidu Lima e Mozarildo Cavalcanti 
para integrarem a Comisdo, em aubsliluiçlo aos Senho­
rc:K Deputados Jo&6 Fernandus e Marcelo Linhara. ante· 
riormente designados. 

Pmneguindo, o Senhor Prc!iidentc concede a palavra 
ao Relator. Senhor Deputado francisco Ersc. que emite 
parecer favnrAvel ao Projeto de Lei nt 11, de 1983-CN, 
na forma aprc~entada. 

Posto com dillcuMiio e votação, 6 o parecer aprovado, 
11L'111 rcstriÇÕe5, 

Nada mais havendo a tratar, encerra-1e a reunilo e. 
para constar. eu, Helena lsnard Accauhy Sarres dos San­
tos. AHiatente da Comi11lo. lavn:i 11. presente Ata que. 
lidll e aprovada, IICI'é aainada pelo Senhor Presidente e 
irâ 11 puhlicac;:io. 

COMIIISXO MISTA 

I W1 .. ·-ellllldr ,.._ ..... • 
PnjolD .. IAI ri' 12, .. 1!113-CN, .- ''M -• ,._ 
4ac1o e .._.....,. .. IAI ri' 5.!113, .. 12 .. 4o-

-4elm .... -· O.o!Oololrl'6114o4 
.. jallo .. IN!I, ... - ................ .. 
,. 4o Oftdllo 41 Mulllba". 

2t REUNIAO, REALIZADA EM 
13 DF. OUTUBRO D~ 1983 

Aoa ITCZC dia1 do mts de outubro do ano de mi\ nove­
centos e oitenta c trh, ês dezesseis horas, na Sala de reu­
niaes. da Comissilo de Financas. no Senado Federal. 
prC~~mta m Senhore1 Senadom Ad.:rbal Jurema. Almir 
Pinto, Amaral Peixoto. Oalvlo Modesto. Guilherme 
Pulmcoira. Joio Calmon, Alberto Silva. Htlio Gueiros e 
Derutudos NOISC'r Almeida, Francia."O F.nr. Alcides Li· 
ma, Nil~on Gibson, Geraldo Flernina e Wahltl' Bati1ta, 
reQnc:-ae a Comiltdo Milito do Conaraso Nacional. in· 
cu'l"l1bida de ex.amine.r e emitir parca:r snhre o Projeto de 
Lri n• 12, de 1983-CN. que "dj nova redac;:lu a dispc.iti· 
vn5 da Lei n• !5.983, de 12 de ck.ozembru de 1973, que ahe­
rou o Dc=c:reto-lei n' 610 de 4 de junho de 1969, que criou 
011 Ouadi'Ui Comph:mentares de Oficiais da Marinha''. 

Deixam de comparecer. por motivojustirlcado, os Sc­
nhoi"C!Ii SedlldOI'CII Oabriel HurmCII, Ciastlo MUIIer. Sal· 
danhu Derzi c Deputados Mourildo 0.. valcanti. Aacnur 
Maria. NeiiKJn Aguiar, Dionísio H ~~~C e Jac:qua D'Or­
nellw.. 

Havendo n6mc:ro regimental. são aberto& os trabalhos 
pelo Senhor Preside-nte. Deputado Geraldo Jo"lemins, que 
50)içiLII, nn!li lerm05 resimentai!i. I dispen!ill da leitura da 
Ata da reunilo anterior, que logo apó11, 6 dada c:omo 
al'nwada. 

1-:m Kguida. o Senhor Pret~idente con"'Cde a palavra ao 
Relatt,r, Sçnadnr Amaral Peixoto. que emite parecer fa· 
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vurãvel ao Projeto de Lei no 12, de 1983-C~. no1lC'rmos 
em q1.1e foi apretientado. 

Puslu em di!li\:U5IIilo co YDtac;ào. i o parecer aprovado. 
f.m Ke[r.Uida.o Senhor Pre5idente con"'"ede a palavra ao 

Relawr. Senador Amaral Pe1xoto, que emite parecer fa­
Y\'II'ével HO Pmj~o de l.c:i n• 12. de 1983-CN,nos termos 
em que foi apre;entado. 

PoHLo em diliCU511io e votado. t o parecer aprovado. 
Nada mai$. havendo a Lratar. encerra« a rc:uniiio e. 

para canstur. eu. Martinho Jos~ dos Santos, Assi&te'nle 
de C omisslo. lavrei a preliCnte Ala que. lida e aprovada, 
~er6 &Minada pelo Senhor Presidente. demai1 membros 
da Comis5io co ir& A puhlicac:àn. 

COMISSlO MISTA 

.__ ... ..,_..., 1 em111r ,.,_ •n o 
PrujeiO .. 1A1 ri' 13, .. 1!1113-CN, ... "ollelll a 
Doento-lel •• 1.537, .. 13 .. llorll .. l977, I .. -
trai pra,Jdhelp•• •. 

2• REUNIAO, REALIZADA EM 
19 DE OUTUBRO DE 1983 

Aos dC"..:enove dias do mis de outubro do ano de mil 
novecentos e oitenta e trà, As dezeueis hons, na Sala da 
ComiWo de Economia. no Senado Federal. praentes os 
Senhores Senadore!li Jns6 Lins, Raimundo Parente. Car· 
los Albc'rto, Joio Lobo, Claudionor Roriz, Almir Pinto, 
Hélio Gueii'05, .4.1varo Dias e Dcputadlls Antõnio Ma­
..:urek, Paulo Guerru, Ma.;ao Tadano e Lui7. Baptista, 
rellnc-se a Comissil.o Mi1ta do Congresso Nacional, in­
.:umbida de examinar e emitir parecer sobre o Projeto de 
Lei n• 13. de 1'11!3-CS, que Maltera o Decreto-lei .. 
1.537. de ll de abril de 1977, ed6. outras providenciaa". 

lleium de comparecer, por m(ltivo justificado, 01 Se­
nh''re" Senadores Cari\Js Chiarelli. Jos6 lgnlcio Ferrei­
ra, Fernando llenrique Cardoso e Deputados Geraldo 
Melo, t.vandro Aym de Moura, 1rajA Rodria;ues. Ama­
deu Cic'ura, Sérsio Ferrara e Nadir Rosseti. 

Havendo nllmero regimental, do abertos 01 trabalhos 
peln SC'nhor Presidente, Senador Álvaro Dias, que solici­
ta, nos term\Js rqimentais, a dispensa da leitura da Ata 
da reunião anterior, que, logo após, 6 dada como apro­
~rada. 

Prosseguimento, o Sc:nhor Presidente ... -oncede a pala· 
vru ao Relator, Scnh\Jr Deputado Paulo Guerra, que 
emite p-o~rec:er ravorãnl ao Projeto de Lei n' 13, de 198l· 
CN. na ronnil apresentada. 

Posto em di!k:u&san e votaloiio. l: o parecer aprovada. 
sem reslriçik.-,;. • 

Nada mais havendo a tratar, e-ncerra-se a nunilo e. 
paru constar, eu, Helena lsnard Aa:auhy Sarres dos San· 
tos, Asllii5Lentc da Comissão, lavrei a presente Ata que, 
lida e aprovada, ~oerá assin11.da pelo Senhor Pnsidente c 
irú ã pohlicaçilo. 

COMISSAO MISTA 

~~o..- .................... ,._-. 
l'nljelo de Lei"' 14, 4o 19113-(CN),.,.. .. ,..,..... a 
•Jaincla o1o emprfldmo -.pollllrtoludlaiolo .. ra­
- 4u Cealrlll EMlrlcu Brullel1111 S.A. - ELE­
TROBRAS, e di IIUirU ,..,Wnclal", 

2• REUNIAO, REALIZAI>/\ EM 
3 l>E NOVEMBRO DE 19113 

Aos tri'lli dias do més de novembro do ano de mil nove­
centos c oitenta co L~. às dczeuete horas. na Sala da Co· 
missão de Finanças, no Senado Federal, presentes os Se­
nhores Senadora. Virgllio Távora. Octbio Cardoso. 
Ciahriel Herme1, Aderbal Jurema. Marcondes Gadelha, 
Jutahy Magalhães~ I ris Célia. Mário Maia e 01 Senhores 
Deruuu.los Horácio Matos, João Batista Fqunda, fo'fi· 
nando Sant'Anna e floriceno Paixio, rea1.ne-sc 11. Comia-
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Jão Mista do C\lngresso Nacional, incumbida de exami­
nar e emitir parecer ~~oubre o Projeto de Lei n• 14, de 19113-
(C~), que ••rrormga a vigi:ncia du Hmprátimo Compul­
sório insliluido em foJVor das Centrais Ell:tricas Bra5ilei­
nl!l S.A.- 1-:lt:::'rkOBRÁS, e dá outras providências". 

Deinm de comparC\:er, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadum AlbertC' Sil\·a, Fábio Lucena e Derval 
de Paiva e CHI Senhore5 Dcrutados Vicente Queiroz, Cel­
so Sabóia. Marcos Lima, Marcelo Cordeiro, Evaldo 
Amaral, Wulncy Siqueira e Mauricio Campos. 

Have-ndo nLimem re8:imental, slo abertos os trabalhos 
peiiJ Senhor llul"utado Hor6cio Matos, Vi""'Prnidenle, 
no c:xen:ic:iu du Presidi:nl!ia, que 101icita. no1 termos regi­
mentais.. a di5pensa da leitura da Ata da reuniio ante­
rior, que. loso apú~~o, é: d11da como aprovada. 

Em seguida. o Senhor Presidente romunica haver rece­
bido Ori~io da Liderança do Partido do Movimento De­
mocrd.ticu Brasilc:iro-PM DB. no 'Senado Federal. indi­
eundo o Senhor Derval de: Paiva para lntL-srar a Comis­
&Ao, em suhstituiçilo ao Senhor Senador "LAzaro Barho-
7.8, 

Comunica ainda, o Senhor Praidente. que ao Projeto 
foi 11presentada umu emenda de autoria do Senhor Sena­
dor Carlos Chiarelli. sendo esta considerada pertinente 
pela Presidência. 

PNuqr:uindo, o Senhor Presidente concede a palavra 
ao Relator. Senador Marcondes Gadelha, que emite pa· 
n:ccr favorb"<l 110 Projeto de Lei n• 14, de 1983-(CN~ 
consubstam.i:nlu pela Emenda n• 2-R e rejeitando a de 
N• I. 

Posto em discussilo e votaçilo. 6 o parecer aprovado 
IC'm ratriçõc:s. 

Nada mais havendo a tratar, enc:erra·IC a rcuniilo e. 
para constar, eu, Joio Htlio Carvalho Rocha. Aasistente 
de Comissilo. lavrei a presente Ata que. lida e aprovada. 
.sen\ assinada pelo Senhor Praidente. demais membros 
da Comissilo e irá l publicaçlo. 

COMISS~O MISTA 

•-•lolade-epnwr ... n• ........... ... 
-·. C..lllulçio .. 19, ... 1913, ~ ... ._ 
- llepuhuloo ÜladUIIIo e ... Vonodores •l"'lol•· 
Wlidade DO exerddo do maHato". 

2• R~.UNIÃO, RE!\LIZ!\DA EM 
19 DE m:·ruBRO DE 1983 

Aos d~nove dias do mis de outubro do ano de mil 
nuvCK:entus e oitenta c: tlis, ils dezesseis hora~ e quin1.e 
minutos. na S;llla da ("omi'S!Ioào de finanças. nu Senado 
Federal. pn:M:nlC'S os Senhores Senadores Galvio Mo· 
desto. lris Célia, Almir Pinto, Lourival Baptista. Joio 
Castelo, Oct:b·io Cardoso. João Lobo, Marcelo Miran­
da. Alfredo Campos. Fâhio Lucena e Deputados Gasto­
ne Righi. Sumir A..:hóa. Domingos Juvenil. Valmor Gia­
vurina. Vi..:ente Queiru.t., Ch:mir Ramo• e Joio Bastai, 
rellnc:-se a Cumissilo Mista incumbida de estudo e pare­
cer !iobrc: a Proposta de Emenda à Constituiçlo n' 19, de 
19R3, que ""L-slende BOR Deputados F.1taduais e aos Ve­
readores a inviolabilidade no exc:rclcio do mandato". 

Deixam de compareo:r. por motivojustirlcado, os Se­
nhores Sc:nad,Jr Alberto Silva e Deputados Jlllio Mar­
lins. Natal Gale. Annando Pinheiro e Guido Moesch. 

Huvendo nllmc:m regimental, alo abertos os trabalhos 
pelo S1:nhor Pre5idente. De(lutado Joilo Ba1tos. que •oU­
cita, nos tennos regimentais. a dispensa da kitura da Ata 
da reuniio anterior que, lopo após. i: dada como aprova· 
d•. 

Em ses:uida. u Senhor Presidente L"Omunica haver rece­
bido Oficio da Liderança do Partido DemocrAtico So­
cial. no Senado federal. indi..:ando a Senhora Senadora 
I ri" Cêlia, para integrou a Cumi11sio, em substituição ao 
Senhor S:nador Jorge Kalume. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente L"((nccde a palavra 
a11 Relallu da mat!ria. Senbdor João Loho. que emite: 
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pureccr favorável A ProFtOsla de Emenda A Constituiç;lo 
n• 19, de 19U. na forma apre5entada. 

Posto em discu51ilo e votaçilo. 6 o parecer aprovado. 
sem re11 riçc\e1. 

1\"ada mais havendo a tratar. encerra-se a reunilo, la· 
vrando eu. Mauro Lopes de Sá. Assistente da Comisslo. 
a presente Ata que". lida e aprovada. ser6. assinada pelo 
Senhor Preliidente da Comi11si\o e irA A publicaçi.o. 

COMISS~O MISTA 

l11e11111blda •e C:XI.IIIaar e e•ltlr pa.recer IIObre a 
Propoolo de [.,.ndo • Co•llltulcio •• Zl, de 1983, 
~1e ü ""'" ndocio oo I 1• do ut. 104 d• Caooll­
tulçio, fi11:ul- oo porlomeotu • OJIÇio 11tre ,. 
nndlmeatoo ola pite ftu doi 10illldl01e OI nloll-
10 e•preao, nrao e I'Uaclo". 

2• REUSIÃO, RE ... LIZADA EM 
29 DE SETEMBRO DE 1983 

Aos vinte: e nove dias do má de setembro do ano de 
mil no.,C'(enlos e oitc:nia e tris. A1 dezessei1 horas e trinta 
minutos. na Sola de reuniões da ComiMilo de Finanças. 
no Senudo Federal. presente5 os Senhores Sc:nadores 
Passos 1\jrto. Lourival Baptista. Od6vio Cardo10, 
Gahriel Herme1, · MarcondC'!I Gadelha. Gastilo MiUier, 
Mário Maio, Fl1hio Lucena e Deputados PedN Ceolin, 
Suulu Queiroz. Figueiredo 1-"ilho e Geni:sio de Barros, 
reúne-se u Comissilo Mi5ta do Consresso Nacional. in­
~umbida de naminar e emitir parecer sobre a Proposta 
de Emenda à Constituiçlo n• 28, de 1983, que "'dA nova 
rcd'o~çilo ao I I• do art. 104 da Con5tituiçlo, facultando 
ao purlumenlar a opção entre 01 rendimentos da pane 
lixa dos subsfdi05 e 01 relativos ao emprego, cargo ou 
runçao". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, 01 Se­
nh,,res Senadores Luman1o Júnior, Jors;e Bornhausen. 
Alfn:d11 CumpiHii c: Deputados Mozarildu Cavalcanti, 
DJulmu Be'l.,ll. Epiti\cio Cafeteira, Myrthes Bevilacqua, 
Arnaldo Maciel. Renato Vianna e Josl: Frejat. 

Havendo número resimental. slo abertos 01 trabalhos 
pelo Senhor Senador Lourival Baptista, Presidente: even­
lual. que. nos termu5 RJimentais. dispensa a leitura da 
Ata du reunião anterior que. lo1o após. 6 dada como 
aprovada. 

1-:m !ieguida. o Senhor Praidenle concede a palavra ao 
Relator da mati:ria. Senhor Ileputado Pedro Ceolin. que 
emite u pa~r favorável A Propulilu de Emenda A Cons· 
tiluid" nY 28. de 1983. 

Poshl em dis..:u~..,;lu e votaçilo, 6 o parec:er aprovado. 
~adu mais havendo a traUir, en..:erra.-liC' a reuniio e, 

para aJntar, eu. Mortinho Jo!i6 dos Santos. Assistente de 
Comi1s:io. lu\·rei a presente Ata que, lida e aprovada. se­
rã as.1inuda pelo Senhor Presidente. demaia membros da 
Cumi~~~oi\u e irâ à publicac;üo. 

COMISS~O MISfA 
•-•bld• de-., e,.,... ooiHe • .....,_de 

En1 .. i Coalt~ •' lO, 1111983, .-e 11-=rt~-
cnto pri1rall , .... •• udp 14 do Co,...IDiçio, 
• ..,. ... mlft • ..... de M...,.,.. de Elldo". 

2• REUNIÃO, REALIZADA I!M 
6 DE OUTUBRO DE 19113 

Aossebi dia1 do mC:s de outubro do ano de mil nove­
c:entos e oitenta e trf:s. .ls de11:55C'le horas. na Sala da Co­
missão de Finanças, no Senado Federal. prc:Kntes os Se­
nhores Senadores Galvilo Modesto, João Castelo, Mar· 
tins Filho, Hel\·klio Sunes. Eunice Mic:hiles. Marcelo 
Miranda, JoR Frq:elli. Fernando Henrique: Cardoso e 
Deputado~ Cebio Barros. JoR Lourenço. Wall Ferra1 .. 
Orestes Muniz. reúne-se: a ComiNo Mista do Congre55o 
!':acionai. incumbida de estudo e parecer subre u Propos­
ta de fmend3 à C"onstituiçãn n' 30. de 1983. que "A..:ra-

l'õovembro de 1983 

L"C'nta parâgrafo únie<t ao arti10 84 da Constituiçio. dis­
pondo 10bre a ncolha de MiniSirus de Estado". 

Deixam de comparecer. por motivo justiftcado, os Se­
nhore5 Senadores Guilhenne Palmeira. Lomanto Júnior. 
Severo Gomes e Deputados As..,i5 Canuto, Pedro Ger­
mano. João Batista Fugundc:s. Jorge Medawr. Dillo 
Coimbra. lb!loen Pinheiro e Délio dos Santos. 

Havend11 número resimental, siio abertos UI trubalhos 
pelu Senhor Presidente. Senador Fernand11 Henrique 
Cardoso, que soliLita. nos lermos regimentais, a dispensa 
da leitura da Ato da reuniilo anterior. que logo. a)'lós ~ 
dada como aprovada. 

Em !ieguidu. o Senhor Presidente concede a palavra ao 
Relator da mut.é:ria. Deputado Celso Barros. que emite 
parea:r favorável A Prop05ta de Emenda l Constituição 
n' 30. de 1983. na fonna aprnentadu. 

Posto em discu55ào e votaçio, 6 o pureccr aprovado, 
votando. contrllrin. os Senhores Senadores Jo!i6 Fragelli 
e Marcelo Miranda. 

Nada mais hllvendo a tratar. ena:rra-ae a reuniio,la­
vrando, eu. Mauro Lopes de Sá. Assistente da Comi!ISào. 
a pre5Cnte Ata. que lida e aprovada, serA assinada pelo 
Senhor Presidente e irá Ir. publicação. 

COMISS~O MISfA 
-bldotle_e,... .. or_•....,_ .. 

E-• l C-Jbjcio _. :13, de 1!1113, .. ,._ • 
ndot;io ... 59 <lo ort.l52 do ~talcio Fedonl". 

2t REUNIÃO, REALIZADA EM 
18 DE OUTUBRO DE 1983 

Aos dezoito dias do mi:1 de outubro do ano de mil no­
vecc:nlos e oik:nla e trb. •s de".t.C'Sliete horas. na Sala da 
Comissão de Finançll5, no Senado Federal, prnentes 01 

Senhores Senadore5 PaS!Ios Põno. I ris Ci:lia. Eunice Mi­
chiles. Almir Pinto. Martins Filho. Affon1o Camars:o. 
Jos~ Fragelli. Hélio Gueiros. Ped.N Simone os Senhores 
Deputados Nelson Costa. José: Carlos Teix1:ira e Melo 
Freire, reúne-se a Comissão Mista do Congresso Nacio­
nal. incumbida de: estudo e parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituiçio n• 33. de 1983, que ""altera are­
dado do§ SI' do art. 152 da Constituição Federal". 

Deixam de compare<.-er. por motivo justificado. os Se­
nhores Senadores Lourival Bu)'lli5ta e Moocyr Dalla e 01 

Senhores Deputados Bayma Júnior, Epit.Acin Bittcn­
court, Emllio Gullo. Akio Cunha. Fernando Gomes. 
Manoel Costa. Márcio Maczdo e Seba1tiiio ~ery. 

Havendo número re1imc:ntal.sào abertos os trabalhos 
pelo Senhor Presidente. Deputado Melo Freire, que: soli­
cita. nus termos re1imc:ntai5, a dispen!lo.:l da leitura da Ata 
da reuniio anterior, que. logo ar6s 6 dada como aprova­
clu. 

Em &e~uida. o Senhor Presidente comunie&~. haver rea:­
bido onciu da Liderança do Partido Democrático Social· 
PDS. no Senado Federal. indicando a Senhora Senadora 
Iris Célia para fazer parte da ComisRilo, em subSiituic;üo 
ao Senhor Senador Jorge Kalume. 

Dando continuidade aos trabalhos, o Senhor Presi­
dente concede a J)lllavra ao Relator, Senador Martins Fi­
lho. que: emite parecer contririo i Propolla de Emenda • 
Constitui.;lio n' 33. de 1983. na fonna apre11ntada. 

Posto em di!i.ci.ISIOO e vot3Ç'lo. é o parec:c:r arrovado. 
com voto vencido. do Senhor Senador Pedro Simon. 

Nada mais havendo a trlltar. encerra« a reunião e. 
r'3ra c.>nstar. eu. João Hélio Carvalho R~~ha. Ar.si5lenle 
de ComiuJo, lavrei a presente ALa que, lida e aprovada. 
ser.\ atSinada pelo Senhor PrCiiidente, demais membi'OI 
da Cumis~o e ir.;i ~ publicação. 
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COMISSAo MISTA -••Ido do .-.. o ~mldr ,.,.. oolore o 
........... - ' Cellldtlllclo .. 35, •• 1911, 
... 'w.,ile .... -· ........ -- ... 
Tonlllllll• ... ,.., - r.lto o porllr dolodlaoclo,.. 
..,._. lodorodo do nopootlto TIITII6rlo". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 
19 DE OUTUBRO DE 1983 

Às dezenove dias do mCs de outubro do ano de mil no­
vecentos e oitenta c tr~s. às dezesseis horas e trinta minu­
tos, na Sala da Comissão de Economia, no Senado Fede­
ral, pl"efientes os Sc:nhon:s Senadores Almir Pinto, Octi.· 
vio C•rdoso, Ir~ Célia, Carl"' Chiarelli, Joio Castelo, 
Joio Lobo, Fábio Lucena, H61io Gueiros e Alfredo 
Campos e os Senhores Deputados Adhemar Ghisi, Ola· 
vo Pires e Coutinho Jorge, reíine-R a Comisslo Mista do 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Congreslin Nacional. incumbida dee:u.minar e emilir pa· 
recer 10bre a Proposta de Emenda l Constituiçlo n• 35, 
de 1983, que .. dilr(sequc:a nomeação dos Governadores 
dos Tc:nitõrios deverá 5er feita a partir de indicaçio pe­
los Depu~ados 1-"ederais do resp«tiYO Território'". 

Dc:lXam de comparecer, por molivo justifiCado, os Se­
nhores Senadores Jorge BomhauRCn e Mirio Maia e os 
Scnhon:s Oc:putudo5 Rondon Pacheco, Lev)' Dias. lri~ 
ncu Colato. Franci!ICO Benjamim, lram Saraiva, Jorge 
Carone, Aluizio lkterra e Matheus Schmidt. 

Ha\"C:ndo número reaimental. são abenos OI trabalhos 
pelo Senhor Presidente, Deputado Olavo Pires. que 501i­
cita nus term01 rcsimentais. a dispensa da leitura da Ata 
da reunião anterior. que. lnsu ap6s f: dada como aprova­
da. 

Em se1uida, o Senhor Presiderne comunica haver rec:e-. 
bido Oficio da Liderança do Partido Dcmoc:rêtico 
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Scxiai-PDS. no Senado Federal, indicando a Senhora 
Senadora I ris Cf:lia para intcsrar a Comisslo. em substi· 
tuiçio ao Senhor Senador Jorse Kalume. 

Dando continuidade aos trabalhos da Comis1io. o Se­
nhor Presidente cnncede a palavra ao Relator, Senador 
JN.o Castelo, que emite parecer favor6.vel A. Propoll:a de 
Emenda à Constituição n" JS, de 1983. na forma apre­
Rntada. 

Poslo em discus!iio e voUlÇlio. i o parecer aprovado, 
com votos vencidos., dos Senhores Senadores Hf:lio 
Gueiros e Alfredo Campos. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reuniilo e. 
para cor1Siar, eu. Joiio Hélio Carvalho Rocha, A.llistente 
de Comisslio,lavrei a preiCI'Ite Ata que. lida e aprovada. 
ser6. assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e iri A publicado. 


